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RESUMO 
 
 
 
  Essa Dissertação tem como objetivo examinar em contos populares do 
Brasil o modo como o discurso é construído no momento em que tais narrativas 
são utilizadas nas interações sociais entre sujeitos.  Tomamos,  nessa 
pesquisa,  os  contos  populares  como  reveladores  de  valores  identitários,  na 
medida em que veiculam, linguisticamente, a tradição e mantém a cultura viva. 
   As narrativas populares utilizadas como amostra foram  colhidas por 
Luís da Câmara Cascudo e reunidos na obra “Contos Tradicionais do Brasil”. 
Por terem sua origem na modalidade oral da língua portuguesa, as narrativas 
passaram pelo processo de retextualização e, em seguida, compiladas na obra 
supracitada. 
Para dar conta de nossos objetivos, buscamos subsídios na Análise de 
Discurso  que  nos  permite  aliar  contexto  histórico-social,  as  condições  de 
produção  e  a  ideologia  sobre  a  qual  se  constroem  as  narrativas  que 
selecionamos. Dessa forma, pelo discurso se constitui e constrói significações 
em função do contexto histórico- cultural. 
No  percurso  de  nossa  pesquisa,  pudemos  verificar  que  os  contos 
populares manifestam aspectos culturais relevantes, que indiciam uma possível 
visão da sociedade. Nessa perspectiva, foi importante tratá-los como gêneros 
do  discurso  e  observar  em  sua  organização  e  mecanismos  polifônicos 
constitutivos desse discurso. 
  Os objetivos  pretendidos  na  pesquisa foram  atingidos,  na  medida  em 
que nossos estudos colocaram em relevância a cultura popular e mostrou 
como os contos selecionados suscitaram um efeito de verdade materializado 
em língua. 
 
  PALAVRAS-CHAVE: contos populares, folclore, Análise do Discurso. 
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  This paper has as objective to search the way how the discourse is built 
in Brazilian folk tales, in the moment that these tales are used by subjects in 
their social interactions. During this research, we take  popular tales as a mean 
of  revealing  identity  values,  as  long  as  they’re  carry  on,  linguistically,  the 
tradition and alive culture. 
  The popular narratives used as sample was heard and copied by Luis da 
Câmara  Cascudo  and reunited  in  the  book  “Contos  Tradicionais  do  Brasil”. 
These narratives appear, firstly, at Portuguese oral modality; because of this, 
they were submitted to the “retextualização” process, and put together in the 
mentioned book. 
  To support our research, we seek in Discourse Analysis theory that 
allows putting together the social historical context, the production conditions 
and  the  ideology  that  compose  the  narratives  we  picked  out.  This  way,  the 
discourse builds and constitutes meanings from historical and cultural context. 
During this process, we could check folk tales revealing important cultural 
aspects  that  demonstrat  a  possible  vision  of  the  society.  Following  this 
perspective, it was very important the moment that we can consider them as 
genre of discourse and to look at how they can be organized. Above of all, we 
could see polyphonic mechanisms that constitutes this discourse. 
 
  The objectives intended in this paper were reached, at the same time 
that our research put on notability the popular culture and showed up how the 
selecioned tales carry on themselves a truth effect using as tool our language. 
 
  KEY-WORDS: folk tales, fokclore, Discourse Analysis. 
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INTRODUÇÃO 
 
  Podemos  perceber  que  é  cada  dia  mais  notório  o  crescimento  da 
valorização da chamada cultura popular por diversas camadas da sociedade. Se, 
no passado, a cultura popular era considerada parte constitutiva do senso comum, 
em oposição à Filosofia, hodiernamente, cresce o desejo de conhecer as riquezas 
do folclore brasileiro, a fim de valorizar os traços e raízes culturais nacionais. 
  Diante disso, o tema de nossos estudos – o folclore nacional – funde-se à 
justificativa de  nossa pesquisa,  pois a  sabedoria popular  (do  inglês:  folk  lore) 
nasce  do  anonimato  e  difunde-se  com  uma  velocidade  que  não  se  prende  às 
coordenadas do calendário, além de envolver vários elementos do cotidiano, tais 
como:  receitas  culinárias,  parlendas,  ditos  populares,  medicina  popular, 
brincadeiras infantis, artesanato entre outros. 
  Notadamente,  várias  dessas  manifestações  encontram  na  língua  uma 
ferramenta para sua materialização e ponto de interação entre as pessoas que 
usam  o  conhecimento  folclórico  como  parte  constitutiva  de  sua  identidade  em 
relação ao grupo ao qual pertencem.  Esses traços culturais estão explícitos nos 
contos  e  são  de  suma  importância  para  o  estudo  da  identidade  social  da 
comunidade por onde circulam. Sobre isso, Pellegrini Filho (2000:87) afirma: 
 
O  conto  popular  apresenta  enorme  valor  antropológico.  Alguns 
estudiosos consideram sua importância documental comparável a 
de  preciosos fragmentos  de  cerâmica  ou  a de  ossos  humanos 
encontrados  em  sítios  arqueológicos,  que  permitem  reconstituir 
relações  existenciais  de  comunidades  antigas.  O  conto  popular 
também  fixa valores  culturais que  viajam  no  tempo e  no  espaço 
inseridos em culturas vivas [...] 
 
  Vemos o discurso implícito nas narrativas orais populares
1
 como ferramenta 
de interação entre gerações. Assim, os narradores refletem seu pensamento de 
mundo, comungando ou conflitando sua ideologia com o auditório em situações 
que  exigem  adequação,  para que  seja garantido  o  sucesso  comunicativo.  Em 
suma: estudando o discurso, observa-se o homem falando e, deste modo, a língua 
        
1
 As narrativas orais populares serão tratadas nesse estudo também como contos populares. 
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fazendo  sentido.  Diante  disso,  nossa  pesquisa  objetiva  examinar  os  valores 
culturais brasileiros por meio de uma manifestação do folclore nacional: os contos 
tradicionais. 
Esse viés de pensamento confirma a importância do resgate e valorização 
da cultura popular, uma vez que o contato entre diferentes gerações exemplifica 
bem a interação necessária para a prática lingüística e que esta é a ponte que une 
o homem ao seu meio natural. 
Além de investigar o discurso presente nas narrativas, pretendemos fazer 
desse estudo um passo para a valorização do nosso patrimônio histórico-cultural, 
que poderia ser descaracterizado com o passar dos anos, caso não houvesse sua 
devida documentação. 
Nesse  processo,  os  seguintes  questionamentos  emergiram:  quais 
elementos  constitutivos  do  discurso  folclórico  explicitam  traços  culturais  e 
identitários dos grupos por onde os contos populares circulam? E mais: há como 
identificar e mensurar a carga ideológica presente nas narrativas tradicionais do 
Brasil? 
Assim  sendo,  temos  por  objetivo  geral  examinar  os  elementos 
socioculturais presentes nos  discursos  que permeiam  as  narrativas orais que 
espelham as tradições das camadas populares brasileiras e de quais  valores 
ideológicos  estão  imbuídas.  Assim,  ressaltamos  que  nosso  maior  intento  é 
verificar o modo como o discurso é construído. 
 Partindo  desses  objetivos, outros  mais  específicos  vão  sendo  traçados: 
identificar os elementos que constroem os sentidos de verossimilhança dos contos 
folclóricos  e  investigar  os  componentes  básicos  para  que  haja  enunciado: 
conteúdo temático, estilo  e construção  composicional  que formam  sentido no 
contexto em que se encontram. 
Esses elementos, levantados por Bakhtin (2003), nos permitem, no decorrer 
do estudo, fazer recortes mais precisos que apontem os elementos culturais que 
atendem às  nossas  expectativas,  além  de  enriquecer os  estudos  acerca  dos 
elementos organizacionais das narrativas orais populares. 
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Diante disso, verificaremos os valores ideológicos dos sujeitos que fazem 
de suas vozes espelhos da tradição oral, apontando oportunamente a ocorrência 
da  polifonia  em  narrativas  orais  retextualizadas  por  Câmara  Cascudo, 
fundamentamo-nos na Análise do Discurso, fazendo uma leitura criteriosa do texto 
a  fim  de  analisar  o  discurso  presente  nos  contos  folclóricos  de  maior 
conhecimento popular, independente de delimitações histórico-geográficas. 
Para  alcançar  nossos  objetivos,  fizemos  análises  críticas,  sem  reduzir  o 
discurso  a  análises  puramente  lingüísticas  e  tampouco  transformar  nossa 
pesquisa  em  texto  de  estudos  sócio-histórico-ideológicos.  O  conteúdo  temático 
presente contos populares nos revela os assuntos recorrentes no cotidiano das 
pessoas  e  como  esses  sujeitos  fazem  uso  das  narrativas  para  imprimir  nas 
gerações posteriores suas ideologias, uma vez que não há neutralidade nem 
mesmo no uso mais aparentemente cotidiano dos signos (Orlandi: 1999: 09). 
Assim, toda vez que o discurso circula por uma comunidade, as vozes de 
seus  membros se  fundem em uma  só narrativa,  atribuindo-lhe peculiaridades. 
Partindo desse princípio, consideramos o discurso presente nas narrativas orais 
uma tessitura composta de vozes ideologicamente marcadas. Para compreender a 
comunhão dessas vozes, pontuaremos oportunamente a ocorrência do fenômeno 
polifônico para ilustrar como determinados valores culturais estão arraigados nas 
narrativas  populares.  Acerca  da polifonia,  Bakhtin (2003:272)  afirma  que  cada 
enunciado é um elo na corrente complexamente organizada de outros enunciados. 
Observamos, então, a necessidade de verificar o modo como a realidade é 
afetada pelo simbólico no processo de construção de sentido e na busca de um 
efeito de verdade que permeia o discurso presente nas narrativas. 
  Em  suma:  diante  da  riqueza  do  saber  popular  perpetuada  nos  contos 
tradicionais  e da  importância  de  seu estudo, procuramos pesquisar  à  luz da 
Lingüística  ,  mais  precisamente  da  Análise  do  Discurso  (doravante  AD),  os 
elementos discursivos que constituem as narrativas populares nacionais. Histórias 
que  resistem  ao  tempo  por  meio  do  hábito  de  passá-las  e  repassá-las  por 
gerações com o intuito de doutrinar, entreter e dar espírito de coesão grupal a 
todos que as ouvem. 
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A contribuição da AD para a realização de nossos estudos se traduz nas 
palavras de Orlandi (1999:25): na perspectiva discursiva, a linguagem é linguagem 
porque faz sentido. E a linguagem só faz sentido porque se inscreve na história. 
Na amplidão das vertentes de estudos lingüísticos, concentramos nossos 
estudos na análise da construção do sentido à medida que o discurso é construído 
no cerne das narrativas que permanecem conservadas na memória popular e que 
atravessam  geração após  geração,  preservando  valores  culturais  das  pessoas 
que as difundem. 
Ainda recorrendo a Orlandi, apegamos-nos ao conceito de discurso como a 
palavra  em  movimento,  em  eterno  curso  e  mutação,  adequando-se  às 
necessidades de quem dele faz uso. Assim sendo, encontramos na Lingüística um 
embasamento teórico consistente para alcançar nossos objetivos. Além disso, 
temos na Análise do Discurso, uma metodologia de leitura e interpretação eficaz 
para a realização de nossos estudos. 
Se, em princípio, a AD era vista como uma vertente teórica complementar à 
Lingüística, hoje ela é tida como uma metodologia que visa à compreensão dos 
textos das mais diversas naturezas. Isso também exige outra visão do analista 
sobre o texto, que já não é mais considerado um objeto de estudo isolado, mas a 
ação de um sujeito ideologicamente marcado e posicionado em um determinado 
ponto da História. 
  A  AD  contribui,  ao  fornecer  elementos  e  dispositivos  de  análise  dos 
discursos advindos de sujeitos que fazem uso dos contos populares, bem como do 
contexto sócio-histórico-ideológico em que foram produzidos e utilizados. 
Há  que  se  perceber,  no  processo  de  análise,  os  não-explícitos  e  os 
subentendidos que caracterizam cada enunciação e as relações das proposições 
com seus referentes, a fim de se evitar uma interpretação equivocada. Contudo, a 
AD não se limita apenas à interpretação, mas também trabalha seus mecanismos 
e limites por meio da construção e uso de dispositivos teóricos advindos de outras 
áreas de conhecimento. 
  A AD é, em sua essência, pluridisciplinar, pois se filia a outros campos de 
saber, tais como a Lingüística, a História e a Sociologia.  Essa filiação fornece 
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condições intelectuais para a eficácia da aplicação do método de leitura que a AD 
propõe, além de delimitar as fronteiras do discurso como novo objeto de estudos 
que não vem pronto, acabado e encerrado em si, mas emerge como a contínua 
evolução da ação de sujeitos que impõem as convicções ideológicas dos grupos 
de que fazem parte. 
  Vejamos a afirmação de Orlandi (op.cit.:20) sobre a AD como método de 
leitura e análise: 
 
 
A análise do discurso, trabalhando na confluência desses campos 
de conhecimento, irrompe em suas fronteiras e produz um novo 
recorte de disciplinas, constituindo um novo objeto que vai afetar 
essas formas de conhecimento em seu conjunto: este novo objeto 
é o discurso. 
 
 
Nesse estudo, observa-se também a colaboração de conceitos vindos da 
História que, unidos à Lingüística, ressaltam aspectos culturais das narrativas a 
serem  estudadas;  explicitando  a  contextualização  e  relevando  a  ideologia  de 
diversos grupos sociais localizados e definidos no tempo. 
Isso ocorre porque a língua evoca a exterioridade do contexto de uso, pois é 
ferramenta utilizada por sujeitos falantes que agem e nela encontram um ponto de 
comunicação social e veículo de cultura e ideologia. E, é por isso, que a AD se 
apresenta  como essencialmente  pluridisciplinar,  exigindo  do  analista  uma  visão 
ampla do contexto de produção dos textos que usamos como amostra. 
A esse respeito, Mussalin (2004:123) esclarece: 
 
 
O contexto histórico-social, então, o contexto de enunciação, constitui 
parte do sentido do discurso e não apenas um apêndice que pode ou 
não ser considerado. Em outras palavras, pode-se dizer que, para a 
AD, os sentidos são historicamente construídos. 
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  A AD não separa o enunciado de suas condições históricas de produção, e 
assim, dá suas próprias regras metodológicas para leitura, a fim de se permitir 
uma  interpretação.    Essa  interpretação  considera  o  funcionamento  do  discurso 
partindo do processo para depois chegar-se ao produto. 
O modo como abordamos a questão da linguagem advém da forma como a 
AD a considera. O poder que a linguagem tem de nomear o que há no universo 
real e criar situações de verossimilhança é unida à sua propriedade de ser ponto 
de interação social entre os falantes, evocando, assim, o  que lhe é exterior. 
Acerca desse pensamento, Petter (2006:11) pondera: 
 
Como realidade material – organização de sons, palavras, frases – 
a  linguagem  é  relativamente  autônoma;  como  expressão  de 
emoções, idéias, propósitos, no entanto, ela é orientada pela visão 
de mundo, pelas injunções da realidade social, histórica e cultural 
de seu falante. 
 
 
A proposta da AD se faz clara, quando não se analisa cruamente os textos 
desligados  do  contexto  de  criação,  mas  quando  este  faz  sentido  para  sujeitos 
inscritos em determinadas estratégias de interlocução (Maingueneau, 1997). 
A AD nos permite estudar os enunciados sem separá-los de sua estrutura 
lingüística,  nem  de  suas  condições  histórico-políticas  de  produção,  além  de 
reconhecer  e  relevar  as  interações  subjetivas  do  sujeito  falante.  Sendo  assim, 
embora aspectos lingüísticos sejam relevantes, a AD trata do discurso, da palavra 
em movimento e fazendo sentido e sendo parte constitutiva do homem e da sua 
história. Afinal, todo discurso toma forma e sentido ao passo que se torna dizeres 
alojados na memória dos sujeitos. 
A noção de discurso não se conjuga com a posição do analista acerca da 
língua, pois a AD não trabalha com exemplos, mas com recorte. Ou seja, delimita, 
organiza  e  estabelece  correspondência  entre  fragmentos  mais  ou  menos 
homogêneos antes de submetê-los à análise. A relação que os recortes mantêm 
entre  si  é  a  base  que  alicerça  a  unidade  textual,  que  por  sua  vez,  mantém  a 
coerência do discurso. 
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  Ressaltamos, outrossim, que parte fundamental da estratégia de estudos foi 
a investigação do processo de retextualização ocorrida nas narrativas folclóricas, 
quando essas passam da modalidade oral para a escrita. Afinal, no momento em 
que há a compilação das narrativas, elas se tornaram, efetivamente, um sólido 
objeto para estudos histórico-linguístico-discursivos. 
  Em razão  disso,  do vasto e  heterogêneo auditório  que ouve  os  contos 
folclóricos e os repassa, consideramos a polifonia um aspecto da AD, importante 
para ser pontuado em meio às análises e capaz de explicitar os traços culturais e 
valores ideológicos presentes nas vozes dos enunciadores e co-enunciadores das 
narrativas. 
Para compreender a teoria polifônica, partimos da premissa de que o objeto 
discurso  seja  o  produto  de  seres  que  não  se  manifestam  empiricamente,  mas 
sempre na defesa do que sua ideologia atesta como certo para si mesmos e para 
os grupos  sociais que  representam. A  polifonia  tem suas  origens ligadas  aos 
pensamentos de Bakhtin (2003), por isso, verificaremos a ocorrência da polifonia e 
o que cada voz representa no decorrer da narrativa, sempre pautados na essência 
do discurso proferido. 
Os sujeitos  fazem  ouvir  sua voz em  comunhão com vozes  de  outrem 
assimilando a ideologia de grupos sociais mais diversos tendo objetos de valor 
que variam de acordo com o tempo e o espaço em que estão inseridos, permitindo 
uma  interpretação  mais rica  ao  recriar  o  texto  pluralista  e  polissêmico.  Sendo 
assim, não há discursos individuais, pois cada falante vai produzir discursos que 
estejam  de  acordo  com  a  ideologia  do  grupo  social  ao  qual  ele  pertence, 
descartando,  portanto,  a  concepção  de  discurso  puro,  advindo  de  sujeitos 
empíricos. Isso ocorre, porque ao proferir o discurso, o sujeito aciona sua memória 
discursiva, recorrendo ao já-dito  para sustentar cada  palavra  utilizada. Nessa 
perspectiva, a memória é tratada como interdiscurso, ou seja, o mecanismo que 
aciona  os dizeres  que  afetam  o  modo  como  o  sujeito  significa  em  uma  dada 
situação. 
Para dar uma visão mais ampla do contexto de produção, buscamos um 
conceito de gênero do discurso. Por serem maleáveis e dinâmicos, os gêneros 
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contribuem para estabelecer e  estabilizar as atividades comunicativas do dia-a-
dia. Rejeitando fórmulas estanques, os gêneros do discurso são artefatos criados 
por sujeitos falantes, a fim de estabelecer sucesso comunicativo, tendo como base 
a situação e o momento social em que se fazem necessários. 
Portanto,  em  nossa  pesquisa,  igualmente  importantes  são  as  teorias  de 
gêneros  do discurso  e  de tipos  textuais. O  estudo de  gêneros  é  pautado em 
abordagens e conceitos acerca de fatos sociais que envolvem a análise de nossa 
amostra no sentido de comprovar a hipótese trazida em nossos estudos: contos 
folclóricos - narrativas populares - veículo de cultura, ideologia e história de um 
povo. Os  tipos  textuais,  por  sua vez, nos norteiam na  questão estrutural  dos 
contos populares, explicitando os seus elementos constitutivos. Ao considerar os 
aspectos formais dos contos populares -  enredo, narrador, seqüência lógica de 
fatos, personagens – podemos classificar os contos populares como sendo tipo 
textual narrativo. Esses aspectos formais nos auxiliam quanto a compreensão do 
modo de se intercalar os recortes e construir uma história que tenha efeitos de 
verdade, ou seja, verossimilhança. 
No que toca às questões de gêneros do discurso, Bakhtin (2003) afirma ser 
o  fruto  do  uso  da  linguagem  em  todos  os  campos  de  atividade  humana.  O 
emprego da  língua  efetua-se  por meio  de  enunciados  proferidos  pelos  sujeitos 
falantes, a necessidade de interação social faz florescer os gêneros do discurso 
como ferramentas de comunicação bem sucedida. 
Promover a união teórica da abordagem de gêneros e a AD foi necessário 
por ambos se  completarem à medida  que concebem  o discurso  como objeto 
criado por seres que agem e usam a língua como ferramenta de convívio social. 
Além do panorama sobre gêneros, buscamos também em Bakhtin (2003) a 
noção das regularidades para a ocorrência desse sucesso comunicativo sempre 
que  se  recorre  a  este  ou  aquele  gênero,  analisando  suas  peculiaridades 
organizacionais e funcionais. Nessa parceria teórica, encontramos os elementos 
necessários  para  compreender  e  analisar  a  riqueza  do  material  pesquisado, 
atendendo  ao objetivo  de  relevar  o  conteúdo histórico-cultural  que a  narrativa 
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popular explicita, bem  como a exemplificação da teoria polifônica presente nos 
discursos que selecionamos. 
  As concepções de gêneros do discurso vêm pautadas  nos estudos de 
Bakhtin  (1997)  e  Miller  (1994).  Bakhtin  nos  fornece  elementos  teóricos 
necessários  para  a  compreensão  da  noção  de  regularidade  do  gênero  do 
discurso, explicita o quão importante é observar a tênue diferença entre fórmulas 
estanques e textos regularmente organizados de modo a tornar a comunicação e 
a interação possível entre os falantes de uma língua, usuários dos mais diversos 
gêneros. 
Durante as análises, nossa pesquisa apoiou-se nas tendências mais atuais 
refletidas nos estudos de Maingueneau (1997,2001,2006) acerca da AD. Contudo, 
também contamos com a base teórica fornecida por diversos autores nacionais, 
em  especial,  Orlandi  (1999),  por  suas  reflexões  acerca  dos  procedimentos 
necessários para uma análise eficiente da amostra escolhida; Fernandes (2007) 
que  aponta  e  explana  conceitos  para  estudiosos  da  AD  e  Brandão  (s.d.),  que 
oferece embasamento teórico em duas frentes: sobre o panorama histórico da AD 
e  suas  sutilezas  e  sobre  a  noção  de  gêneros  do  discurso,  enriquecendo  e 
redimensionando as análises presentes no Capítulo III.   
  De  acordo com  o que já  explicitamos, nosso  objeto de análise  são os 
contos  folclóricos,  narrativas  que  são  concebidas  e  transmitidas  oralmente, 
versando sobre os mais diversos temas do cotidiano, que aparecem isoladamente 
ou interligados com o desenvolver do enredo. 
  A seqüência do conto obedece ao dinamismo dos fatos socioculturais e se 
adapta à vivência das pessoas que a ouvem e repassam, imprimindo na narrativa 
sua impressão pessoal, ou seja,  o  sujeito  que  outrora  atua  como receptor  das 
narrativas em outro momento passa a ser o emissor, fazendo com que sua voz 
comungue com a voz da tradição e de outros milhares de emissores da mesma 
narrativa. 
Embora  existam  outros  ícones  do  estudo  da  cultura  popular,  tais  como, 
Silvio Romero, Lindolfo Gomes, João Ribeiro, entre outros, Câmara Cascudo é o 
mais notável devido à quantidade e à qualidade das obras publicadas e ao seu 
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modo  de  colher,  retextualizar  e compilar  não  só  as narrativas  populares,  mas 
praticamente todas as frentes de manifestações de saber popular. 
  A amostra utilizada nas análises foi escolhida por carregar e difundir através 
de gerações a cultura e a ideologia das pessoas que utilizam os contos folclóricos 
como forma de consolidar o seu pensar e seu código de conduta.  Caracterizando 
o  interdiscurso,  as  narrativas  têm  trânsito  livre  entre  os  membros  das 
comunidades que tomam para si a autoria das mesmas legitimados pela tradição 
popular. Assim sendo, veremos as narrativas não como um produto acabado, mas 
como o fruto da ação social dos sujeitos que delas se apropriam. 
  Os contos populares usados como amostra  na  aplicação prática foram 
retirados  das  obras  de  estudos folclóricos  de  Luís  da  Câmara  Cascudo  (2000, 
2006), devido a seu esmero, ao compilar e estudar a cultura popular manifestada 
pelas  histórias  passadas  de  geração  para  geração.  Os  contos  populares 
estudados em nossa Dissertação são: 
 - “O Compadre da Morte” transmitido por João Monteiro em Natal – Rio Grande 
do Norte ; 
- “Os Compadres Corcundas”: igualmente transmitido por João Monteiro em Natal 
– Rio Grande do Norte”; 
- “Adivinha, adivinhão”:  transmitido por Benvenuta de  Araújo em  Natal –  Rio 
Grande do Norte; 
- “O Conselho do Doutor Doido” transmitido por Manuel Galdino Pessoa em Sapé 
– Paraíba; 
- “A Roupa do Rei”: transmitido por Francisco Cascudo em Natal – Rio Grande do 
Norte.  
 
Para  que  houvesse  maior  otimização  no  preparo  da  pesquisa,  nós  a 
organizamos da seguinte maneira: 
•  Capítulo  I  –  apresenta  o  arcabouço  teórico-metodológico para  a  análise. 
Explana sobre a AD, partindo do amplo para o específico: começa-se pelo 
seu  surgimento,  passamos  pelos  seus  deslocamentos  no  decorrer  do 
tempo e finaliza com conceitos sobre a teoria polifônica, sujeito falante e 
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cena enunciativa. Ademais, o Capítulo I traz a abordagem de gêneros do 
discurso  com  seus  propósitos  comunicativos,  que  representam  a  ação 
social no âmago dos contos folclóricos, que nascem no plano da oralidade 
e, em nossa análise, encontram-se no âmbito da escrita após o processo 
de retextualização. 
 
•   Capítulo II – explana o panorama dos estudos sobre o folclore. Discorre-se 
como  o  conceito  de  folclore  evolui  e  o panorama  histórico  dos  estudos 
acerca da cultura popular. As narrativas orais populares têm peculiaridades 
que tornam o contexto imediato de produção algo praticamente inacessível, 
porém  o  momento  em  que  os  contos  são  reproduzidos  representa  uma 
situação social merecedora de maiores estudos. Buscou-se a compreensão 
dos contos  desde sua  macro-estrutura até peculiaridades relativas a seu 
momento  de  produção  e  reprodução.  Para  haver  maior  base,  nesse 
Capítulo,  explanaram-se  abordagens  acerca  da  cultura  popular  na 
modalidade  oral  e  como  isso difere  da  modalidade  escrita ainda  que  se 
trate da mesma amostra de análise.  
 
•  Capítulo III – ocupa-se da análise propriamente dita, momento em que se 
recuperam  e  se  exemplificam  os  elementos  lingüísticos  estudados  no 
Capítulo I, interligando contexto de produção e seus temas recorrentes, à 
construção dos sentidos presentes no discurso e à ocorrência do fenômeno 
polifônico. Nesse momento de nossos estudos, resgatam-se os elementos 
histórico-culturais que apontam ideologias, modos de vida e de interação 
social  dos  sujeitos  que,  embora  sejam  naturalmente  heterogêneos, 
convivem e compartilham a mesma memória discursiva. 
 
Após o Capítulo III, seguem a Conclusão, as Referências Bibliográficas e os 
Anexos. 
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CAPÍTULO I – FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
1.1 Percurso histórico da Análise do Discurso 
Nascida na  França no momento  de  pós-guerra, a AD se desenvolveu, 
principalmente nos anos de 1963-1970, a partir do trabalho do lingüista americano 
Harris (Discourse Analysis, 1952), que já apontava para uma mudança na maneira 
de  se  analisar  que  não  fosse  um  ato  confinado  à  frase  e  estendidas  aos 
procedimentos da lingüística americana aos enunciados. 
Inicialmente,  a  AD  tem  um  objetivo político,  mas  vai  se  inscrevendo no 
plano  da  Lingüística  ao  passo  que  a  mesma  fornece  meios  para  abordar  e 
compreender a Política (Mussalim, 2004). 
A obra de Harris, embora seja considerada marco inicial da AD, ainda é 
vista  como  uma  mera  extensão  da  Lingüística  por  aplicar  procedimentos  de 
análise sem considerar os aspectos sócio-históricos da produção dos discursos; 
pois  o  objeto  de  estudo  da  AD  não  é  a  língua  em  si,  mas o  discurso que  se 
materializa na  língua e  pela língua, considerando  sua exterioridade (Mazière, 
2007). 
 Surgida no auge do estruturalismo, atendia logo de início aos anseios de 
seu articulador, Pêcheux, de intervir no campo das ciências sociais sem, contudo, 
pretender substituí-las. Acerca disso, Ferreira (2005:84) postula: 
 
 
A Análise do Discurso nasceu numa zona já povoada e tumultuada – 
de um lado, numa esquina, ocupando  quase todo o quarteirão – 
lingüística; na  outra ponta espaçoso, o materialismo histórico, e no 
meio dividindo o espaço lado a lado com a psicanálise, a teoria do 
discurso. Portanto, essa contigüidade, esse convívio fronteiriço entre 
Análise do Discurso e psicanálise vem de longe, vem desde o início. 
Tais  vizinhas,  contudo,  ainda  que  bastante  próximas  guardam 
distância e não confundem seus espaços comuns – são íntimas, mas 
nem tanto, donde há “estranha intimidade” 
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Entende-se, no contexto do surgimento da AD, o discurso como ferramenta 
da prática política intimamente ligada à ideologia que, por sua vez, se faz presente 
nas abordagens das ciências sociais. 
Introduzida  no  meio  acadêmico  por  Dubois,  a  AD  se  torna  sintagma 
recorrente  e  possibilita  o  desenvolvimento  da  “Escola  Francesa  de  Análise  do 
Discurso”, porém é em Nancy, em 1964, durante o Primeiro Colóquio Internacional 
de Lingüística Aplicada, que Dubois aborda questões ligadas aos particularismos 
lingüísticos. Assim sendo, Dubois possibilita a abertura de uma nova ramificação 
da lingüística, confirmando a concepção saussuriana de “língua” e respeitando os 
métodos formais de análise de Harris. 
A “Escola Francesa de Análise do Discurso”, implantada na Universidade 
de Paris  X, não  dura  mais de vinte anos;  contudo, é nesse período que a AD 
adquire consistência pelas inúmeras produções difundidas em revistas em que se 
procurava estabelecer métodos de análise, objetos de estudo, filiação com outras 
disciplinas  e,  em  1983,  se  desfaz  pelo  esgotamento  das  experiências 
compartilhadas entre os lingüistas e historiadores. (Cf. Mazière, 2007) 
A AD é constituída como trunfo pleno do distribucionalismo que se impôs 
pela  transferência  de  métodos  lingüísticos  americanos  para  as  análises 
sociopolíticas  tradicionais francesas.  Desenvolve-se  a partir desse  ponto uma 
nova realidade sociolingüística. 
 Nesse momento da AD, revelam-se teorias Lingüísticas que afirmam ser a 
língua um artefato humano que funciona e não somente tem funções. Ou seja: 
funciona no interior de uma “formação social”, não somente na liberdade individual 
da fala (em termos saussurianos) nem como desempenho de produções empíricas 
da “competência”. 
No cerne dessa afirmação, Brandão (s.d.:16) põe em pauta o modo como 
Benveniste enriquece a AD, dizendo que dando relevo ao papel do sujeito falante 
no processo de enunciação e procura mostrar como acontece a inscrição desse 
sujeito nos enunciados que ele emite. 
Assim, ao  incorporar  as contribuições  de diversos  pesquisadores, AD  é 
marcada  por  deslocamentos  pautados  por  diferentes  formas  de  se  conceber  o 
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discurso. Esses deslocamentos constituem divisores entre as três épocas da AD e 
espelham as revisões e reestruturações teóricas que a AD sofreu. 
 Contudo,  ressaltamos  que  esses  deslocamentos  não  seguem 
necessariamente uma ordem cronológica, mas refletem freqüentes elaborações e 
reelaborações dessa metodologia de interpretação. Sendo assim, a AD pode ser 
dividida em três momentos distintos, chamadas de AD1, AD2 e AD3. 
  A  primeira  fase  da  AD  focaliza  discursos  supostamente  mais 
“estabilizados”,sem  maior  abertura  de  exploração  de  sua  carga  polissêmica. 
Seriam  fruto  de condições  de  produção  mais  estabilizadas  e,  por  isso, mais 
homogêneos  em que  não haveria  conflitos  ideológicos.  Exemplo  disso  são  os 
discursos político teórico-doutrinário do Partido Comunista (Mussalim, 2004:117). 
  Nessa fase da AD, a seqüência de trabalho a ser seguida era pouco flexível 
e, de modo geral, seguia o esquema abaixo descrito: 
a)  Selecionava-se o corpus com seqüências discursivas; 
b)  Era  feita  a  análise  lingüística,  considerando  sua  construção  sintático-
lexical; 
c)  Fazia-se a análise discursiva, construindo uma percepção do porquê do 
uso de determinadas palavras no lugar de outras; 
d)  Finalizava por meio das relações de sinonímia e paráfrase decorrentes 
da  estrutura  geradora  de  sentido  para  o  processo  discursivo  em 
questão. 
Essas etapas já  dão  um  panorama da chamada “maquinaria discursiva”, 
que, uma vez seguida (de acordo com Pêcheux), forneceria mecanismos para o 
processo  de  discursivo.  Assim,  diferentes  maquinarias  discursivas  gerariam 
discursos idênticos e fechados em si próprios. 
  Ainda de acordo com Mussalin (2004), para a AD1, o sujeito é concebido 
como ser assujeitado à maquinaria discursiva, que não poderia ser fonte pura de 
seu  discurso.  Diante  disso, não  existiria  “eu falo”,  pois  a  fonte  primária é  uma 
instituição, ou melhor, o local de onde o sujeito se posiciona. 
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Na segunda fase da AD, a noção de maquinaria discursiva começa a ruir ao 
passo  que  Foucault toma  de  empréstimo  o  conceito  de formação  discursiva. 
Nessa época da AD, o discurso é visto como espelho da formação discursiva do 
sujeito e não somente como fruto da maquinaria discursiva. Foucault (1969:67), 
descrevendo-a como: 
 
um conjunto de regras anônimas, históricas, sempre determinadas 
no tempo e no espaço que definiram em uma época dada, e para 
uma  área  social, econômica,  geográfica  ou lingüística  dada, as 
condições de exercício da função enunciativa. 
 
Ao apresentar a noção de formação discursiva (FD), Foucault propõe ser 
esse o sentido que vai desencadear o processo de transformação do objeto. 
Na AD2,  a FD  determina o que pode/deve ser  dito, quando o  sujeito se 
posiciona  em  determinado  lugar  social,  podendo,  inclusive,  ser  invadida  por 
elementos  de  outras  formações  discursivas  que  vêm  de  seu  exterior,  o  que 
Pêcheux chamou de pré-construído. 
O sujeito sofre uma alteração e o conceito de que sujeito seria uma unidade 
é eliminado, pois se a FD era concebida como dispersão, o sujeito também seria 
dispersivo.  Além  disso,  o  sujeito  passa  a  ser  concebido  como  aquele  que 
desempenha diferentes papéis de acordo com as várias posições que ocupa no 
espaço interdiscursivo. 
 Reforçando a noção de que o sujeito é entendido como a representação 
dos traços peculiares de certo lugar social, isso seria o parâmetro que regularia, 
de certa forma, o que ele pode ou não dizer. 
Certamente, os lugares sociais ocupados pelo sujeito são afetados pela sua 
formação ideológica e preestabelece  diversas  possibilidades  de  sentido no seu 
discurso.  Dessa maneira, o  sujeito  nunca  seria  totalmente livre, pois  sofreria 
coerções da formação discursiva regulada pela formação ideológica. Isso afetaria 
sua fala, por representar um lugar social (o lugar de pai, de filho, de profissional, 
de estudante, entre outros), determinando o que ele pode ou não dizer naquele 
momento (Mussalim, 2004). 
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Embora não haja modificação significativa em relação aos procedimentos 
metodológicos, na AD2 modifica-se a visão que se tem da corpora: não é vista 
como  bloco  fechado  e  justaposto,  mas  também  focaliza  a  desigualdade  das 
influências internas. 
 
Ao considerar a FD um espaço atravessado por outras FD, não se podem 
detectar elementos que as conectem entre si como um elo que promova a sua 
unidade. Nesse ponto, entra o elemento de dispersão concebido por Foucault. 
  Outrossim,  o  papel  do  analista  é  de  descrever  essa  dispersão, 
estabelecendo regras de formação de cada FD. Nessa fase da AD, o objeto de 
análise é a relação que se estabelece entre as “máquinas” discursivas (Mussalim, 
2004: 119) 
A AD3 assume uma postura diferente acerca dos diferentes discursos, que 
atravessam a FD. Preconizava-se que os discursos se formavam de maneira mais 
regulada, a fim de encaixar no interior de um interdiscurso. Este novo conceito de 
interdiscurso faz com que o método de análise por etapas, tal qual Pêcheux fazia, 
ruísse de vez. 
Ocorre,  portanto,  a  desconstrução  da  noção  de  maquinaria  discursiva 
fechada.  As  idéias  de  homogeneidade  e  estabilidade  são  questionadas  e, 
posteriormente, abandonadas, ao mesmo tempo em que se percebe que a sintaxe 
não é neutra no processo de construção de sentido. 
Mais interrogações são feitas acerca do  sujeito  do  discurso, pois  para a 
AD3, a noção de sujeito sofre uma nova mudança em seu cerne. Afinal, uma vez 
instaurada  a noção  de heterogeneidade,  o sujeito se apresenta como  um ser 
dividido.  Assim,  a  noção  de  sujeito  homogêneo  e  porta-voz  de  uma  única 
formação discursiva cai definitivamente por terra. 
Nesse período, a AD se redefine, retomando o trabalho de Pêcheux mesmo 
após sua morte em 1983. E é no início da década de 1980 que a AD começa a se 
firmar como metodologia de leitura e interpretação no Brasil, devido à natureza 
política de suas bases; afinal por trás das palavras pronunciadas outras são ditas 
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(Fernandes, 2007:90). Dessa maneira, a AD vem colaborar para uma maior visão 
política após anos de regime militar. 
 
1.2  Texto e discurso 
 
Podemos  conceber  texto  como  unidade  lingüística  que  permite  a 
materialização do discurso. De maneira mais simplificada, poderíamos dizer que a 
definição  de  discurso  como  um  objeto  com  elementos  ideológicos,  ou  seja, 
extralingüísticos que busca na língua uma maneira de se materializar. 
Aprofundando  nossos  estudos,  vemos  que  noção  de  discurso  permite  a 
compreensão do lugar do qual se observa a relação entre língua e ideologia na 
estrutura  língua-sujeito-história,  envolvendo  abordagens  de  outras  áreas  de 
conhecimento. 
O  sentido  do  texto  é  dado  pelo  conjunto  de  predicados  constituídos  em 
torno de uma ou até mesmo de várias palavras, isso permite identificar o próprio 
discurso. Por isso, o objetivo maior da AD é justamente o discurso por ser este 
uma  configuração  que  subjaz  ao  texto  (Mazière,  2007).  Em  outras  palavras,  o 
discurso não é o texto, mas precisa dele para se materializar. 
Ao  observarmos  o  homem  durante  o  ato  da  comunicação,  interagindo 
socialmente com outros sujeitos, vê-se a palavra em curso, e nesse ponto é que 
se pode aplicar a AD, pois o objeto de estudo, o discurso, é a palavra em uso, 
tendo um efeito de verdade naquele momento, como prática social e não de forma 
abstrata.  Com  isso,  dizemos  que  o  discurso,  necessariamente,  implica  a 
exterioridade da língua e envolve questões não apenas de natureza lingüística, 
mas, sobretudo, social. 
Acerca do conceito  de discurso, iremos tomá-lo por uma  dispersão de 
textos  cujo  modo  de  inscrição  histórica  permite  definir  como  um  espaço  de 
regularidades enunciativas (Maingueneau, 2007:15). Dessa maneira, um texto não 
equivale necessariamente a um discurso, pois o texto é o plano em que vários 
discursos se alicerçam.  
Foucault (1969:51) define discurso como: 
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um conjunto de regras anônimas, históricas, sempre determinadas 
no tempo e no espaço, que definiram, em uma dada época, e para 
uma  área  social, econômica,  geográfica  ou lingüística  dada, as 
condições de exercício da função enunciativa. 
 
 
 
  E ainda: 
 
Chamaremos de discurso um conjunto de enunciados  na medida 
em que se apóie na mesma formação discursiva... ele é constituído 
de um  número limitado de  enunciados para  os quais podemos 
definir um conjunto de condições de existência. 
 
 
  Sobre essa dicotomia, texto/discurso, Marcuschi (2002:24) pondera: 
 
Texto  é  uma  entidade  concreta  realizada  materialmente  e 
corporificada em algum gênero textual. Discurso é aquilo que um 
texto  produz  ao  se  manifestar  em  alguma  instância  discursiva. 
Assim, o discurso se realiza nos textos. 
 
 
Novamente, urgem duas questões: a de ordem lingüística, sobre a língua 
matéria  do  texto  produzido  e  a  questão ideológica,  que sempre  é  posta  em 
discussão, quando o discurso se faz presente. A língua do sujeito falante, produtor 
do  texto  e  a  língua  do  analista  do  discurso  são  de  ordem  material  com  a 
possibilidade de equívoco e com marcas da historicidade inscrita em si. Em outras 
palavras:  o  discurso  tem  uma  natureza  sócio-interacionista,  pois  é  elemento 
constitutivo das relações interpessoais entre os sujeitos falantes. 
Sobre isso, vejamos a visão de Orlandi (2007:75): 
 
 
Pensamos a língua como fato e  significamos o  que  é social, 
ligando a língua e a ideologia, a ideologia e o inconsciente. Outro 
deslocamento importante este face à dicotomia língua/fala, produz 
um deslizamento para a relação não dicotômica língua e discurso. 
 
 
  Entendemos,  então,  o  texto  como  veículo  do  discurso,  mais 
especificamente,  como  o plano  em  que  ele  se  materializa  por  meio  da  voz  do 
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sujeito que, por sua vez, se posiciona de um lugar e manifesta sua ideologia. O 
texto, assim, não tem significado cristalizado e homogêneo, pois o discurso em 
seu âmago se molda às posições defendidas por quem o profere, sendo assim um 
artefato plástico, passível de constantes confluências de vozes. 
  Principal articulador e  ícone  da AD1,  Pêcheux  (1975:144)  afirma  que o 
sentido de uma palavra, expressão, proposição não existe em si mesmo [...], mas 
é determinado pelas posições ideológicas colocadas em jogo no processo sócio-
histórico  em  que  palavras,  expressões,  proposições  são  produzidas  (isto  é, 
reproduzidas). 
  Ainda  parafraseando  o  pensamento  de  Pêcheux,  podemos  dizer  que  as 
palavras  vão  sendo  articuladas  pelo  sujeito  e  resultam  no  texto  imbuído  de 
ideologia  que  transparece  no  discurso,  e,  dessa  forma,  cada  enunciado  que  o 
sujeito profere  tem  seu sentido alterado  de  acordo com as  posições por ele 
sustentadas.  Assim,  podemos  ter  por base  que  discurso  algum é  portador  da 
verdade, mas transmite efeitos de verdade. 
  Sobre essa relação discurso/enunciado/sujeito, Bakhtin (2003: 274) postula: 
 
Porque  o  discurso  só  pode  existir  de  fato  na  forma  de 
enunciações  concretas  de  determinados  falantes,  sujeitos  do 
discurso. O discurso sempre está fundido em forma de enunciado 
pertencente a um determinado sujeito do discurso, e fora dessa 
forma não pode existir. 
 
 
  Voltando  nosso  olhar  para  esta  pesquisa  em  especial,  as  narrativas 
populares serão estudadas em duas frentes: o texto em si, analisado a partir de 
sua  estrutura  de  formação  discursiva  e  de  seus  tem  elementos  do tipo  textual 
narrativa. Verificar-se-ão personagens em constante interação, desde a situação 
inicial, passando pela ação complicadora até a finalização. Nessa interação, as 
personagens  proferem  discursos  em  que  aconselham,  atacam,  se  defendem  e 
transmitem valores morais. 
  Como gênero do discurso, os contos folclóricos são eventos comunicativos 
que  promovem  a  união  dos  membros  das  comunidades  por  onde  circulam, 
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favorecem a interação de diferentes gerações, entretêm e divulgam a sabedoria 
popular àqueles com pouco ou nenhum acesso à educação formal. 
 
1.3 Condições de produção, Formação discursiva e ideologia 
 
  As  condições  de  produção são compostas  basicamente  por sujeitos  e  a 
situação em que estão inseridos. A memória discursiva do sujeito também é parte 
integrante das condições de produção, pois aciona o modo de se expressar de 
acordo com as exigências da situação. 
  As condições de produção nascem da junção do sujeito ideologicamente 
posicionado em uma determinada situação social com o contexto histórico por ele 
vivido. São, portanto, aspectos históricos, sociais e ideológicos que envolvem o 
discurso, ou que possibilitam a produção do discurso. (Fernandes, 2007:29) 
  Estreitando nosso olhar, podemos subdividir as condições de produção de 
duas formas, a saber: as circunstâncias da enunciação, isto é o contexto imediato 
e,  em  sentido  amplo,  as  condições  de  produção  em  que  são  incluídos  os 
contextos sócio-histórico e ideológico; como podemos observar, ambos elementos 
são imprescindíveis para o êxito na metodologia de análise. 
  Ainda  sobre  a  importância  da  exterioridade  como  parte  constitutiva  do 
contexto de produção, Bakhtin (op.cit.:189) afirma que 
 
a visão de mundo constrói as atitudes (...), dá unidade à orientação 
semântica progressiva  da vida, dá unidade de responsabilidade, 
unidade de sobrepujança de si mesmo, de superação da vida por si 
mesma. 
 
 
  O conceito de formação discursiva (FD) é fundamentalmente uma rede em 
que  se  articulam  discurso  e  ideologia;  seguindo  esse  pensamento,  podemos 
afirmar  que  a  FD  é  guiada  pela  formação  ideológica.  E,  como  a  formação 
ideológica implica em mais de uma formação ideológica, a FD sempre porá em 
jogo  mais  de  um  discurso.  Esse  jogo  de conexões nos  remete à  questão da 
polifonia, que será apontada no capítulo de análises. 
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  A FD atesta diferentes discursos, a isso chamamos de interdiscurso, pois 
caracteriza o entrelaçamento de vários discursos originados de diferentes pontos 
da História e do espaço. (Fernandes, 2007) 
  Vale reiterar que uma FD nunca é homogênea por ser oriunda de diversos 
discursos. Sobre isso, Fernandes (2007: 58) argumenta: 
 
 
Uma formação discursiva resulta de um campo de  configurações 
que  coloca  em  emergência  os  dizeres  e  os  sujeitos  socialmente 
organizados em um momento histórico específico. 
 
 
 
Assim sendo, a FD refere-se a enunciados que aparecem em tempo e lugar 
específicos e com formas e regularidades que visam ao sucesso comunicativo e 
ideológico do discurso proferido e pretendido. 
  As abordagens acerca da FD envolvem dois tipos de peculiaridades, que 
são  a  paráfrase  e  o  pré-construído.  No  primeiro,  a  FD  aparece  como  algo 
construído  e  reconstruído,  em  constantes  retomadas  e  reformulações.    No 
segundo, o termo designa aquilo que remete a uma construção anterior e exterior, 
independente,  por  oposição ao  que  é “construído”  pelo  enunciado.  (Brandão, 
s.d.:39). 
  A FD determina aos seus falantes o que pode ser dito e como ser dito e, 
embora se busque uma homogeneidade discursiva, traz à tona as contradições 
ideológicas no interior da suposta unidade dos conjuntos do discurso. Em síntese: 
ainda que haja uma aparente homogeneidade no discurso, este carrega um sem-
fim de ideologias que nem sempre estão em concordância entre si. 
  Nossas abordagens acerca da FD são um modo de compreender o que a 
AD3 denomina interdiscurso. Esse conceito de interdiscurso delimita os espaços 
em  que  há  trocas  entre  vários discursos,  convenientemente  ligados  entre  si. 
Assim, a especificidade de um discurso surge da relação dele  com outros;  por 
isso, o interdiscurso passa a ser o espaço de regularidade, pois os diversos 
discursos têm suas identidades estruturadas com base na relação interdiscursiva 
(Maingueneau,1997). 
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  Para compreender melhor  o conceito de  interdiscurso, recorremos  a três 
outros termos complementares, cunhados por Maingueneau: universo discursivo, 
campo discursivo e espaço discursivo. 
  Ainda de acordo com Maingueneau (1997.: 116), universo discursivo é 
 
o  conjunto  de  formações  discursivas  de  todos  os  tipos  que 
coexistem, ou melhor, interagem em uma conjuntura. Este conjunto 
é necessariamente finito, mas irrepresentável, jamais concebível em 
sua totalidade pela AD. 
 
 
  O segundo termo, campo discursivo, pode ser definido como um conjunto 
de formações discursivas em constante relação de concorrência. O recorte de tais 
campos  é  feito  a  partir  de  hipóteses  explícitas,  considerando  os  múltiplos 
parâmetros da AD. 
  Por fim, Maingueneau (op.cit.:116-117) nos fornece o conceito de espaço 
discursivo, definindo-o como o espaço que 
 
 
 delimita um subconjunto do campo discursivo, ligando pelo menos 
duas  formações  discursivas  que,  supõe-se,  mantêm  relações 
privilegiadas,  cruciais  para  a  compreensão  dos  discursos 
considerados. 
 
 
  Baseados nessas situações em que os discursos podem ocorrer, convém 
afirmar que o interdiscurso é o constante processo de reconfiguração pela qual a 
FD  é  incessantemente  conduzida;  nesse  processo,  incorporam-se  elementos 
exteriores ao discurso e dá-se contorno à sua regularidade. 
  No cerne de todos os termos supracitados, temos a interferência direta da 
formação ideológica dos sujeitos falantes de produtores dos discursos e, dessa 
maneira, não se pode deixar de aprofundar o conceito de ideologia. 
  O termo ideologia traz em si uma carga semântica significativa herdada dos 
pensamentos marxistas, fazendo uma separação entre a produção de idéias e as 
condições sociais e históricas em que são produzidas. 
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Brandão (s.d: 19-21) afirma ser ideologia um sistema ordenado de idéias 
que nascem separadamente das condições materiais, visto que seus produtores - 
teóricos e intelectuais – não estão diretamente vinculados à produção material das 
condições  de  existência e,  à medida  que  divulgam suas idéias,  sem  perceber, 
exprimem essa desvinculação. Isso promoveria um mascaramento da realidade 
social,  tornando  a  ideologia  a  que  Marx  se  refere  como  a  ideologia  da  classe 
dominante. 
Em Althusser (1974), o termo ideologia tem uma carga ainda mais negativa, 
pois é a ferramenta usada pelo Estado para manter sua dominação, numa dita 
política de exploração. Sendo  assim, a  ideologia representa a relação entre  os 
indivíduos  com  suas  condições  de  existência,  interpelando  indivíduos  como 
sujeitos. 
 
  1.4 Sujeito e enunciação 
 
Se, de  acordo com  a epistemologia clássica, a língua  tinha a função de 
representar  o  real,  as  tendências  pós-estruturalistas  já  apontavam  para  a 
comunicação e interação como função maior da língua, pondo em evidência um 
importante elemento: o sujeito. 
  Para  a  AD,  a  língua  tem  sua  ordem  própria,  mas  não  é  totalmente 
autônoma,  pois  reintroduz  a  noção  de  sujeito  e  de  situação  de  análise  da 
linguagem. Ao relevar o papel do sujeito e verificar como a história tem sua 
realidade afetada pelo simbólico; o sujeito discursivo funciona pelo inconsciente e 
pela ideologia. 
  Vejamos  as  considerações  de  Fernandes  (2007:33)  sobre  a  noção  de 
sujeito: 
 
Se não se trata do indivíduo, da pessoa, como uma instância plena 
de  individualidades,  como  um  ser  empírico  que  tem  existência 
particular, não se nega também a existência real dos sujeitos em 
sociedade.  Com  isso,  afirmamos  que  o  sujeito,  mais 
especificamente o sujeito discursivo, deve ser considerado sempre 
como um ser social. 
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Diante disso, o sujeito passa a ocupar uma posição privilegiada e a linguagem 
se  torna  ferramenta,  ou  até  mesmo,  lugar  onde se  constitui  a  subjetividade. 
Compreender o sujeito discursivo requer uma compreensão prévia das vozes 
sociais que se fazem ouvir por meio de sua própria voz; há que se buscar também 
a  compreensão  de  como  essas  vozes  são  organizadas  e  como  possibilitam  o 
estabelecimento de relações sociais. 
Apoiada em Benveniste (1966), Brandão (s.d.:46) explica ser o princípio da 
subjetividade a capacidade de o locutor se propor como sujeito do discurso, ao se 
fundar  no  exercício  da  língua.  Assim,  o  eu  e  o  tu  são  os  protagonistas  da 
enunciação e, referindo um indivíduo específico, apresenta a marca da pessoa. 
Em linhas gerais: o eu é pessoa subjetiva, o tu é pessoa não-subjetiva e ele a 
não-pessoa (ou o ausente). 
Abordando sob o viés da AD, a noção de história é imprescindível, pois por 
estar espacial e temporalmente localizado, faz o sujeito um ser essencialmente 
histórico. 
Sua  fala,  portanto,  é  produzida  em  um  determinado  lugar  e  em  um 
determinado ponto na linha do tempo, fazendo com que a concepção de sujeito 
histórico se articule com outra noção fundamental: de sujeito ideológico. 
O  sujeito  apresenta  recortes  de  representações  do  tempo  histórico  e  do 
espaço geográfico-social em sua fala e situa seu discurso em alusão a discursos 
do Outro. Nesse momento, a concepção inicialmente formulada por Benveniste do 
sujeito  como  ser  único,  central  e  fonte  do  sentido  começa  a  ser  questionada, 
porque em sua fala outras vozes também se fazem presentes. 
Sobre isso, Brandão (s.d.: 63) esclarece: sujeitos que implicam uma dimensão 
social  mesmo quando  no  mais  íntimo de suas  consciências  realizam opções 
morais e escolhem valores que orientam sua ação individual. 
O sujeito do discurso coloca-se, por meio da noção de assujeitamento, como 
sujeito da ideologia, e pela noção de inconsciente, como sujeito da Psicanálise. 
Em ambos os casos são conceitos materializados pela linguagem. 
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Essa  intervenção  da  linguagem  é  o  que  vai  fazer  a  diferença  no  papel  do 
sujeito e em como este se encontra posicionado histórica e lingüisticamente. 
Acerca dessa afirmação, Fernandes (2007:15) discorre: 
 
 
O sujeito do discurso não é apenas o sujeito ideológico marxista-
althusseriano,  nem  apenas  o  sujeito  do  inconsciente  freudo-
lacaniano;  tampouco,  é  apropriado  afirmar  que  esse sujeito  seja 
uma mera adição dessas partes. 
 
 
 Assim, ser sujeito significa desempenhar funções que lhe são peculiares, 
tais  como  ser  capaz  de  aprender,  compreender  produzir  e  interpretar  sentidos 
diversos.  Isso  aponta  para  a  conclusão  de  que  assujeitar-se  é  condição 
fundamental e indispensável para ser sujeito e para estar engajado em atividades 
discursivas. 
 Trabalhamos com a noção de que o sujeito estaria dividido e com lacunas a 
serem  preenchidas  por  diferentes  posições-sujeito  que,  por  sua  vez,  têm  suas 
condições determinadas pelas formações-discursivas. 
 Dessa  forma,  abandonamos  a  categoria  de  sujeito  empírico  e 
individualizado,  pois  uma  vez  afetado  pela  formação-discursiva,  o  seu  dizer 
também  é  afetado.  A  visão  sobre  a  linguagem,  por sua  vez,  não está  mais 
assentada na noção de homogeneidade.  
O inconsciente está constituído pela linguagem. Mas o sujeito da análise do 
discurso não é só do inconsciente; é também, como vimos, o da ideologia, pois 
ambos são revestidos pela linguagem e nela se materializam. 
Seguindo essa orientação, a subjetividade não está mais centrada no ego, 
mas  está  compartilhada  na  dupla  eu-tu  que  incorpora  o  Outro  como  elemento 
constitutivo do sujeito. 
 No decorrer das fases da AD, o perfil do sujeito foi se moldando de acordo 
com as contribuições teóricas que a disciplina incorporava. Vejamos: 
  Para a AD1, o sujeito é concebido como ser assujeitado à maquinaria 
discursiva,  ele  jamais  seria  fonte  pura  de  seu  discurso,  porque  não  há  sujeito 
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plenamente consciente (Mussalim, 2004). Assim, a fonte primária do discurso é 
sempre uma instituição com os seus valores ideológicos. 
  Na segunda fase da AD, rui o conceito sujeito como unidade, pois se a FD 
era  concebida  como  dispersão, o sujeito  também  o  seria.  Afinal, o sujeito,  em 
diferentes  situações,  assume  diferentes  papéis  (sempre  de  acordo  com  as 
posições que ocupa no espaço interdiscursivo). 
  Seguindo esse raciocínio, o sujeito nunca está totalmente livre, pois sofreria 
coerções da formação discursiva regulada pela formação ideológica. Isso afetaria 
sua fala por representar um lugar social, determinando o que ele pode ou não 
dizer naquele momento. 
  Hodiernamente, para a AD3, a noção de sujeito sofre uma nova mudança, 
pois  uma  vez  instaurada  a noção  de  heterogeneidade,  o  sujeito  se  apresenta 
como um ser dividido. 
  Essa divisão abre lacunas que vão sendo preenchidas sempre que o sujeito 
se  vê  em  situações  que  demandam  diferentes  posicionamentos.  Contudo,  a 
posição assumida pelo sujeito é sempre afetada pela ideologia do grupo que ele 
representa. 
  Parafraseando Maingueneau, Brandão (s.d.: 77) afirma que enunciar é se 
situar sempre em relação a um já-dito que se constitui no Outro do discurso. 
Vale  afirmar  ser  a  enunciação  o  ato  do  sujeito  falante  de  enunciar, 
considerando sua interação com o Outro e lembrando que, nesse ato, utilizam-se 
formas de linguagem organizadas no tempo e no espaço a partir do eu, do aqui  e 
do agora. 
 
1.5 Heterogeneidade mostrada e heterogeneidade constitutiva 
 
Como podemos verificar, a noção de sujeito, ao sofrer mudanças em sua 
essência, faz emergir a heterogeneidade. O sujeito deixa de ser uno e homogêneo 
e  passa a  dividir  o espaço  discursivo  com o Outro,  constituindo  a polifonia  – 
elemento  da  heterogeneidade.  Uma  vez  evocados  elementos  externos  à 
linguagem, o fenômeno  polifônico é  perceptível, quando  a voz do sujeito  deixa 
transparecer vozes de instituições às quais pertencem e a voz do Outro. 




  27
 

Acerca  do  caráter  polifônico  da  fala,  o  elemento  “Outro”,  desde  a 
psicanálise lacaniana até os “Outros” das teorias de enunciação, é descentralizado 
do sujeito da enunciação. (Maingueneau, 2007). 
Apoiada  em  Authier-Revuz,  Brandão  (s.d.:50-51)  aponta  formas  de 
heterogeneidade que acusam a presença do Outro. São elas: 
a)  o discurso relatado: 
- no discurso indireto em que o locutor se coloca como “tradutor”, usando suas 
palavras para remeter a outra fonte do “sentido”; 
-  no  discurso  direto,  o  locutor  coloca-se  como “porta-voz”,  ao recortar  as 
palavras do Outro, citando-as; 
b)  as  formas  marcadas  de conotação  autonímica:  o  autor  inscreve  em  seu 
discurso as palavras  de outro, assinalando-as seja por  meio de aspas, 
itálico ou entonação específica, seja por um comentário ou remissão a outro 
discurso; 
c)  discurso  indireto  livre,  que  pode  ser  detectado  pela  da  ironia,  alusão, 
imitação.  A  presença  do  Outro  não  é  explicitada  por  marcadores 
lingüísticos, mas vê-se que lá está no espaço semidesvelado, sem que haja 
fronteira lingüística entre a fala do locutor e a do Outro. 
É  necessário  pôr  em  evidência  o  modo  como  a  heterogeneidade  se 
subdivide: a heterogeneidade mostrada e a heterogeneidade constitutiva. 
    A primeira é acessível aos aparelhos lingüísticos, uma vez que é permitido 
apreender seqüências delimitadas, mostrando claramente sua alteridade. 
  A heterogeneidade constitutiva ocorre no instante em que o sujeito cria uma 
realidade discursiva, após  ser afetado por dois tipos de esquecimento, assim 
descritos por Pêcheux (1975): 
  - esquecimento nº. 1: o sujeito se posiciona como fonte exclusiva do sentido 
do discurso por ele proferido. Inconsciente e ideologicamente marcado, o sujeito 
rejeita qualquer elemento que não esteja de acordo com sua formação discursiva 
e recria o sentido das palavras em seu discurso. Nesse processo de “lapidação”, o 
sujeito tem a ilusão de ser o criador absoluto de seu discurso; 
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  - esquecimento nº. 2: é a retomada do discurso pelo  sujeito, a fim de 
explicitar a si próprio o que diz. O objetivo primordial do sujeito é aprofundar o que 
pensa,  utilizando-se  de  estratégias  discursivas  tais como:  interrogação  teórica, 
comentários tendenciosos e uso de ambigüidade. 
  A  heterogeneidade  constitutiva  é  própria  do  discurso,  uma  vez  que  é 
produzida  por  um  sujeito  disperso.  Contudo,  convém  ressaltar  que  o  locutor 
trabalha o discurso de tal forma que o texto  adquire unidade e coerência, seja 
harmonizando  as  diferentes  vozes seja  “apagando” as  vozes  discordantes (cf. 
Brandão, s.d). 
  Um discurso produzido por um sujeito disperso e heterogêneo é veículo de 
várias vozes ora conflitantes ora concordantes.Baseados no aspecto heterogêneo 
do discurso, faz-se necessário estudar a teoria polifônica e verificar sua ocorrência 
no decorrer das análises. 
  Nossa pesquisa focaliza a construção dos sentidos no discurso e aponta a 
ocorrência da polifonia nas narrativas populares. Originalmente articuladas na 
modalidade oral, elas surgem no momento em que se faz necessária a união da 
comunidade,  além  de  fazer  com  que  todos  compartilhem  de  bons  exemplos  a 
serem dados. 
  A  transmissão  dos  contos  populares  faz  com  que  eles  incorporem  os 
valores ideológicos dos narradores; pois, desde a ligeireza do herói, às ordens do 
rei,  percebem-se  vozes  que  tecem  o  discurso  como  um  todo.  Esse  todo  é 
construído na medida em que o locutor não trabalha com palavras de sentido fixo, 
irredutível  e  pré-estabelecido,  mas  com  sentido  historicamente  construído  no 
âmago da relação do sujeito com a língua. 
 
1.6  Polifonia e Dialogismo 
 
Bakhtin (2003) se contrapõe às idéias estruturalistas quanto à língua por 
concebê-la como ferramenta do ser humano em permanente contato e interação 
com outro ser humano. Diante disso, para Bakhtin a palavra não é monológica, 
mas plurivalente, assim sendo dialógica e parte constitutiva do sentido (Brandão, 
s.d.:51). Ao realizar essas abordagens, Bakhtin formula sua teoria polifônica. 
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Contudo,  convém  estudarmos  a  questão  do  dialogismo  antes  de 
aprofundarmos nossas abordagens acerca da polifonia, pois o dialogismo é seu 
elemento constitutivo complementa o seu sentido. 
Retomando o pensamento bakhtiniano, a língua não é mero instrumento de 
representação  do  que  há  no  universo.  Podemos  usá-la  com  tal  intenção,  mas 
acima de tudo a língua é o ponto de interação entre sujeitos que, no ato de falar, 
interagem uns com os outros e, até mesmo consigo próprio. 
Essa  propriedade  da  língua  é  o  elemento  fundamental  para  que  haja 
dialogismo, ou seja: no ato da fala do sujeito, ele nunca está só e sua voz não 
representa  somente  sua  bagagem  ideológica.  No  momento  em  que  um  sujeito 
inicia  uma  interação  social  por  meio  da  linguagem,  instaurando  o  EU 
imediatamente estabelece-se o TU, compondo, assim, uma ação dialógica. 
Ao  estabelecer  esse  contato,  há  a  alternância  de  enunciados:  o  ouvinte 
passa a ser enunciador quando lhe é conferido o momento da ação responsiva e 
vice-versa, a esse respeito, Bakhtin (2003: 279-280) afirma que: 
 
(...)  a  alternância  dos  sujeitos  do  discurso,  que  emoldura  o 
enunciado  e  cria  para  ele  a  massa  firme,  rigorosamente 
delimitada dos outros enunciados a ele vinculados, é a primeira 
peculiaridade  constitutiva  do  enunciado  como  unidade  da 
comunicação discursiva, que o distingue da unidade da língua. 
 
 
Complementando essa idéia, Bakhtin (op.cit. : 306) postula que a escolha 
de todos os recursos lingüísticos é feita pelo falante sob maior ou menor influência 
do destinatário e da sua resposta antecipada. 
Em relação à ação dialógica, Brait (1997:98) afirma que dialogismo são as 
relações  que  se  estabelecem  entre  o  eu  e  o  outro  nos  processos  discursivos 
instaurados historicamente pelos sujeitos. Em outras palavras, o sujeito se impõe 
no ato da fala e estabelece contato com o outro (em minúsculas), esse outro não 
necessariamente é a figura de outro sujeito, mas pode vir a representar o mundo 
social em que o eu está inserido. Isso faz do dialogismo algo mais amplo do que a 
simples troca de enunciados, porque as vozes constroem uma relação de sentido. 
Vejamos a visão de Maingueneau (2006:42) a respeito de dialogismo: 
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Em análise do discurso, ele [o dialogismo] é utilizado, após Bakhtin, 
para referir-se à dimensão profundamente interativa
2
 da linguagem, 
oral ou escrita. 
 
 
Com  base  nisso,  podemos  afirmar  ser  o  diálogo  o  fruto proveniente  de 
sujeitos falantes com seu meio, devidamente representado por diferentes vozes 
sociais que, sem cessar, comungam acerca de ideologias ou vivem em conflito 
com as mesmas, mas sempre são socialmente organizadas e  interligadas. A 
presença dessas vozes constitui a polifonia. 
A polifonia traz a idéia de várias vozes socialmente articuladas presentes no 
discurso e também ao dialogismo em que o outro compreende o mundo social 
(Fernandes, 2007). As palavras carregam vozes de sujeitos que já a proferiram em 
algum ponto da história e, momento em que são reutilizadas, partem de um efeito 
de sentido que o sujeito pretende alcançar no momento da enunciação. Voltamos, 
portanto, ao ponto em que verificamos ser o discurso o fruto de nasce nas esferas 
das atividades humanas composto pelas vozes dos sujeitos que nelas interagem. 
A polifonia comprova que não existe enunciado puro, mas um conflito de 
vozes  oriundas  de  diversos  grupos  sociais,  que  são  constitutivas  do  sujeito 
discursivo; criando conflitos marcados pela heterogeneidade advindas da junção 
das  mesmas.  Assim,  a  polifonia  trará  consigo  determinados  aspectos  da 
linguagem que serão determinantes para sua identificação no discurso. 
Não há, desse modo, começo absoluto ou um ponto final para o discurso, 
pois este nasce de outro discurso e já aponta a novos dizeres dos mais distintos 
sujeitos no momento do uso concreto da língua. 
As palavras, portanto, não são exclusividade de um único enunciador, mas 
o fruto de uma escolha, considerando as palavras de um Outro (em maiúsculas, 
representado outro sujeito); palavras essas já ditas em algum ponto da história, 
carregando valores e ideologias dos que a pronunciaram.  A linguagem, como a 
concebemos, é apreendida sempre em uma dada situação sócio-histórica em que 
o eu não se separa do outro, constituindo, assim, o sujeito polifônico. 
        
2
 Grifo do autor. 
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Além disso, o sujeito sempre se posiciona de um lugar, de acordo com o 
grupo social  a  que  pertence  e, conseqüentemente,  carrega  em  seu  discurso  a 
ideologia desse grupo. Nasce, desta maneira, a noção básica da polifonia, que, ao 
ser cunhada por Bakhtin, significa “muitas vozes”, ou seja: um discurso nunca é 
original, totalmente pertencente à pessoa que o profere. 
Discursos polifônicos trazem vozes diferentes que falam simultaneamente, 
sem que uma dentre elas seja preponderante ou esteja em posição favorável de 
julgamento  em relação  às  demais.  Assim,  os  discursos  se  entrecruzam  e,  à 
medida que se completam, vão se multiplicando indefinidamente em diversas 
dimensões, formando  o  coro de  várias vozes, cada qual reforçando o intento 
ideológico do discurso ao ser proferido. 
Por  ideologia,  seguiremos  nessa  Dissertação,  a  abordagem  dada  por 
Althusser (1974) ao assunto, quando propõe ser algo de existência material, ou 
seja, não  como idéias, mas  como  práticas  sociais, portanto, materiais. Sendo 
assim, a Lingüística nos fornece um suporte privilegiado para a ideologia, pois a 
língua é uma das ferramentas mais eficazes de sua materialização. 
Ainda seguindo o pensamento de Althusser, lembramos que a ideologia é 
um  sistema  de  lógica  própria  e  representada  por  diversos  meios,  sempre 
incrustado em um dado momento histórico e em uma dada sociedade. 
Maingueneau (2007:35), apoiado em Seuil, afirma: 
 
Ser significa comunicar... O homem não possui um território interior 
soberano,  ele  está  inteiramente  e  sempre  sobre  uma  fronteira; 
olhando para o interior de si, olha nos olhos do outro ou através dos 
olhos do outro. 
 
A teoria polifônica põe em relevância a questão do dialogismo que foi 
primeiramente idealizada por Bakhtin e se refere às relações que se estabelecem 
entre  o  eu  e  o  outro  no  decorrer  dos  processos  discursivos  de  sujeitos 
posicionados em determinados pontos da história. 
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1.6.1  As contribuições de Ducrot a respeito da polifonia 
A noção de polifonia pertence aos estudos bakhtinianos, porém vemos em 
Ducrot  preciosas  contribuições  a  respeito  da  teoria  polifônica,  embora  esse 
pensador não se classifique exatamente como um teórico da AD. De acordo com 
Brandão (s.d.: 57),  Ducrot retoma o  conceito de Bakhtin e  esclarece  que um 
enunciado isolado é palco para o aparecimento de mais de uma voz. 
  Em  “Esboço  de  uma  Teoria  Polifônica  da  Enunciação”,  Ducrot  (1984) 
contesta a unicidade do sujeito falante que lhe são atribuídas três propriedades 
básicas, a saber: 
- O sujeito é encarregado da atividade psicofisiológica necessária à produção 
do enunciado; 
- Ele é responsável pela autoria do discurso, ou seja: a origem dos atos 
ilocutários executados na produção do enunciado; 
-  Ele  é  suporte  dos  processos  expressos  por  um  verbo,  cujo  sujeito  é  eu, 
proprietário  de  objetos  qualificados  como  meus,  encontra  em  um  lugar 
determinado  como  aqui.  Dessa  forma,  ele  é  fonte  e  responsável  pelos 
enunciados que profere. 
  Contra essa tese de sujeito uno, Ducrot toma para si a teoria polifônica a 
partir  da  premissa  de  que  o  sentido  do  enunciado  é  a  descrição  de  sua 
enunciação. Para tanto, haveria indicações fornecidas pelo enunciado no cerne de 
seu  sentido.  Dessa  teoria,  verificam-se  duas  idéias  básicas:  a  origem  da 
enunciação poderia ser de um ou  de  vários sujeitos  e  a necessidade de se 
distinguir esses sujeitos, em pelo menos dois, que são locutores e enunciadores. 
  Ducrot  faz  uma  oposição  entre  os  pares:  locutor/alocutário; 
enunciador/enunciatário; falante/ouvinte. Contudo, só volta seus estudos para o 
primeiro elemento  desses pares. Além disso,  Ducrot esquematiza e contrapõe 
conceitos  importantes  para  a AD:  de  locutor/sujeito  falante  empírico  e  locutor/ 
enunciador. 
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  A figura do locutor é apresentada como responsável pelo dizer, embora não 
seja um ser no mundo, ao passo que a o sujeito falante empírico seja o produtor 
do enunciado e exterior ao seu sentido. O enunciador aparece como a figura da 
enunciação e representa a pessoa de cujo ponto de vista os acontecimentos são 
apresentados (Brandão, s.d.: 59) 
  As  funções  enunciativas  do  sujeito  falante,  construídas  pela 
heterogeneidade constitutiva podem ser: 
  - Autor: é a função social que o eu assume como produtor da linguagem. 
Nas palavras de Bakhtin (2003:10), autor é o agente da unidade tensamente ativa 
do  todo  acabado,  do  todo  da  personagem  e  do  todo  da  obra,  e  este  é 
transgrediente a cada elemento particular desta. O autor se abandona e passa a 
vivenciar a si próprio na pele do outro construído no todo da obra; 
  -  Enunciador:  é  a  perspectiva  que  o  eu  constrói  no  discurso,  é  o 
responsável pela enunciação, ou seja, porta-voz da ideologia defendida pelo autor; 
  -Locutor:  é  o  eu  que  se  representa  no  discurso,  na  sua  forma  mais 
“original”.
3
 
  Assim,  o  sujeito  se  desdobra  e  assume  vários  papéis  no  discurso, 
remetendo-nos, novamente, ao conceito de discurso polifônico.   
  Sendo  a  polifonia  um  recorte  a  ser  pontuado  no  decorrer  de  nossos 
estudos,  verificamos  sua  ocorrência  tanto  no  nível  do  locutor  quanto  no  do 
enunciador, isso fica em evidência em casos de discurso relatado. Examinemos o 
exemplo retirado de um conto de encantamento da tradição oral “A devota das 
almas” retextualizado por Câmara Cascudo (2006:294): 
  O rei que estava com sua mulher tão moça disse: eu não quero mais, 
      L1              L2 
nem por sonho, que você pegue no fuso para fiar. 
      L2 
        
3
 Cf. Brandão, s.d.: 67 
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  Podemos verificar o desdobramento da figura do locutor  em  que L1 é 
responsável pelo enunciado em sua totalidade e L2 por parte dele. 
  A retomada do conceito de polifonia por Ducrot exclui a noção de história, 
pois para ele, a historicidade se reduz ao momento presente no ato concreto da 
enunciação. Ou seja, enunciado é um acontecimento histórico: é dada  existência 
a algo que não existia antes que se falasse e que não existirá depois. (Ducrot, 
1984:179) 
  Ao  conceituar  locutor  e  enunciador,  Ducrot  instrumentaliza  o  analista  do 
discurso que completa sua busca, ao resgatar a noção de historicidade relevada 
na teoria polifônica de Bakhtin. 
  Insistindo  no  fato  de  ser  o  discurso  a  ação  de  um  sujeito  inscrito  de 
determinadas  situações  sociais,  é  fundamental  a  compreensão  do  conceito  de 
cena enunciativa. 
 
1.7  A construção da cena enunciativa 
  Sob  o  viés  da  pragmática,  a  linguagem  é  vista  como  forma  de  ação  e, 
portanto, cada ato de fala ratifica as posições que o sujeito ocupa em diferentes 
situações. A junção dos elementos EU e TU já é suficiente para que se crie um ato 
que fala no espaço que chamamos de cena enunciativa.  Em  linhas  gerais,  a 
cena enunciativa reúne os elementos necessários para o surgimento do discurso: 
espaço, enunciador e enunciatário. 
  No que  diz  respeito à cena  e ao  lugar em  que o discurso é produzido, 
rejeitamos  a  idéia  de  que  língua  seria  mero  instrumento  de  transmissão  de 
informações. Mais uma vez, temos como apoio a relevância do caráter interativo 
da linguagem como uma atividade social numa dada situação de enunciação. 
De  maneira  geral,  a cena  enunciativa  é  composta pelo  enunciador, co-
enunciador em um dado momento em um dado local. O ato de fala só existe no 
momento da interação em que EU e TU se posicionam, considerando o momento 
histórico  e  o  espaço,  configura-se  a  cena  enunciativa  evocando  toda  a 
exterioridade do discurso. 
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Em  nossos estudos,  verificamos  que  os  contos  são  frutos do  imaginário 
popular e objetivam espelhar exemplos de honra, feitos heróicos e explicação para 
acontecimentos  aparentemente  inexplicáveis.  O  momento  em  que  são 
transmitidos configuram uma cena  enunciativa em que o narrador  estabelece 
contato com sua platéia e reproduz feitos dos antigos. 
Sendo assim, o ato de narrar é uma forma de ação em que o enunciador 
revive todas as ações; assim proferir as palavras significa vivê-las e fazer com 
elas  ganhem  forma  e  ajam  no  instante  em  que  são  utilizadas.  Recorrendo  às 
palavras de Maingueneau (1997:29) 
 
Na  perspectiva  da  pragmática,  a  linguagem  é  considerada  como 
uma forma de ação; cada ato de fala (batizar, permitir, mas também 
prometer, afirmar, interrogar, etc.) é inseparável de uma instituição, 
aquela que este ato pressupõe pelo simples fato de ser realizado. 
   
 
  Baseando-nos nisso, narrar é agir, bem como o conto folclórico só existe 
como tal e  só tem delineação como  gênero discursivo, porque é enunciado no 
instante  em que  os co-enunciadores estão  aptos  a interagir. Assim, o  narrador 
atua como detentor da sabedoria dos ancestrais, ainda que a platéia conheça o 
conto  ou  um  que  lhe  seja  semelhante,  o  narrador  já  foi  legitimado 
antecipadamente  como  a  pessoa  hábil  para  repassar  a  história  e  os  co-
enunciadores lá estão para ouvir e absorver os ensinamentos. 
  Em outras palavras, a cena enunciativa é instalada no momento em que o 
sujeito enuncia, expõe seu discurso, faz sua voz (e de outrem) ser ouvida, o que é 
diferente  do  lugar.  Lugar  é  a  posição  em  que  o  sujeito  se  coloca 
convenientemente situado em determinadas situações sociais. 
  Os contos populares têm como cena enunciativa o momento de aconchego 
promovido pelo narrador para  transmitir suas histórias, ao passo que o lugar 
depende de cada sujeito que protagoniza as narrativas. Cada sujeito posiciona-se 
ideologicamente no local que lhe convém e profere seu discurso. 
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  Para a AD,  as instâncias de enunciação são os ditos “lugares”,  que são 
preexistentes, englobando os falantes. Em suma: numa topografia social, o lugar 
já está estabelecido à espera de que os falantes nele se instalem, de acordo com 
seus  papéis  sociais  e necessidades  específicas.  Ao  se  instalarem,  os  sujeitos 
alcançam e firmam suas identidades. 
  A cena, por sua vez, se instala no momento em que o sujeito se enuncia. 
Quando dois sujeitos estão face a face, eles se dispõem a seguir um “repertório” 
de  atitudes  para  atingir  esta  ou aquela  finalidade.  A  cena,  portanto,  legitima  e 
assujeita. (Maingueneau, 1997) 
 
1.8 A abordagem de gêneros do discurso 
 
Sob  o  viés  do  pensamento  bakhtiniano,  os  gêneros  são  frutos  das 
atividades humanas em que se faz necessário o uso da linguagem, ou seja, todas 
as instâncias comunicativas. Sempre que há a interação de humanos entre si ou 
com seu meio sócio-histórico, enunciados (orais e escritos) são  produzidos por 
meio do uso da linguagem, a fim de se estabelecer comunicação. Essa tentativa 
de sucesso comunicativo sócio-interacional dá-se através do uso de gêneros do 
discurso. (Bakhtin, 2003:261) 
Sendo  assim, partindo  de um panorama mais abrangente,  o estudo de 
gêneros focaliza, principalmente, a real utilidade dos discursos no exato momento 
em que se fazem necessários. 
O  estudo  acerca  da  teoria  de gêneros  começa a  ganhar cada  vez  mais 
espaço nas pesquisas lingüísticas atuais por observar-se a quantidade de novos 
meios e métodos de instauração do contato humano a cada dia que passa. 
Se, por muitas vezes, tenta-se organizar o universo discursivo, utilizando 
tipologias  funcionais  e formais,  os  gêneros  discursivos  são  artefatos maleáveis 
que permitem ser moldados de  acordo com a  situação em que o discurso é 
proferido.  Entretanto,  não  se  pode  definir  o  discurso  como  um  gênero cujos 
diversos tipos seriam suas diferenças específicas. (Maingueneau, 2007). 
A impossibilidade de “classificar” os discursos em um limitado número de tipos 
fez com que se pensasse no  real propósito comunicativo de cada um deles, e 
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percebeu-se que textos são produzidos, na medida em que diversos fatos sociais, 
numa  seqüência  de  eventos  ocorrem;  dessa  forma,  cada  tentativa  de 
comunicação bem sucedida cria um gênero do discurso, ou seja, satisfazem as 
necessidades comunicativas daquela ocasião em especial. 
Os gêneros do discurso não se definem por aspectos meramente formais, mas 
por  aspectos  sócio-comunicativos,  embora  em  momento algum  se  despreze  a 
forma. 
Bakhtin (2003:262), atenta para o fato de que o gênero discursivo é, antes de 
tudo, um tipo relativamente estável de enunciado, que utilizamos para estabelecer 
contato social com outros sujeitos falantes. 
Ocorre  que  as  tipologias  formais,  tradicionalmente  difundidas,  pouco 
contribuíam para a compreensão dos propósitos que os mais diversos textos se 
propunham; assim sendo, os estudos de gênero se ligam à utilidade que tem em 
determinados contextos sociais. 
Conforme os gêneros nascem, relevam-se também contatos entre diferentes 
esferas  comunicativas  e  isso  nos  remete  a  um  elemento  importante  da  AD:  o 
interdiscurso. 
Vale ressaltar que o interdiscurso é o espaço em que podemos verificar as 
confluências  e  contradições  das  vozes  presentes  em  sujeitos  marcados  por 
diversas ideologias e  outros elementos exteriores à língua, fazendo com que o 
interdiscurso espelhe vozes com as quais se unem e das quais se contradizem. 
Em  nosso  caso,  em  especial,  o  gênero  contos  folclóricos  pode  e  deve  ser 
enquadrado na tipologia narrativa por seus aspectos formais, entre eles o mais 
significativo é a apresentação de fatos e personagens numa linearidade temporal. 
Contudo,  não  se  pode  desconsiderar  o  contexto  em  que  essas  narrativas  são 
produzidas  e  reproduzidas  e  qual  o  fator  de  relevância  social  no  cerne  dessa 
questão. 
A união teórica da AD e da abordagem de gêneros discursivos é eficaz, na 
medida em que se completam ao contemplarem pontos importantes, tais como, 
contexto de produção, relevância social e propósito comunicativo. A AD evoca a 
exterioridade da língua, como os sujeitos fazem do seu uso ponto de interação 
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social e o gênero do discurso trata do sucesso comunicativo entre esses sujeitos, 
do  uso  da regularidade  no  discurso  para  estabelecer contato e  travar  relações 
sociais. 
Tipo equivale a um exemplar que se encontra em uma classificação de caráter 
científico. Ao passo que, segundo Bakthin (2003), gênero corresponde a formas 
relativamente estáveis de enunciados identificáveis. 
Os contos analisados nessa pesquisa têm por veículo de materialização o 
tipo  textual  narração,  pois  há  personagens  que  se  apresentam  numa  situação 
inicial, têm seus destinos definidos após uma situação conflituosa e o desfecho 
revela a posição do qual o sujeito fala e seus valores ideológicos. 
A  estrutura da narração  não  difere  de  outros  tipos  de  narrativas.  O  que 
caracteriza o conto como gênero do discurso são as esferas de ação social que 
fazem com que perpetuem a cultura de cada região em questão. 
 Pela ótica da função social do gênero, os contos preservam por meio da 
oralidade os costumes dos povos que os propagam; portanto, essa visão segue a 
noção  de  língua  como  atividade  social  e  histórica.    Em  síntese:  o  tipo  textual 
narrativo dá conta da estrutura formal do texto, ao passo que o gênero do discurso 
carrega  em  seu  âmago  a  função  social  exercida  pelos  contos  folclóricos  no 
momento em que são proferidos 
Ainda ressaltamos que gêneros são formas verbais relativamente estáveis, 
que são  materializadas e  realizadas em  textos  situados  em comunidades de 
práticas  sociais  e  em  domínio  discursivos  específicos.  Essa  afirmação  é 
exemplificada, quando o gênero em questão é o conto folclórico que, passado de 
boca  em  boca,  de  forma  geral,  preserva  as  mesmas  características  formais  e 
cognitivas e exerce influência no meio social por onde circula. 
Partindo  de um  panorama mais abrangente,  o estudo  dos gêneros foca, 
principalmente, a real utilidade dos textos em momentos sociais em que estes se 
fazem  necessários.  Como  vimos  anteriormente,  o  texto  é  o  veículo  de 
materialização do discurso, atentando para o sucesso comunicativo do texto, esse 
mesmo sucesso será estendido ao discurso. 
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Os estudos acerca de gêneros do discurso afirmam que, mais do que 
significar algo, as palavras agem. Se direcionarmos esta afirmação ao gênero que 
estamos estudando, o conto folclórico, podemos perceber o quão agregadoras são 
as  histórias  contadas,  pois  elas  agem  como  um  elemento  de  diversas  e 
importantes funções no meio em que são difundidas. 
Numa remissão direta a Miller (1984) de que gêneros são ações sociais, o 
conto folclórico, desde seu fundamento lógico até sua instauração, está inserido 
em um processo de uso da língua portuguesa na forma mais genuína e tem uma 
dimensão social de relevância. Posto que este gênero, em especial, parte do oral 
para o escrito e embora não esteja totalmente preso a conhecimentos prévios de 
textos – priorizando sua forma - pressupõe que haja um certo conhecimento prévio 
de mundo – para que haja entendimento do conteúdo temático.   
 A base da teoria de gêneros sob os estudos da vertente norte-americana 
não  considera  o  gênero  simplesmente  como  um  texto  pronto,  isolado  em  sua 
forma; mas como um artefato criado por pessoas nas mais diversas situações e 
com o objetivo de comunicar com sucesso e cumprir seu papel social; portanto, só 
podemos  considerar  como  gênero  se  este  for  socialmente  aceito,  e,  em 
conseqüência, utilizado pela comunidade. 
A  amostra  que  será  analisada,  como  foi  anunciado  anteriormente,  são 
narrativas populares; por isso, procuramos em Bakhtin as noções elementares de 
regularidade discursiva e esferas de comunicação como elementos constitutivos 
do sucesso comunicativo de um gênero do discurso. Vejamos no item a seguir. 
 
1.8.1 A regularidade discursiva e esferas de comunicação 
 
Ao ponderarmos sobre a questão da relativa estabilidade em determinados 
gêneros,  estamos  nos  remetendo  à  sua  característica  constitutiva  que  é  a 
predominância. 
Sempre que se recorre a um determinado gênero, espera-se que a intenção 
comunicativa seja realizada, Bakhtin (2003:282) afirma: 
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A  vontade  discursiva  do  falante  se  realiza  antes  de  tudo  na 
escolha  de  um  certo  gênero  de  discurso.  Essa  escolha  é 
determinada  pela  especificidade  de  um  dado  campo  da 
comunicação discursiva [...]. A intenção discursiva do falante, com 
toda a sua individualidade e subjetividade, é em seguida aplicada 
e adaptada ao gênero escolhido, constitui-se e desenvolve-se em 
uma determinada forma de gênero. 
 
 
Diante disso, o que abstraímos do pensamento bakhtiniano é que a relação 
entre o gênero discursivo e as regularidades acerca de suas características dão-
se  pelo  fato  de  podermos  antecipar  as  reações  de  nossos  co-enunciadores, 
seguindo  formas  padronizadas  para  cada  contexto  em  especial.  Os  padrões 
discursivos são reforçadores e auto-reconhecíveis, pois só usamos determinado 
gênero, quando desejamos alcançar um objetivo específico. Igualmente pautados 
na  perspectiva  de  gênero  como  ação  social,  observamos  as  regularidades 
discursivas nas  propriedades  presentes  em situações recorrentes  e concluímos 
que os gêneros apenas existem à medida que seus usuários o reconhecem e o 
distinguem como ferramenta de comunicação bem sucedida. 
O  propósito  primordial  dos  gêneros  é  a  organização  das  experiências 
humanas e o sucesso comunicativo. Pois gênero espelha a experiência de seus 
usuários  na  medida  em  que  o  discurso  materializa  sua  forma  e  conteúdo. 
Recorrendo às palavras de Miller (op. cit.:27): 
 
In sum: what I am proposing so far is that in rhetoric the term ‘genre’ 
be  limited  to  a  particular  type  of  discourse  classification,  a 
classification based in rhetorical practice and consequentely open 
rather  than  closed and organized  around  situated actions (that  is 
pragmatic, rahter tahn syntactic or semantic).
4
 
 
 
De maneira natural, ao utilizarmos determinado gênero do discurso em uma 
situação  específica  esperamos  que  haja  sucesso  em  nossa  intenção 
comunicativa; almejamos que nosso (s) enunciador (s)  compreenda e interaja 
        
4
Tradução nossa: 
Em suma: o que tenho proposto até agora é que de acordo com a Retórica, o termo gênero será 
limitado  a  um  tipo  particular  de  classificação  discursiva,  uma  classificação  baseada  na  prática 
retórica e conseqüentemente mais propensa a ser aberta a ser estanque e organizada somente de 
acordo com ações situadas (que é pragmática, em vez de sintaxe ou semântica). 
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conosco,  de  acordo  com  nossas  expectativas.  Caso  esse  sucesso  ocorra, 
tendemos a utilizar o mesmo gênero do discurso em situações sociais similares. A 
esse  fenômeno,  primeiramente  observado  por  Bakhtin  atribui-se  o  termo 
predominância discursiva. 
A predominância discursiva está intimamente ligada à questão das esferas 
de uso da linguagem. Bakhtin distingue os gêneros discursivos em  primários 
(comunicação  cotidiana)  e  secundários  (comunicação  produzida  a  partir  de 
códigos culturais elaborados). 
Tomando como exemplo a  amostra estudada em nossa pesquisa, uma 
narrativa nascida no plano da oralidade como fruto de momentos de lazer na vida 
cotidiana das pessoas, uma vez retextualizada e transformada em um documento 
com fins de estudo, toma para si matizes dessa nova esfera de uso, pois passa a 
ser uma narrativa de origem oral, mas com finalidade de documentação e estudo 
de  cultura  popular.  Ou  seja:  mudou-se  a  esfera  de  uso  do  discurso,  sem  que 
deixasse de se preservar as características da esfera anterior. 
Julgamos ser necessária a aplicação da noção de gêneros do discurso em 
nossa pesquisa, principalmente, porque a questão da regularidade estudada por 
Bakhtin  é  relevante,  uma  vez  que  constatamos  que  a  cena  enunciativa  que 
compõe  a transmissão e  a  retransmissão  dos  contos  se  baseia em  atos  de 
interação entre autor e enunciador realizados com sucesso. Isso se deve a uma 
estrutura discursiva organizada, considerando  a  regularidade, pois,  se houver 
modificação, poderá haver insucesso no processo comunicativo, prejudicando as 
relações sociais dos sujeitos falantes. 
 
 
 
1.9  Do oral para a escrita: o necessário processo de retextualização 
 
No  primeiro  momento,  em  que  o  conto  nasce  oralmente  ao  segundo 
momento, em que Cascudo a transforma em documento escrito, um processo é 
primordial: a retextualização. 
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Antes  de  tratar  do  processo  de  retextualização em  si, faz-se  necessário 
tecer algumas considerações acerca da fala e da escrita, pois, em princípio, as 
narrativas nascem no plano oral da linguagem. 
Boa parte das  narrativas surgem em comunidades de pouco acesso à 
escola, e, ainda que se alfabetizem, suas condições financeiras limitadas fazem 
com  que  não  tenham  possibilidade  de  adquirir  livros.  Ou  seja,  são  histórias 
nascidas  da  simplicidade  das  pessoas  comuns  sem  a  interferência  do  meio 
acadêmico. 
 Assim sendo, podemos iniciar nossas considerações afirmando que escrita 
não  pode  ser  vista  como  representação  da  fala,  ou  como  algo  superior  a  ela. 
Contrariando o que pode parecer à primeira vista, retextualizar não significa pôr 
ordem no caos, uma vez que o texto nascido no plano oral também obedece a 
uma ordem (Marcuschi,2000). 
A  dicotomia  oral/escrita  ocorre  em  parte,  pela  impossibilidade  da  escrita 
reproduzir muitos fenômenos da oralidade, tais como a gestualidade, a prosódia e 
a  entonação,  entre  outros.  São  planos  diferentes  e,  portanto,  têm  diferentes 
recursos lingüísticos para a reprodução dos contos que analisaremos. 
Em contrapartida, a escrita traz consigo elementos próprios, como tipo de 
fonte,  cores  e  elementos  pictóricos  e  etc.  Em  linhas  gerais,  escrita  e  fala  são 
práticas diferentes da língua com características peculiares, mas uma modalidade 
não se sobrepõe a outra; o que ocorre é a adequação do uso de uma ou outra 
modalidade quando necessário.  
Trazendo para nosso contexto de estudo, os contos folclóricos, ao serem 
transmitidos oralmente, têm o apelo da teatralização do narrador, que faz uso de 
gestos, modulações e tons de sua voz. 
 A partir do momento em que passam para a modalidade escrita, deve-se 
ter um cuidado extra para que não se percam essas estratégias lingüísticas. 
Sobre esse processo, Bazerman (2006b:58) teoriza: 
 
Uma vez que escrever não é algo isolado, mas a realização de 
um amplo espectro de interações humanas, não se pode a priori 
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que qualquer caminho particular seja o caminho apropriado para 
se escrever. 
 
 
  Podemos dizer que, da mesma maneira que um gênero do discurso nasce 
de uma série de interações humanas, saciando necessidades sociais, a escrita 
desse gênero deve ser pensada como sua forma mais fiel de documentação e, 
quiçá, de perpetuação. 
  A retextualização é o processo lingüístico que não trata as modalidades oral 
e escrita de maneira estanque, mas as vê como diferentes maneiras funcionais 
que  devem  manter  preservadas  suas  contínuas variações.  Assim  sendo,  ainda 
que se façam citações ipsis verbis, o resultado obtido é fruto da retextualização. 
  Concebemos  a  retextualização  como  uma  operação  natural  e  não  uma 
passagem  mecânica  da  fala  para  a  escrita.  Sobre  isso,  Marcuschi  (2006:46) 
postula: 
 
Trata-se  de  um processo que envolve  operações complexas  que 
interferem tanto no código como no sentido e evidenciam uma série 
de aspectos nem sempre bem-compreendidos da relação oralidade-
escrita. 
 
 
  Para complementar, o referido autor (op. cit.:47) pondera: 
 
 
[...] o texto oral está em ordem na sua formulação e no geral não 
apresenta problemas para a compreensão. Sua passagem para a 
escrita  vai  receber  interferências  mais  ou  menos  acentuadas  a 
depender  do  que  se  tem  em  vista,  mas  não  por  ser  a  fala 
insuficientemente organizada. 
 
 
No caso dos contos folclóricos, as narrativas são concebidas na modalidade 
oral, ou seja no âmbito da fala, entretanto a amostra colhida para nossos estudos 
são os escritos de Câmara Cascudo, pois a escrita presta-se a fins específicos e 
também envolve recursos próprios. Podemos afirmar que a escrita, nesse caso, 
trata-se de uma modalidade de  uso  da  língua complementar  à  fala (Marcuschi, 
2006:26) 
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Lançando  um  olhar  mais  especifico,  retextualizar  é  transcrever  outra 
modalidade ou até mesmo outro gênero, partindo do princípio: o que alguém disse 
ou quis dizer? Ocorrendo, assim, o processo de cognição de compreensão. Esse 
é o primeiro passo para a retextualização. 
Após  contemplar  esse  ponto,  parte-se  a  produção  oral  (representação 
sonora do texto-base) e faz-se, primeiramente, uma simples e fiel transcrição, sem 
fazer  quaisquer  modificações  que  possam  interferir  na  produção  inicial.  Nesse 
momento, a perda maior é a da entonação da voz no sujeito falante. 
Em  seguida,  faz-se  a  transcodificação  do  sonoro  para  o  grafemático, 
preservando  com  fidelidade  o  texto-base,  eliminando  marcadores  da  oralidade, 
tais  como,  “é ou não  é?”, “né?”, “aí”  ao  passo  em  que  é  feita uma  adaptação 
respeitando a seqüência de turnos. 
Nesse momento da retextualização, retiram-se as repetições, redundâncias 
e  introduzem-se  marcas  metalingüísticas  para  a  verbalização  de  contextos 
expressos por dêiticos. 
  Na outra fase, de finalização do processo, inserem-se  a pontuação e  os 
recursos estilísticos  e  lingüísticos  que  possam  simular a  entonação.  Pode-se 
considerar essa a versão final do texto, em que o responsável pela retextualização 
faz intervenções no texto-base, caso julgue necessários. 
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CAPÍTULO II – O CONTEXTO DE PRODUÇÃO DOS CONTOS 
2.1 História do folclore: um breve panorama 
  2.1.1 Gramsci e a cultura popular 
  A raiz da palavra folclore nos remete à Inglaterra do século XV, quando o 
saber popular passou a ser alvo de estudos na área sociológica; até então havia 
somente a fraca divisão entre Filosofia (saber proveniente da classe dominante) e 
o senso comum. Temos então, folk (povo) e lore (saber). 
  Esta  denominação  aparece  pela  primeira  vez  em  uma  carta  que  Willian 
John Thoms escreve para uma revista em Londres em meados do século XIX, 
Thoms, ao escrever à revista The Atheneum, elogiando seu amiúde interesse em 
divulgar o que ele conceituava ser o saber popular, ou o saber tradicional do povo, 
explicitou o interesse público acerca do tema folclore. A publicação de seu artigo, 
em 22 de agosto de 1846, marca, na História, o dia que veio a ser, desde 1965, 
oficialmente, dia do folclore. 
  Entretanto, a cultura popular tem maior notoriedade no Velho Mundo com o 
as  teorias  do  filósofo  e  político  italiano  Antonio  Gramsci,  que,  pautado  no 
pensamento de Karl Marx acerca da estrutura básica sociedade capitalista, pensa 
formas de  se  romper com  a superestrutura que  mantém  a dicotomia: classe 
dominante e classe dominada. 
  Desde  sua  prisão  em  1926,  por  opor-se  ao  regime  fascista,  Gramsci 
pregava que, para que haja a queda da hegemonia mantida pelo Estado e pela 
sociedade civil burguesa, deveria ser elaborada uma contra-hegemonia, advinda 
da cultura popular, ou seja: própria das classes subalternas. 
  O pensamento gramsciano põe em oposição a cultura erudita e a cultura 
popular, pois, para ele, não haveria modificação do sistema econômico-corporativo 
do  Estado,  se  não  houvesse  uma  revolução  da  cultura  por  parte  da  classe 
dominada. Seria essa a revolução passiva que ele propunha. 
  Brandão (2000:101) pondera: 
 
Antônio Gramsci considera o folclore de modo muito especial. Para 
ele e para todos os seus seguidores, o folclore é uma cultura de 
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classe por oposição à Filosofia, que é o modo de saber das classes 
dirigentes,  Gramsci  considera  o  senso  comum  como  o  modo  de 
saber  das  classes  subalternas,  no  interior  de  uma  sociedade 
desigual. 
 
 
  Contrariando o que se pode pensar à primeira vista, Gramsci não absorvia 
a idéia da definição de sabedoria popular como algo positivo, pois soava como 
provinciano por  ser particularista  e  anacrônico, além de  sempre  ser  estudado 
como algo pitoresco. No entanto, seus pensamentos tiraram o folclore como parte 
do senso comum,  por  ser, inevitavelmente,  espelho  da cultura popular que  ele 
tanto ufanava. 
  Resumindo,  suas  teorias  propunham  acima  de  tudo  a  destituição  das 
barreiras que separavam a cultura erudita e a cultura popular, formando a cultura 
humana. 
  De acordo com Gramsci ( 2002.:106): 
 
Somente assim será mais eficaz o  seu ensino e determinará  o 
nascimento  de  uma  nova  cultura  entre  as  grandes  massas 
populares;  somente  assim  desaparecerá  a  separação  entre  a 
cultura moderna e a cultura popular, o folclore. 
 
 
    Antes de Gramsci, pouco se estudou sobre o tema folclore, pois era 
um tema considerado parte do senso comum, uma mera manifestação de pessoas 
de classe baixa que não tiveram acesso à educação formal.  
Foram  as  idéias  gramscianas  que  deram  molde  inicial  ao  que  hoje 
denominamos patrimônio cultural imaterial de diferentes povos. É o resultado do 
contato humano e da troca que há na comunicação e na interação de pessoas. 
Assim,  somam-se  idéias,  compartilham-se  angústias  existenciais,  procuram 
respostas  para  fenômenos  naturais  que  compreendem,  enfim,  toda  sorte  de 
situações que o contato humano pode ocasionar. Sobre isso, Auroux (2001:14) 
esclarece que todo saber seja um produto histórico significa que ele resulta a cada 
instante de uma interação das tradições com o contexto. 
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Por defender o sério estudo do saber popular, sem que este esteja posto 
em situação de  inferioridade ao saber  da  classe dominante, que iniciamos o 
capítulo sobre o contexto de produção de nossa amostra com os pensamentos e 
teorias gramscianas, temos o folclore como o saber acumulado e transmitido por 
gerações e não uma simples oposição ao saber filosófico. 
 
 
  2.1.2 O quadro do folclore no Brasil. 
 
  Desde a primeira tentativa do colonizador português de comunicação com 
os  índios,  passando  pelo  período  escravocrata  até  os  dias  atuais,  há  uma 
constante miscigenação, que exerce influência no país em várias frentes, dentre 
as quais, destacamos: o distanciamento da Língua Portuguesa falada em outras 
localidades e faz  a cultura popular brasileira rica em manifestações. Surgem, 
assim, as variações nos falares regionais expressas nos contos folclóricos, assim 
vão se delineando os primeiros traços do folclore brasileiro. 
Ao incorporar esse estrangeirismo (folk-lore), surge na língua portuguesa a 
palavra  folclore  que  não  só  abrange  os  contos,  como  também  várias 
manifestações  populares  típicas  de  cada  região,  tais como:  parlendas, receitas 
culinárias, brincadeiras infantis, entre outros. Assim, podemos afirmar que não é 
possível traçar uma fronteira em torno do que seria estritamente folclórico, pois os 
gostos e as tradições populares se refletem em diversas maneiras. 
  Baseados  nesses  traços  iniciais,  podemos  fazer,  grosso  modo,  um 
afunilamento do conceito de folclore: como patrimônio histórico e artístico imaterial 
e sem origem conhecida, pois o folclore sobrevive na coletivização anônima do 
que se cria, conhece e reproduz no âmbito popular. 
  Os  contos  populares  de  origem  oral  são  considerados  patrimônios 
históricos  imateriais,  que  poderiam  se  perder  com  o  passar  dos  anos  ou, 
provavelmente, seriam facilmente manipulados, caso não houvesse o empenho de 
vários  escritores  e  estudiosos.  Focalizaremos  alguns  pontos  importantes  da 
cristalização do folclore em âmbito nacional. 
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  Houve  vários  estudiosos  do  saber  folclórico  no  Brasil.  Entre  eles, 
destacamos Sílvio Romero, que foi um dos primeiros pesquisadores a recolher as 
poesias e cantos folclóricos, iniciando os estudos sobre a cultura popular e deu 
nova ênfase à busca das origens étnicas como parte constitutiva e fundamental da 
matéria. 
  Outro vulto literário de destaque é João Ribeiro que, em sua obra (Folk-
Lore, 1919), abordou e considerou os aspectos científicos do folclore e o inseriu 
no campo da Psicologia, definindo como pesquisa da psicologia dos povos, uma 
vez que releva idéias, ideais e sentimentos, que lhe são comuns. João Ribeiro, de 
acordo com Cascudo (2006:16), analisou temas populares num plano erudito e, 
sendo assim, ao lado de Lindolfo Gomes, marcou o tema folclore como objeto de 
estudos científicos. 
  No  início  do  século  passado,  mais  precisamente  em  1936,  Mário  de 
Andrade constituiu a Sociedade de Etnografia e Folclore. Embora o projeto não 
tenha seguido adiante, serviu para aflorar o interesse pelo Folclore e realçou sua 
importância. 
  Entretanto,  foi  em  1941,  com  a  fundação  da  Sociedade  Brasileira  do 
Folclore que outro pesquisador impõe espaço para os estudos folclóricos: Luís da 
Câmara Cascudo. Esse renomado estudioso, ao longo de sua vida, exerceu as 
profissões  de  advogado,  antropólogo,  historiador,  porém  é  conhecido 
internacionalmente como o maior folclorista brasileiro. 
  Seu conjunto de obra é notável não somente pela quantidade (cerca de 30 
livros), mas principalmente pela qualidade: fora dos centros brasileiros de maior 
projeção, Rio de Janeiro e São Paulo, Cascudo ouviu in loco as histórias que as 
pessoas tinham escutado algum dia de seus antepassados e pôde retextualizá-las 
de modo a documentar o saber que até então não ultrapassava as fronteiras da 
interação avô-pai-filho. 
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2.2 Características do saber folclórico e suas manifestações 
 
  O ato de contar histórias é quase tão antigo quanto a própria existência do 
homem. Da necessidade que o homem sente de estar junto a seus semelhantes 
nasceram  as  aldeias  e  o  espírito  de coesão  grupal.    Até por  uma  questão  de 
sobrevivência,  as  pessoas  compartilhavam  suas  agruras,  lutas  e  vitórias, 
rendendo, assim, belas histórias de feitos heróicos, que servem de exemplo aos 
membros mais jovens da comunidade. 
A construção do sentido a partir do ato de discutir a fugacidade da vida, o 
medo  do  desconhecido,  entre  outros  temas,  era  o  modo  dos  camponeses 
atravessarem longas noites de inverno ou usufruírem belas noites de verão.  Essa 
cena nos remete à ação de sujeitos, que procuravam marcar na história, seu modo 
de  ver o  mundo  e a  sabedoria  advinda dessa  observação.  Para quem  possa 
imaginar que os costumes populares se perdem com o passar do tempo, a prova 
da força da tradição é dada toda vez que uma mãe cantarola uma canção de ninar 
ao seu bebê, ou ainda, quando recorremos a alguma receita popular para curar 
um resfriado. 
Em princípio, folclore é tudo o que o homem do povo faz e reproduz como 
tradição, nas palavras de Câmara Cascudo (2000:24).Baseados nessa afirmação, 
ressaltamos que o folclore é o todo, o conjunto que reúne as mais diversas faces 
constitutivas do povo. Ainda recorrendo às palavras de Cascudo (op. cit.:09): 
 
Nenhuma  ciência  possui  maior  espaço  de  pesquisa  e  de 
aproximação  humana  do  que  o  Folclore.  Ciência  da  psicologia 
coletiva,  cultura  geral  do  Homem,  da  tradição  e  do  milênio  na 
Atualidade, do heróico no quotidiano, é uma verdadeira História 
Normal do Povo. 
   
A  inevitável  pergunta  que  surge,  ao  refletir  sobre  as  afirmações 
supracitadas: que povo é esse, origem e objeto dos princípios folclóricos? 
  Para  tentar responder a essa  questão, propomos  uma observação pelo 
ângulo  inverso:  sendo  a  literatura  documentação  artística  do  pensamento 
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intelectual  letrado,  as  manifestações  folclóricas  são  as  produções  advindas  de 
pessoas que pouco ou nenhum contato com o sistema formal de ensino. 
Pode-se partir do princípio que seria a sabedoria nascida da observação 
das pessoas simples sobre seu cotidiano e os fenômenos que as cercam. Essas 
observações povoam o imaginário popular e ficam cravadas na memória de quem 
as ouve. Outrossim, para se reconhecer algo como parte da cultura folclórica, há 
indicadores a serem pontuados: ser popular, coletivizado, tradicional e persistente. 
Observadas essas características, temos um conjunto de elementos pictóricos que 
nasce  nas  camadas  populares  com  pouca  educação  formal,  que  vai  sendo 
incorporado  pela  sociedade  como  uma  espécie  de  clichê  cultural,  pois 
independente  do  grau  de  instrução  de  uma  mãe,  são  raras  as  que  nunca 
recorreram a uma canção de ninar para embalar seus filhos. 
Diante disso, consideramos importante diferenciar o popular do folclórico. 
Toda  produção  folclórica  é  popular,  porém  nem  tudo  que  é  popular 
necessariamente  é  folclórico.  A  diferença  primordial  é  a  origem;  pois,  o  saber 
folclórico tem  origem desconhecida  e por  ser  anônimo pertence  a todos que  o 
praticam e difundem. Um exemplo já foi supracitado: são as canções conhecidas 
como músicas de raiz: elas são populares, mas têm autoria conhecida. Entretanto, 
as  canções  de  ninar  são  populares  e  folclóricas,  pois  são  muito  difundidas, 
contudo suas origens são anônimas. 
 A  distância  no  quesito  contemporaneidade,  também,  influencia,  pois  ao 
folclórico falta o tempo, não há indicação nenhuma de data e, se houver, não será 
folclórico em sua legitimação. 
Outro atributo  básico  é ser funcional dentro da  cultura  do povo que  o 
acolhe, refletindo seu contexto social. Podemos tomar como exemplo as fiandeiras 
de Minas ou as rendeiras do Nordeste: reproduzem o artesanato aprendido com 
suas antepassadas, trabalham com material típico do local onde moram e pouco 
modificam o produto final de seu trabalho. 
  Observados esses pontos, a característica que salta como primordial para a 
sobrevivência  do  saber  popular  é  a  transmissão de  pessoa  a  pessoa,  de  uma 
geração a outra. A reprodução por meio da imitação ocorre quando os mais jovens 
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absorvem  os  exemplos  das  gerações  anteriores de  forma natural,  apenas  pela 
observação. Ou seja: sem o ensino direto e formal que ocorre na forma tradicional 
de ensino e de aprendizagem. 
  Nas palavras de Brandão (2000:48): 
 
Ao falar das características do folclore, tal como elas são hoje em 
dia consensualmente aceitas entre nós, é importante não deixar de 
lado  a mais  essencial: o folclore é vivo. Ele existe existente, em 
processo. No interior da cultura, no meio da vida e dos sonhos de 
vida das pessoas, grupos e classes que o produzem, o folclore é 
um momento de cultura [...] 
   
 
  Muito  além  de  hábitos  e  costumes,  o  folclore  é  maneira  que um  grupo 
enxerga  o  mundo.  Usando  a  imaginação,  as  pessoas  tentam  compreender  os 
mistérios do mundo, os fenômenos da natureza e a si próprios. Essa busca pelo 
autoconhecimento e pelo conhecimento do mundo, de modo geral, origina-se toda 
sorte de manifestações. Dentre as quais, podemos destacar: 
  -  Os  falares  regionais:  a  vastidão  territorial  brasileira é  terreno  para  o 
surgimento de ditos, frases feitas, refrões e adivinhas; 
  -  As  crenças  e  superstições: engloba  desde  a  “tecnologia”  rústica  até  a 
medicina popular, baseado em crenças seculares; 
  - Os costumes tradicionais: são códigos sociais de orientação de conduta, 
as celebrações e cerimoniais populares; 
  - As narrativas tradicionais: contos populares, mitos e lendas populares que 
têm como público-alvo tanto adultos como crianças. 
  Em  nossos  estudos,  o  objeto  de  análise  são  as  narrativas,  por 
representarem a diversidade cultural e por fornecerem os elementos lingüísticos 
necessários para uma compreensão mais completa. 
  O  contexto  de  criação  do  nosso  objeto  de  análise  nessa  pesquisa  está 
pautado nos estudos de Câmara Cascudo. Dentro de suas atividades profissionais 
como advogado, jornalista, antropólogo, entre outras, sempre exerceu o papel de 
pesquisador da cultura popular brasileira. 
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  As  obras  de  Cascudo  se  destacaram  pela  qualidade  e  empenho,  são 
divisoras, pois ninguém nem antes e nem depois dele realizou uma pesquisa tão 
completa e abrangente dos componentes que figuram no folclore brasileiro. 
  Cascudo deixou um  extenso conjunto de  obras,  entre elas  Dicionário  do 
Folclore Brasileiro, publicada em 1952 e Contos tradicionais do Brasil ,que teve 
sua primeira publicação em 1946. 
 
2.3 Os elementos constitutivos dos contos tradicionais 
 
Voltando  nossa  atenção  para  os  contos  folclóricos,  a  chave  de 
entendimento  está  no  discurso  que  permeia  o  texto.  Afinal,  tudo  o  que 
aprendemos,  vemos  e  presenciamos,  acabamos  por  verbalizar,  seja  para  os 
outros, seja para nós mesmos. 
Nas palavras de Cascudo (1999:156), o conto popular 
 
é o relato produzido pelo povo e transmitido por linguagem oral. É 
o conto folclórico, a história, o causo como diz o caipira paulista, e 
que ocorre no contexto do maravilhoso e até do sobrenatural. É a 
estória  de  Trancoso,  conto  de  fadas,  da  carochinha  etc.,  de 
importância  capital  como  expressão  de  psicologia  coletiva  no 
quadro da literatura oral de um país. 
 
 
Pensando desse modo,  vemos  o conto folclórico  não somente como  um 
texto oral que está acabado; mas como o veículo que possibilita a ação de um 
sujeito socialmente localizado, com ideologia marcada em seu  pensar e com 
diversas vozes a reiterar suas posições. 
O conto popular é  um texto  narrativo e  apresenta as categorias dessa 
tipologia: uma  situação  inicial  em  que sujeitos agem,  dialogam e expõem  seus 
pensamentos, gerando situações conflituosas; locais de ação e interação dos 
atores  e  a  história  segue  uma  linearidade  temporal  dos  fatos  sem  que  seja 
específico (recorre-se  ao era  uma  vez...,  disse  que...). Por  terem  suas  origens 
fincadas no plano oral, a técnica de exposição não foge à da narrativa comum: há 
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uma  exposição  simples  dos  fatos  que  seguem  uma  seqüência  lógica,  sem 
pormenores indispensáveis. 
Em  relação  aos  aspectos  formais  e  funcionais  do  conto  tradicional, 
primeiramente  precisamos  pontuar  os  fatores  que  o  classificam  como  parte  do 
folclore. Nas palavras do Cascudo (2006:197), o povo é apaixonado por si mesmo 
e, seguindo esse pensamento em especial, configuramos os principais aspectos 
do contexto de criação e a caracterização do tema desse nosso estudo. 
 O saber popular tem no conto tradicional sua forma de perpetuação e, de 
acordo com Cascudo (2000:11) 
 
é preciso que o conto seja velho na memória do povo, anônimo em 
sua  autoria,  divulgado em  seu  conhecimento e  persistente  nos 
repertórios orais. Que seja omisso nos nomes próprios, localizações 
geográficas e datas fixadoras do caso no tempo. 
 
 
  No cerne dessas afirmações, as narrativas populares são histórias contadas 
pelas pessoas através dos tempos oralmente, misturando fatos reais com fantasia 
e, muitas vezes, recorrendo ao sobrenatural. São histórias ligadas, quase sempre, 
às origens histórico-culturais e às circunstâncias sociais das comunidades em que 
circulam e sobrevivem. 
Cascudo (op. cit.:10) afirma: o conto  popular  revela informação  histórica, 
etnográfica,  sociológica,  jurídica,  social,  portanto  é  um  documento  vivo, 
denunciando
5
 costumes, idéias, mentalidades, decisões e julgamentos. Ou seja: 
os contos populares são manifestações populares mantidas pela tradição. 
Os  temas espelham as realidades das personagens e  suas  esferas de 
ação: a do agressor, que comete a falta; do doador que auxilia o herói; do herói 
propriamente dito; da princesa e seu pai, entre outros.  As esferas de ação das 
personagens interferem na seqüência narrativa, pois a história é iniciada a partir 
de uma ação dos heróis, mas a cada falta do antagonista, podemos ter uma nova 
seqüência por se iniciar, com ações e reações concatenadas e entrelaçadas para 
        
5
 Grifo nosso 
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culminar na punição da falta cometida pelo vilão ou pela recompensa almejada 
pelo herói. 
Essas  esferas  de  ação  delineiam  a  estrutura  da  narrativa:  temos  em 
princípio, a situação inicial em que as personagens se apresentam e também suas 
realidades descritas. Em seguida, há  uma falta ou injustiça que desencadeia 
novas seqüências, que se entrelaçam e se encaixam. Revelam a ideologia e o 
pensar das personagens, culminando na reparação da falta pelo herói e a punição 
do (s) antagonista (s). 
O mundo em que ocorrem os fatos narrados ganha efeito de verdade no 
momento em que o narrador o descreve; constrói-se, então, uma representação 
por  meio  da  função  descritiva  da  linguagem.  O  interlocutor  partilha  opiniões 
relativas ao tema sobre o qual a narrativa discorre. A forma como o tema é tratado 
bem como a representação de mundo criada pelo narrador provocam a adesão do 
ouvinte à história que lhe é apresentada. 
  Além  dos  temas  citados  por  Cascudo,  chamamos  a  atenção  para  os 
subterfúgios do narrador para prender a atenção dos ouvintes. O grande destaque 
é o gestual, numa tentativa  de reproduzir as emoções  presentes na história; 
aliados a isso estão as modulações da voz e as expressões fisionômicas. Muda-se 
o timbre de  voz conforme a  passagem  do  elenco: da  delicada voz da  frágil 
princesa ao tom rouco do antagonista, passando pelas ordens enérgicas do rei. A 
voz reproduz, em parte, as características das personagens. 
  Cascudo  (2006:256),  sobre  as  estratégias  de  comunicação  do narrador, 
pondera: 
 
Cada personagem, rei rainha, príncipe, caçador, gigante, o terceiro 
filho, o homem-mau, a madrasta, a órfã, a moça, a alma-do-outro-
mundo,  todos  têm  um andar, um  conjunto  de modos, atitudes, 
acenos, denunciador do estado social. Todos têm uma voz típica, 
perfeitamente identificável e sabidamente própria porque as outras 
figuras não podem usar aquele timbre. 
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  Além do modo como o conto é narrado, deve-se observar a situação em 
que esse narrar é pertinente; quanto a isso Cascudo aponta três itens necessários 
para caracterizar a técnica para a narrativa popular. 
 O primeiro é a criação de ambiente propício, uma atmosfera tranqüila em 
que o ouvinte se esqueça de si mesmo e grave mais profundamente aquilo que se 
ouviu. O narrador trava com seu público contato direto e lá está somente para 
isso; o ouvinte absorve a história e a toma para si, como parte de seu próprio 
patrimônio cultural. O ambiente tranqüilo dá-se, quase que exclusivamente, ao cair 
da tarde. 
 Quanto a isso, Cascudo (2006:249) afirma: 
 
Noventa  por  cento  das  histórias,  adivinhações,  são  narradas 
durante  as  primeiras  horas  da  noite.  Não  apenas  se  explicará  a 
escolha desse horário pelo final da tarefa diária, como igualmente 
por ser indispensável a atmosfera  de tranqüilidade e  de sossego 
espiritual para a evocação e atenção do auditório. 
 
 
 O segundo é o uso  das fórmulas. Como já citamos anteriormente, as 
fórmulas iniciais que criam maiores expectativas sobre a história a ser contada, 
geralmente são: “era uma vez” ou “dizem que aconteceu”, “muito antigamente”. 
Sob  a  ótica  da  Lingüística,  mais  precisamente  da  AD,  esse  início  antecipa  ao 
ouvinte a  idéia  de que  se vai  ouvir uma  narrativa  e remete-nos aos contos de 
fadas, às histórias que têm o objetivo de entreter e doutrinar por meio de ações 
engendradas por atores, que se deparam o tempo todo com situações adversas a 
serem contornadas e que culminam com um resultado de fundo moral. 
 O terceiro item é a fala propriamente dita, a narrativa em si. Ou seja: de 
maneira  viva  e  apaixonada  com  mudanças  na  voz  e  a  “materialização”  das 
personagens com a mudança do timbre conforme a passagem do elenco. Ainda 
recorrendo  e  parafraseando  as  palavras  de  Cascudo,  o  narrador  se  serve  das 
mãos tal como o pintor se serve do pincel. A narrativa cativante a seus ouvintes é 
aquela  em  que  transparece  o  esforço  do  narrador  em  fazer  com  que  todos 
vivenciem o que está sendo contado, de modo a fazer que todos tomem para si os 
ensinamentos da história e passem a seus filhos e netos. Na modalidade oral, a 
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fala do narrador é caracterizada pela interação imediata com o destinatário que 
interage e co-constrói o sentido do que lhe é narrado. 
  Esses pontos que Câmara Cascudo relaciona só podem ser identificados 
de  fato  na  modalidade  oral  das  narrativas  populares,  pois  ao  identificar  essas 
marcas, percebe-se o interlocutor presente; é a interação imediata que constrói o 
sentido da história que vai sendo narrada. 
Aos poucos, podemos esboçar a cena enunciativa que é necessária para o 
sucesso  comunicativo  dos  sujeitos  envolvidos  e  quais  propósitos  por  eles 
almejados. 
  Temos nessa interação imediata, um propósito comunicativo claro de união 
entre os membros da comunidade, partindo do exemplo de vida e de sabedoria 
que vem dos mais velhos aos mais jovens. Seguindo essa linha de pensamento, 
remetemo-nos a Cascudo (2000:17) que afirma ser a mulher melhor contadeira de 
histórias que o homem. Isso graças ao seu objetivo de entreter os filhos e fazê-los 
adormecer embalados pelo maravilhoso. 
  Durante  o  processo  de retextualização,  naturalmente,  perdem-se  essas 
estratégias, porém, ao escrever conto por conto, Cascudo documenta o gênero do 
discurso e a intenção do sujeito falante e mais: pontua os temas mais recorrentes. 
Em  um mundo de madrastas  e órfãos,  labutas diárias  e intermináveis, falta de 
comida  e  de  perspectiva  de  ascensão  social,  a  luta  pela  sobrevivência  é  uma 
constante.  Esses  temas,  sem dúvida, são os  mais  recorrentes, pois  envolvem 
diretamente o cotidiano das pessoas; a característica mais peculiar é a maneira 
com que vão sendo transmitidos: de uma pessoa para outra  que viaja de uma 
região a outra, atravessando os séculos e sofrendo naturais adaptações. 
 
2.4 Contos tradicionais: um olhar sob o viés da teoria de gêneros 
 
Considerar  um conto folclórico como  um  texto pronto,  acabado seria um 
contra-senso e se oporia aos objetivos de nosso estudo. Os enunciados que dão 
contorno  e  constroem  sentido  no  discurso  presente  nas  narrativas  folclóricas 
emergem no ato de narrar como gêneros do discurso. Pautando-nos em Bakhtin 
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(2003),  os gêneros  do  discurso são  as  ferramentas de  comunicação  em  todo 
campo de atividade humana em que a linguagem se faz necessária. 
As narrativas orais populares constituem no primeiro momento de interação 
entre diferentes gerações que partilham do mesmo cotidiano com a sofrida labuta 
diária. Além disso, sofrem com os mesmos temores e sonhos de melhorar de vida 
e alcançar sucesso afetivo, financeiro e etc. Já temos, nesse instante, um gênero 
agindo, pois as narrativas populares, ao promoverem essa interação, fazem do 
narrador e do auditório um só grupo com raízes identitárias singulares, ou seja: na 
linguagem e pela linguagem o gênero do discurso desempenhou um papel social. 
Em um segundo momento, as narrativas populares se fixam no quadro da 
sabedoria popular como um código de conduta moral em que a sabedoria dos 
ancestrais, a astúcia do  herói se  sobrepunha à  violência física  e psíquica do 
antagonista, a busca (e o encontro) do par amoroso perfeito, o amor à terra e ao 
regionalismo como algo a ser valorizado, enfim, todos os temas que flutuam pelo 
dia-a-dia do  auditório  são usados como  exemplos. Isso reforça  a afirmação de 
Miller (1984), ao entender gênero como ação social, e, por isso, consideramos a 
noção de gênero tão importante para o desenvolvimento de nosso trabalho. 
 Para  haver  entendimento  do  papel  exercido  pelos  contos  folclóricos, 
diferenciá-lo-emos das lendas folclóricas, portanto, precisamos discorrer acerca da 
sutil diferença entre o conto tradicional ou folclórico e a lenda. É comum que haja 
equívocos ao se usar um ou outro conceito, posto que ambos nascem no âmbito 
da oralidade e fazem parte do saber popular. 
 O  conto  em  sua  totalidade  traz  ensinamentos  morais,  práticas  a  serem 
seguidas para o bem coletivo e vieses de pensamentos que estão de acordo com 
a aceitação das pessoas da comunidade. Embora o conto possa trazer traços da 
religiosidade local, não é essa a linha de seguimento da narrativa. 
De acordo com Cascudo (2006,52), a lenda é um elemento de fixação que 
determina um valor local. Explica um hábito. A lenda se propõe a explicar fatos, 
cuja  origem  não  é  certa,  não  havendo  documento  histórico  para  atestar  a 
veracidade da lenda, o povo ressuscita seu passado e toma determinados fatos 
como referências indiscutíveis para a verificação racionalista. 
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A lenda no saber popular brasileiro tem como principal fonte os indígenas, 
e, com isso, não cedeu lugar significativo a outros gêneros como a fábula e o mito. 
A  constante  da  lenda  é  justamente  a  religiosidade  que  tenta  explicar  o 
incompreensível  aos  olhos  dos  populares.  Dessa  maneira,  quase  sempre  as 
lendas envolvem aparições de imagens ou visões divinas e hagiofanias. 
Em nossos estudos, o objeto de análise é o conto folclórico; tradicional em 
sua  perpetuação,  com  rígidos  ensinamentos  a  serem  transmitidos  e  com  larga 
aceitação por parte das camadas populares mais diversas. 
Muitas vezes, o início é o enunciado “os antigos diziam...”; dessa maneira, o 
conto transparece uma informação, um dado acerca de um julgamento antigo em 
que valores rígidos norteavam as ações dos sujeitos. Esse também é um indicador 
da  teoria  polifônica,  pois  há  um  sujeito  porta-voz  do  pensamento  de  inúmeros 
outros sujeitos e de suas ideologias. 
Cada conto é  constituído  de  elementos  justapostos  e  encadeados  que 
formam o enredo.  Os elementos se confundem com as peças que configuram o 
próprio  tema folclore.  Ou  seja,  as características  identitárias das  pessoas  das 
comunidades  por  onde  circulam  os  contos  fornecem  temas,  para  que  se 
desenvolvam  o  enredo  e  ações  presumíveis  dos  heróis  e  vilões,  tornando  o 
gênero  conto  uma  marca  particularmente  popular  que,  por  ter  origem 
desconhecida, também é folclórica. 
Numa perspectiva discursiva, o gênero é trabalhado como uma instituição 
discursiva, isto é, forma codificada sócio-historicamente  por uma determinada 
cultura e manifestada em diferentes formas de textualização. 
Os  contos  populares  inscrevem-se  na  história,  fazendo  parte  da  riqueza 
imaterial de quem os perpetua e tem na oralidade seu modo de expressão, pois 
sua  temática  reflete  a  realidade  popular  e  exemplos  a  serem  dados  aos  mais 
jovens tendo sempre um traço que seja peculiar à comunidade em que o conto 
circula, ratificando as cores locais. 
Embora o início quase sempre recorra às fórmulas tradicionais, nos contos 
populares brasileiros não há fórmula alguma no meio da narrativa e nem maneira 
especial para acompanhar um personagem em detrimento de outro, segundo 
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Cascudo(2006:253). Ou seja: os acontecimentos ocorrem e as personagens se 
distinguem de acordo com suas peculiaridades, mas, para o narrador, são tratados 
em condições de igualdade na amplidão do contexto da história. 
Mesmo sem a fixação peculiar às matérias impressas, os contos populares 
pertencem  ao  folclore  e  têm  como  propósito  comunicativo  o  canto,  ou  a 
declamação em voz alta. 
Ressaltamos que é, dessa forma, que as pessoas absorvem e modificam o 
que ouvem de acordo com sua capacidade de improviso constituem um elemento 
vivo do que Cascudo denomina Literatura Oral, recorrendo a um termo cunhado 
por  Paul  Sébillot,  em  1881,  com  os  seguintes  dizeres:  La  littérature  orale 
comprend ce qui, pour le peuple qui ne li pas, remplace les productions littéraires.  
Relembrando  a  organização  tipológica  dos  contos  folclóricos,  podemos 
afirmar  que  se  enquadram  nos  moldes  da  narração.  Observam-se  que  as 
narrativas populares seguem basicamente o esquema pré-moldado que herdamos 
dos contos de fadas europeus: o narrador (em geral na 3ª pessoa), seqüência de 
fatos que obedecem  à linearidade do tempo e uma finalização que culmina na 
moral da história. 
A seqüência de fatos, na narrativa popular, é exposta de maneira simples, 
nua  e  perfeita,  seguindo  a  lógica  imposta  pela  linearidade  temporal.  Vivem 
exclusivamente da ação e da intensidade dramática com que são narrados. Sobre 
isso, Cascudo (2006:262) esclarece que 
 
a narrativa é clara, maciça, seguida, ininterrupta, com a irresistível 
sugestão do próprio movimento psicológico, encadeado e funcional, 
vivendo sua experiência sem solução de continuidade. 
 
 
Contudo, classificar os contos folclóricos somente considerando sua forma, 
ou seja, dentro das abordagens de tipos textuais, seria muito estanque, pois muito 
além de um tipo textual, os contos folclóricos caracterizam-se como gênero do 
discurso, ao passo que se encontram inseridas em determinadas situações sociais 
em que as palavras não só representam ações como também agem na medida 
em que são proferidas. 
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 Retomando  Miller  (1984),  podemos  afirmar  que  gênero  é  ação  social  e 
nasce  no  instante  em  que  se  faz  necessário.  Assim,  os  contos  folclóricos  são 
artefatos criados para se perpetuar o conhecimento popular e ensinar às novas 
gerações  costumes  e  valores  de  seus  antepassados.  Desta  forma,  firma-se 
também uma forte identidade e senso de coesão grupal. 
Juntamente com os processos populares de conservação dos temas, há o 
eterno modificar  das  fórmulas  iniciais  e finais  dos  contos;  aliado  a isso, temos 
também a adaptação do enredo de acordo com os costumes e a mentalidade das 
pessoas da comunidade. Isso confere ao conto cores locais, sem descaracterizá-
lo. Em outras palavras: podemos dizer que não se fixa uma origem ao conto, que 
continua  a  ser  anônima.  Contudo,  detalhes  fazem  com  que  os  ouvintes 
identifiquem no conto peculiaridades de sua comunidade favorecendo a aceitação 
do mesmo. 
Para que haja identificação e aceitação, mudam-se os detalhes que podem 
identificar  a  região  onde  a  história  se  desenvolvera,  tais  detalhes podem  estar 
ligados  à  fauna, à flora, às  condições ambientais  e  ao momento  histórico do 
enredo. 
 
  2.4.1 Temas abordados: espelho da ideologia dos sujeitos 
 
  Não há começo absoluto nem ponto final para o discurso (Orlandi, 1999), 
assim, não se pode apontar com exatidão de onde partem os temas abordados 
nos discursos presentes nos contos folclóricos. 
 Embora os contos tenham origem desconhecida, partem de pessoas, seres 
reais; são eventos comunicativos que servem para determinados propósitos, além 
de materializar por meio da linguagem a cultura popular. 
 Esse  é  o  princípio  dos  temas  das  histórias  passadas  oralmente  e,  para 
considerá-lo,  deve-se verificar  a  imensa  vastidão  territorial brasileira e o  perfil 
histórico das regiões em que cada conto nasce e se perpetua. 
  Todavia, de modo geral, os temas abordados nos contos estão intimamente 
ligados à realidade do povo local e sempre trazem em si, assim como nas fábulas 
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e nas parábolas os exemplos que ensinam a Moral sensível e popular, facilmente 
percebível no enredo, conforme Cascudo (2006:298). 
  Dessa forma, as narrativas populares estão ligadas às origens históricas e 
culturais das comunidades por onde circulam e, além de tudo, relacionam a arte 
de narrar com o contexto no qual a história se desenvolve. Ou seja: as narrativas 
preservam o mote inicial, mas ocorrem transformações devido a detalhes nascidos 
das peculiaridades regionais dos locais onde são conhecidos. 
  Essas transformações não modificam as origens dos contos, pois, de sua 
antiguidade, preservam os detalhes como o ambiente em que se passa a história, 
objetos, frases feitas e  até  hábitos desaparecidos.   O que  atesta a  veracidade 
dessa afirmação é ser raro o conto que menciona armas de fogo, por exemplo. 
Muito  freqüentemente,  fala-se  sobre  carruagens,  a  repressão  da  liberdade 
feminina, a incontestável autoridade paterna, entre outros. 
  Para  dar  vida  aos  temas  nas  histórias  populares,  percebe-se  a 
solidariedade do narrador, seu interesse supremo pelo enredo e sua gesticulação 
e  mobilidade  fisionômica.  É  assim  que  o  narrador  encarna  personagem  por 
personagem  e  dá  vida  a  grandes  cenas  guerreiras  ou  sentimentais,  sempre 
findando em maravilhosos desfechos, tendo como subterfúgios desde elementos 
de magia até simplesmente a astúcia do herói. 
  Nos contos populares é muito comum a figura do príncipe encantado, outra 
figura herdada dos contos de fadas europeus. O príncipe encantado representa a 
impossibilidade de a mulher decidir sobre suas atitudes, destino e sendo objeto no 
processo de continuação da supremacia masculina sobre a vida das moças da 
comunidade. 
O príncipe pode ser considerado um significativo porta-voz da ideologia do 
grupo, confirmando a  polifonia.  Em  sua  voz se fazem  presentes  as vozes  dos 
homens da comunidade, dos religiosos responsáveis pelo conforto espiritual de 
seus fiéis e das famílias mais conservadoras. 
Seguindo essa linha de pensamento,  temos  outra figura emblemática da 
nobreza: o rei. O rei é absoluto, sua palavra é a lei e, aos antagonistas, só resta a 
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morte, seja suicidando-se ao saltar das varandas dos palácios ou pelas maneiras 
que o rei ordena. 
Os finais sempre trazem um ensinamento moral, não só há o castigo para o 
vilão como a recompensa para os heróis. 
Acerca disso, Cascudo (2006:261) afirma: 
 
Noventa e nove e quatro quintos dos contos populares terminam 
bem,  casamento,  castigo  do  vilão,  felicidade  perfeita,  alegria, 
banquetes, danças. 
 
 
  De qualquer forma, o importante no conto não é somente o tema de suas 
histórias, mas a contribuição que elas dão para o convívio do grupo que as ouvem. 
A finalidade dos contos folclóricos não é somente distrair as crianças, mas, de 
acordo com Cascudo (2006:34) pôr ao alcance da mentalidade infantil e popular, 
por meio de apólogos, estorietas rápidas, o corpo de ensinamentos religiosos e 
sociais que preside a organização do grupo. 
  Quanto à realidade brasileira, recordamos que nosso folclore é composto 
principalmente  pelos  elementos das três  raças  que  constituem nossa memória. 
Indígenas, portugueses e negros possuem cantos, danças, lembranças de feitos 
históricos e histórias e dispuseram suas riquezas culturais de modo a enriquecer 
nossa tradição popular. 
  Cabe ao analista do discurso estabelecer as aproximações entre a cena de 
enunciação  e  as  vozes  que  nos  contos  estão  e  registrá-las,  como  poderemos 
observar nas análises dos contos populares, pois são imbuídos de símbolos, 
prenhes de valores ideológicos, que fortalecem a identidade do grupo por onde 
circulam. 
Esse princípio requer, portanto, que o analista do discurso, compreenda a 
ideologia e os valores identitários que estão materializados nos contos populares 
e, em seguida , pelo processo de interpretação , à luz da AD, compreenda os fatos 
ali registrados. Por esse princípio se dá uma atividade interpretativa , cujo objetivo 
é fazer com que as vozes que se enunciam nos contos ecoem efeitos de sentido 
representativos de nossa cultura popular. 
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CAPÍTULO III –A CONSTRUÇÃO DO SENTIDO E EFEITOS DE VERDADE NO 
DISCURSO PRESENTE NOS CONTOS FOLCLÓRICOS 
 
3.1 A busca por resultados 
 
  Retomando o objetivo explicitado na Introdução, nossa pesquisa tem por 
intenção  averiguar a  construção dos sentidos em que  o  discurso se constrói e 
pontuar  a ocorrência  da  teoria  polifônica  primeiramente  idealizada  por  Bakhtin 
(2003) e revista pelos pensadores da AD, entre eles, Maingueneau (1997, 2001, 
2007). 
  No que tange às análises propriamente ditas, Orlandi (1999:63) esclarece: 
 
O texto é uma unidade que o analista tem diante de si e da qual 
ele  parte.  O  que  faz  ele  diante  de  um  texto?  Ele  o  remete 
imediatamente a um discurso que, por sua vez, se explicita em 
suas regularidades pela sua referência a uma ou outra formação 
discursiva que, por sua vez, ganha sentido porque deriva de um 
jogo  definido  pela  formação  ideológica  dominante  naquela 
conjuntura. 
 
 
  A amostra escolhida para análise, como mencionamos, são as narrativas 
tradicionais da cultura  brasileira que atendem ao gênero  do discurso em um 
primeiro momento. Quando são contadas no plano oral, objetivam a proporcionar 
a união dos que as ouvem e difundir ensinamentos aos mais jovens. Ao serem 
retextualizadas, continuam a  cumprir  seus  propósitos comunicativos, porém em 
outra modalidade lingüística. 
  O folclore pode ser considerado uma manifestação de saber que mais se 
aproxima das emoções humanas, do cotidiano das pessoas e da tentativa de as 
pessoas, com pouco conhecimento formal, explicarem os fenômenos naturais que 
os cercam. 
  Diante disso, este capítulo se ocupa da busca de valores socioculturais e 
ideológicos presentes nas vozes que se entrelaçam e compõem a tessitura que 
ora  denominamos  contos  tradicionais  ou  populares  brasileiros.  Considerando  a 
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multiplicidade  e  a  heterogeneidade  presente  nessas  vozes,  iremos  apontar a 
polifonia nas narrativas populares. Os contos são as vozes de gerações e têm o 
intuito de perpetuar seu saber e suas descobertas. De certa forma, Bakhtin, ao 
esboçar as idéias sobre polifonia, antecipa a afirmação que viria a ser feita por 
Cascudo (2006:280): os contos são tecidos cujos fios vieram de mil procedências. 
Cruzam-se,  recruzam-se,  combinam-se, avivados,  esmaecidos, ressaltados na 
trama policolor do enredo. 
  E,  é  dessa  forma,  que  buscamos  as  vozes  que  se  posicionam 
ideologicamente frente aos conflitos rotineiros na vida do povo e, no cerne dessa 
questão, traços ideológico-culturais da comunidade por onde os contos circulam. 
Vejamos o caminho percorrido durante essa busca. 
 
3.2 Apresentação da amostra 
 
  Escolhemos a amostra com o intuito de averiguar a característica maior dos 
sujeitos falantes: a heterogeneidade presente nas narrativas orais transmitidas e 
retransmitidas por  esses  mesmos sujeitos de geração  para geração. Todavia, 
descobre-se muito mais com as análises: há em cada conto uma moral, um 
ensinamento  que  transmite  valores,  saberes, elementos  culturais e  identitários 
valiosos para quem conta e edificantes para quem o ouve. 
  A amostra escolhida para a análise foi retirada da 15ª edição da obra de 
Câmara Cascudo Contos Tradicionais do Brasil, lançado em 1946. Cascudo colhia 
os contos in loco, diretamente das gerações mais velhas, de diversas famílias das 
camadas populares, inclusive a própria, e os retextualizava. Em outras palavras, 
ouvia os textos em sua modalidade original, ou seja, oralmente e os transmutava 
para  o  plano  da  escrita,  fazendo  dos  contos  documentos  e  tornando-os  um 
patrimônio  ideológico-cultural.  Esse  processo  de  retextualização  não  muda  o 
caráter lingüístico do texto; transcodificou-se de  um plano para outro,  mas não 
houve prejuízo de  conteúdo.  Vejamos as  palavras  de Orlandi (1999:69) acerca 
disso: 
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Ser escrito ou oral também não muda a definição do texto. Como 
a materialidade conta, certamente  um texto escrito e um oral 
significam  de  modo  específico  particular  a  suas  propriedades 
materiais. Mas ambos são textos. 
 
 
  Se, por um lado, documentar os contos faz deles um objeto de estudo mais 
sólido de estudos, por outro, perdem-se aspectos lingüísticos  que fazem das 
narrativas  orais  tipos  textuais  peculiares.  Exemplo  prático:  no  instante  que  o 
narrador  se  agrega  a  seu  auditório  para  começar  a  história,  inicia-se  daí  a  se 
concretizar o propósito comunicativo do gênero conto popular, pois esse momento 
proporciona  a  coesão  grupal  e  a  união  do  lazer  com  o  aprendizado,  além  da 
interação dos jovens com os mais experientes. 
  Estabelecido o primeiro contato, a narração começa e, nesse instante, o 
narrador lança mão de estratégias para prender a atenção dos seus ouvintes, tais 
como: mímicas,  gestualidade diversa,  variações do tom  e da modulação vocal. 
Cada  situação de  conflito,  de  reconciliação,  atos  de  heroísmos,  enfim,  tudo  é 
delineado pelo narrador que, fazendo isso, prende a atenção de seus ouvintes, 
torna a história mais empolgante e demarca bem a ação de cada personagem. 
  Obviamente, esses recursos não são possíveis no plano escrito. Contudo 
Cascudo  demarca  bem  as  falas  e  as  ações  de  cada  sujeito.  Os  diálogos  são 
simples e diretos, e as cenas enunciativas são descritas de modo a caracterizar o 
local das ações, sem que se perca a sensação de que aquela narrativa possa 
pertencer à população local ou a qualquer povo do mundo. 
  O  tratamento  dado  à  linguagem  não  difere  da  realidade  das  pessoas 
simples  que,  tendo  pouco  ou  nenhum  estudo,  transmite  seu  saber  acumulado 
através  dos  anos.  Quanto  à  linguagem  usada  nos  contos  folclóricos,  Cascudo 
(1999:330) afirma ser 
 
 
a  forma  de  expressão  oral  que  incorpora  regionalismos,  frases 
feitas,  poesia,  parlendas (trava-línguas) e  outras  manifestações. 
Compreende  termos  e  expressões,  ditados,  adágios,  mímica, 
gesticulação,  apelidos,  adivinhações,  fórmulas  de  escolhas  nas 
brincadeiras, formas de terminar história e de vender fiado. 
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3.2.1 Conto 01 - “O compadre da Morte” 
 
O compadre da Morte 
Contado por: João Monteiro 
Natal – Rio Grande do Norte 
 
Diz que era uma vez um homem que tinha tantos filhos que não achava 
mais quem fosse seu compadre. Nascendo mais um filhinho, saiu para procurar 
quem  o  apadrinhasse  e  depois  de  muito  andar  encontrou  a  Morte,  a  quem 
convidou. A Morte aceitou e foi madrinha da criança. Quando acabou o batizado, 
voltaram para a casa e a madrinha disse ao compadre: 
-  Compadre!  Quero  fazer  um  presente  ao  meu afilhado e penso  que  é 
melhor enriquecer o pai. Você vai ser médico de hoje em diante e nunca errará no 
que disser. Quando for visitar um doente me verá sempre. Se eu  estiver na 
cabeceira do enfermo, receite até água pura que ele ficará bom. Se eu estiver nos 
pés, não faça nada porque é um caso perdido. 
  O homem assim fez. Botou aviso que era médico e ficou rico do dia para a 
noite porque não errava. Olhava o doente e ia logo dizendo: 
- Este escapa! 
Ou então: 
- Tratem do caixão dele! 
Quem ele tratava ficava bom. O homem nadava em dinheiro. 
Vai um dia adoeceu o filho do rei e este mandou buscar o médico, oferecendo 
uma riqueza pela vida do príncipe. O homem foi e viu a Morte sentada nos pés da 
cama. Como não queria perder a fama, resolveu enganar a comadre, e mandou 
que os criados virassem a cama, os pés passaram a cabeceira e a cabeceira para 
os pés. A Morte, muito contrariada, foi-se embora, resmungando. 
O médico estava em casa um dia quando apareceu sua comadre e  o 
convidou para visitá-la. 
- Eu vou, disse o médico - se você jurar que voltarei! 
- Prometo, disse a Morte. 
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Levou o homem num relâmpago até sua casa. 
  Tratou-o muito bem e mostrou a casa toda. O médico viu um salão cheio de 
velas acesas, de todos os tamanhos, uma já se apagando, outras vivas, outras 
esmorecendo. Perguntou o que era: 
- É a vida do homem. Cada homem tem uma vela acesa. Quando a vela se 
acaba, o homem morre. 
O médico foi perguntando pela vida dos amigos e conhecidos e vendo o estado 
das  vidas.  Até  que  lhe  palpitou  perguntar  pela  sua.  A  Morte  mostrou  um 
cotoquinho no fim. 
- Virgem Maria! Esta é que é a minha? Então estou morre-não-morre! 
A Morte disse: 
-  Está com horas de vida e por isso eu trouxe você para aqui como amigo, 
mas você me fez jurar que voltaria e eu vou levá-lo para você morrer em casa. 
O  médico  quando  deu  acordo  de  si  estava  na  sua  cama  rodeado  pela  família. 
Chamou a comadre e pediu: 
- Comadre, me faça o último favor. Deixe eu rezar um Padre-Nosso. Não me leves 
antes. Jura? 
- Juro – prometeu a Morte. 
O homem começou a rezar o Padre-Nosso que estás no céu... E calou-se. 
Vai a Morte e diz: 
- Vamos compadre, reze o resto da oração! 
- Nem pense nisso, comadre! Você jurou que me dava tempo de rezar o Padre-
Nosso mas eu não expliquei quanto tempo vai durar minha reza. Vai durar anos e 
anos... 
A Morte foi-se embora, zangada pela sabedoria do compadre. 
Anos e anos depois, o médico, velhinho e engelhado, ia passeando nas suas 
grandes  propriedades  quando reparou  que  os animais  tinham  furado a cerca  e 
estragado o jardim, cheio de flores. O homem, bem contrariado, disse: 
- Só queria morrer para não ver uma miséria dessas!... 
Não fechou a boca e a Morte bateu em cima, carregando-o. A gente pode 
enganar a Morte duas vezes, mas na terceira é enganado por ela. 
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Vejamos a divisão do conto em recortes e os elementos lingüístico-culturais neles explícitos. 
Elementos de 
construção 
discursiva 
 
Recorte 01 
 
Valores culturais e 
ideológicos implícitos 
 
Marcadores lingüísticos 
que apontam os valores 
citados 
Situação inicial  O nascimento de um filho em meio 
a uma grande prole. 
Valorização  do  modelo  de 
família numerosa. 
“Diz  que  era  uma  vez  um 
homem  que  tinha  tantos 
filhos  que  não achava mais 
quem fosse seu compadre” 
Ação complicadora  Não  havia  ninguém  mais  que 
pudesse  apadrinhar  o  recém-
nascido,  fazendo  com  que  o 
homem se pusesse a procurar. 
 
Importância  do  batismo  na 
vida  religiosa  familiar  / 
Presença da Igreja. 
“[...] saiu para procurar quem 
o  apadrinhasse  e depois  de 
muito  andar  encontrou  a 
Morte, a quem convidou”. 
Resolução  Após  muito  andar,  encontrou  a 
Morte  que  não  somente  aceitou  o 
convite, como manteve a tradição 
de presentear o filho. Nesse caso, 
deu um dom ao pai que mais tarde 
lhe traria fama e retorno financeiro. 
Aceitou-se ter a Morte como 
comadre a deixar o filho sem 
o  sacramento  do  batismo. 
Como  de  praxe,  a  madrinha 
presenteia o  afilhado,  porém 
por  intermédio  do 
enriquecimento do pai. 
 
“A  Morte  aceitou  e  foi 
madrinha da criança [...]” 
 
“Quero fazer um presente ao 
meu afilhado e  penso que é 
melhor enriquecer o pai” 
 
Elementos de 
construção 
discursiva 
 
Recorte 02 
Valores culturais e 
ideológicos implícitos 
Marcadores lingüísticos 
que apontam os valores 
citados 
Situação inicial  O compadre pôs um aviso dizendo 
que era médico e pôs-se a clinicar. 
Devido a  seu sucesso,  enriqueceu 
rapidamente,  assim  como  previra 
sua comadre Morte. 
 
Provavelmente,  o  acesso  a 
serviços de saúde é escasso, 
dando  espaço  para  o 
compadre  “exercer”  a 
medicina. 
“O  homem  assim  fez.  Botou 
aviso que era médico e ficou 
rico  do  dia  para  a  noite 
porque não errava”. 
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Ação complicadora  O  príncipe  adoeceu,  a  Morte 
sinalizou que este era seu fim e o 
compadre encontra-se num dilema, 
pois não deseja contrariar o Rei. 
Com  a  enfermidade  do 
príncipe  e  a  sentença  da 
Morte, optou-se  por salvar a 
vida dele para que não fosse 
afetada a fama do compadre 
junto ao rei. 
“Vai um dia,  adoeceu o filho 
do rei e este mandou buscar 
o  médico,  oferecendo  uma 
riqueza pela vida do príncipe. 
O homem  foi  e  viu a  Morte 
sentada nos pés da cama.” 
 
Resolução  O  compadre  muda  a  posição  da 
cama  e  engana  sua  comadre, 
salvado, assim a vida do príncipe. 
 
Ø 
 
“Como  não  queria  perder  a 
fama,  resolveu  enganar  a 
comadre”. 
 
Elementos de 
construção 
discursiva 
 
Recorte 03 
Valores culturais e 
ideológicos implícitos 
Marcadores lingüísticos 
que apontam os valores 
citados 
 
 
Situação inicial 
 
 
A comadre visita o médico e o leva 
para a sua casa. 
Conservou-se  a  amizade 
entre  os  compadres, 
provando  que  não  houve 
ressentimentos  que 
quebrassem  o  laço  entre 
eles. 
“O  médico  estava  em  casa 
um dia quando apareceu sua 
comadre e  o convidou para 
visitá-la.” 
 
Ação complicadora  Ao conhecer o lar de sua comadre 
Morte, o homem constata estar em 
seus últimos instantes de vida. 
O  médico  depara-se  com  a 
angústia de todo ser humano: 
seu próprio fim. 
 
“Então  estou  morre-não-
morre!” 
 
Resolução  O compadre pede para morrer em 
casa  após  orar  um  Padre-nosso. 
Contudo,  não  finaliza  a  oração 
protelando seu  próprio fim,  dessa 
forma,  engana  a  comadre  pela 
segunda vez. 
 
 
Apelando para a religiosidade 
da  comadre,  o  compadre 
consegue protelar sua morte. 
 
“Deixe  eu  rezar  um  Padre-
Nosso. Não me  leves antes. 
Jura?” 
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Elementos de 
construção 
discursiva 
 
Recorte 04 
Valores culturais e 
ideológicos implícitos 
Marcadores lingüísticos 
que apontam os valores 
citados 
Situação inicial  O compadre está bem velhinho.  Teoricamente,  é  no  fim  de 
sua  vida  produtiva,  que  as 
pessoas  devam  gozar  dos 
bens materiais que possuem. 
“Anos  e  anos  depois,  o 
médico, velhinho e engelhado 
[...]”. 
Ação complicadora  Os  animais  fizeram  um  furo  na 
cerca e danificaram o jardim. 
 
Ø 
“[...]  reparou  que  os  animais 
tinham  furado  a  cerca  e 
estragado o jardim, cheio de 
flores[...]” 
Resolução  O compadre angustiado com o que 
vê deseja a morte que vem e leva-o 
consigo 
O desgosto de  ver o  jardim 
de  sua  propriedade 
danificado  faz  emergir  no 
compadre  o  senso  de  fuga 
para não presenciar àquilo. É 
o que basta para a comadre 
levá-lo consigo. 
“Só  queria  morrer  para  não 
ver uma miséria dessas!...” 
 
“Não fechou a boca e a Morte 
bateu em  cima, carregando-
o” 
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3.2.1.1 Estudo de recortes que dão sentido ao discurso 
 
 
Recorte 01 – O momento em que os atores principais têm seu primeiro contato 
   
  Na cena enunciativa construída nesse recorte, o compadre mostra-se um 
sujeito que pouco revela sobre sua vida  pregressa. Colhido  no Rio Grande do 
Norte,  sabemos,  em  princípio,  somente  que  tem  uma  família  de  grande  prole, 
denunciando,  assim,  uma  marca  cultural  comum  em  diversas  comunidades 
brasileiras:  o  pouco  cuidado  com  a  questão  do  planejamento  familiar.  Em 
momento algum a  esposa aparece. Portanto, cabe ao pai  encontrar e convidar 
alguém para ser tutor espiritual de seu filho. Diante disso, o papel social do sujeito 
protagonista mostra que cabe a ele a tarefa de buscar alguém, para que possa ser 
exemplo de vida cristã a seu filho temporão. 
  Esse é o momento em que a presença da Igreja se faz forte. Batizar recém-
nascidos é uma prática comum entre pessoas que professam a fé católica, pois a 
criança a ser batizada é vista como um novo membro da Igreja que é apresentada 
aos seus irmãos de fé.  Entretanto, sua pouca idade requer que haja alguém que 
lhe conduza pelo caminho dos  ensinamentos cristãos. Esse alguém se torna 
exemplo de vida cristã e compartilha da responsabilidade de ter uma criança sob 
seus cuidados. Isso é comprovado com a afirmação de que todas os filhos dos 
homem eram batizados, como podemos verificar no enunciado a seguir: 
 
“[...] tinha tantos filhos que não achava mais quem fosse seu compadre” 
 
  O convite não só revela a importância do batismo no contexto social como é 
o ponto de interação entre os futuros compadres. A Morte vem compor a cena 
enunciativa, quando aceita amadrinhar a criança e decide dar ao pai o dom de ver 
antecipadamente se uma pessoa adoentada morreria ou não. Isso nos remete a 
uma outra questão social ainda comum em diversos pontos do Brasil: o pouco ou 
nenhum acesso a serviços de saúde, fazendo com que um sem-fim de pessoas 
façam uso da “medicina popular”, para curar seus males e enfermidades. 
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 A Morte confere ao compadre somente o dom de ver se a pessoa morrerá, 
porém cabe ao homem receitar qualquer coisa a quem ele visse que não estava 
para morrer. Podemos verificar que a Morte instrumentaliza o compadre de modo 
a  compreender  o  código  não-verbal  que  permite  saber  se  o  enfermo  morrerá. 
Desse  modo,  o  sujeito  Morte  legitima  o  compadre  a  falar  por  ela,  construindo 
assim, um quadro em que se apresenta a heterogeneidade consitutiva: 
 
“Se eu estiver na cabeceira do enfermo, receite até água pura que ele ficará bom. 
Se eu estiver nos pés, não faça nada porque é um caso perdido” 
 
Vemos  que  a  “prática  da  medicina”  confere  ao homem  fama  e  dinheiro, 
reforçando a previsão da Morte que o pai de seu afilhado enriqueceria com esse 
dom que lhe fora dado. Vejamos: 
 
“[...] quero fazer um presente ao meu afilhado e penso que é melhor enriquecer o 
pai. 
[...] Botou aviso que era médico e ficou rico do dia para a noite [...]” 
 
 
Recorte 02- A nova rotina do compadre médico 
 
  Nesse recorte, vemos um contato permanente entre os sujeitos. Conforme 
o tempo  passava,  o  homem  adquire  fama  e  fortuna,  pois  não  errava  em  seus 
diagnósticos. O homem sequer examinava o doente, simplesmente decodificava 
os sinais enviados pela Morte e retransmitia a seus pacientes. Usando o recurso 
do discurso indireto, o compadre une sua voz à da comadre. 
 
“[...] olhava o doente e ia logo dizendo [...]” 
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  Ocorre que o príncipe, filho do chefe do Estado, adoece e está para morrer, 
preocupando o médico. Muito além de dinheiro, o compadre perderia sua fama e, 
quiçá, a possibilidade de aquisição de status frente ao Rei. Observemos: 
 
“[...]  adoeceu  o  filho  do  rei  e  este  mandou  buscar  o  médico,  oferecendo  uma 
riqueza pela vida do príncipe. O homem foi  e viu a Morte sentada nos pés da 
cama. Como não queria perder a fama [...] 
 
  Outro ponto a ser observado na construção dessa cena enunciativa, é que 
o rei, valendo-se de sua posição de monarca tenta salvar a vida de seu filho: vê-se 
o papel social de pai, usufruindo do prestígio do status de rei. Ele oferece dinheiro 
a quem pudesse salvar seu filho, porém o que afligia o médico era a possibilidade 
de perder a fama. Podemos chegar à conclusão de que, embora a intenção da 
Morte fosse enriquecer o compadre, sua maior conquista é a posição social que 
seu novo dom lhe confere. Chegamos a essa conclusão, pois em nenhum outro 
recorte do conto o compadre intercede pela vida de outro paciente. A ação do 
médico contraria a soberania da Morte e ele toma o lugar da comadre nessa cena 
enunciativa, como senhor das ações, salvando, assim, a vida do príncipe. Não se 
pode  observar, nesse ponto  da narrativa,  confluência  alguma  das vozes  dos 
sujeitos Morte e compadre. 
  Vemos o médico usando de esperteza e modificando a posição da cama. O 
compadre salva a vida do príncipe e, com ela, sua fama. 
 
Recorte 03 – O médico lutando por sua vida 
Como  é  característico  nesse  gênero  que  estamos  estudando,  não  é 
explícito o tempo exato decorrido entre o recorte do príncipe e a ocasião em que 
ele é convidado a visitar a casa de sua comadre. Esse é mais um elemento de 
personificação do sujeito Morte, pois tem um lar. A hospitalidade da Morte para 
com seu compadre  é um traço cultural a ser  considerado, podemos  ver que  a 
Morte conserva a tradição de mostrar toda a casa às visitas. Inclusive o cômodo 
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especial em que a Morte tem indicadores que  mensuram o tempo de vida das 
pessoas. Dessa forma, o compadre descobre que está no fim de seus dias: 
 
“Tratou-o muito bem e mostrou a casa toda [...]” – mostras de hospitalidade. 
“(a vela) É a vida do homem. Cada homem tem uma vela acesa. Quando a vela se 
acaba, o homem morre.” – indicador do tempo de vida das pessoas. 
 
“Virgem Maria! [...] Então estou morre-não-morre!” – Reação do enunciador frente 
a seu próprio fim. 
 
  Mais uma vez, o compadre, com sua astúcia e, apelando para religiosidade, 
consegue obter uma jura da comadre Morte: pede que tenha a possibilidade de 
morrer em casa após rezar um Padre-Nosso. A Morte atende a seu pedido e sofre 
novo engodo. 
“ - Vamos compadre, reze o resto da oração! 
- Nem pense nisso, comadre! Você jurou que me dava tempo de rezar o Padre-
Nosso, mas eu não expliquei quanto tempo vai durar minha reza” 
 
Recorte 04 – Sem ânimo, o médico trai-se e é arrebatado pela comadre Morte 
  Nos  momentos  finais  da  narrativa,  o  compadre  está  numa  idade  bem 
avançada e  com várias posses. Andando  por  uma de  suas  propriedades,  ele 
constata  que  seu  jardim  fora  danificado.  Tamanho  seu  desgosto,  de  sua  boca 
saem  as palavras  responsáveis  pelo seu  fim,  em  um momento em que  há a 
digressão por parte do compadre, a comadre arrebata-o consigo. Subentendemos 
que a Morte estava à espreita, pois mal fechara a boca, ela o levou. 
 
“Anos  e  anos  depois,  o  médico  velhinho  e  engelhado,  ia  passeando  nas  suas 
grandes propriedades quando reparou que os animais tinham furado a cerca e 
estragado o jardim, cheio de flores [...] 
- Só queria morrer para não ver uma miséria dessas!...” 
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Parágrafo Final 
Constatamos a presença de quatro recortes que formam o todo no enredo 
do  conto.  Os  recortes  são  apresentados  de  forma  coesa  e  respeitando  a 
linearidade temporal, os sujeitos que interagem ao longo da narrativa não recebem 
um nome de batismo; são tratados apenas por comadre e compadre, o que faz 
com seus papéis sociais estejam sobrepostos a seus seres empíricos. 
Em  se  tratando  de  papéis  sociais,  os  sujeitos  Morte  e  Compadre  se 
completam na medida em que o enredo é tecido, embora suas ideologias nem 
sempre estejam em concordância uma com a outra. Seus papéis sociais, portanto, 
espelham traços culturais constitutivos do discurso. Observemos: 
COMPADRE   MORTE 
Quer batizar todos os 
filhos 
Aceita ser madrinha 
Salva  a  vida  do 
príncipe 
Deseja  levar  o 
príncipe  tal  como  os 
demais mortais. 
Conhece  o  lar  da 
comadre  mesmo 
sabendo  que  se  trata 
da Morte. 
Recebe o  compadre 
com  a  máxima 
hospitalidade, 
embora  tenha  sido 
enganada por ele 
Apela para  a religião 
em seu momento final 
Demonstra  ser 
religiosa  quando 
aceita esperar que o 
compadre  reze  o 
Padre-Nosso. 
 
Vemos, assim, que a cada recorte, o  conto nos revela traços culturais 
relevantes no decorrer do enredo: a forte presença da Igreja, o mau planejamento 
familiar acarretando o nascimento de várias crianças e a esperteza como arma 
mais eficaz que a violência e a força braçal. 
Permeando  toda  essa  temática  está  o  exemplo  a  ser  dado  ao  auditório 
pretendido pela tradição popular é  resumido no  enunciado  final: “a  gente pode 
enganar  a  Morte  duas  vezes,  mas  na  terceira  é  enganado  por  ela”.  Esse 
enunciado sintetiza o  exemplo ilustrado  no conto: podemos  usar  da ligeireza e 
sermos astutos o tempo todo, mas a Morte é a única entidade que, certamente, 
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buscará a  todos,  sem  que haja  a  possibilidade de  negociação.  Em  suma: a 
sabedoria popular, por meio da voz da tradição, nos ensina que podemos tentar 
protelar nosso fim, mas nunca nos livramos dele. 
 
3.2.1.2 O tema e o estilo do conto 01 
 
O conteúdo temático nos fornece indícios do pensamento das pessoas que 
ouvem  e  repassam  o  conto  “O  compadre  da  Morte”,  pois  este  recorre  ao 
sobrenatural, quando apresenta a morte personificada e a faz travar contato com 
seu compadre. 
Mais importante que estabelecer uma “parceria” com o compadre, a Morte é 
tratada no texto como a mais justa das entidades, pois, no momento em que é 
chegada  a  hora  do  príncipe  falecer,  ela  não  usa  de  engodos:  posiciona-se  de 
modo a indicar ao compadre “médico” que o príncipe irá morrer. Essa atitude não 
vê reciprocidade  no compadre, que, pela primeira vez no  conto,  intercede pela 
vida de alguém. 
O estilo e a construção composicional nos remete aos contos de fadas de 
origem  européia,  pois  o  enredo  é  simples  e  apresenta  sistematicamente  as 
personagens à medida que as mesmas agem no decorrer da história. 
O conto é iniciado com a fórmula tradicional “diz que era uma vez”, não 
havendo  indicação  de  local  e  data  do  fato  ocorrido.  A  situação  inicial  é 
apresentada de imediato e revela o fio condutor da história. 
No decorrer da narrativa, podemos observar que a escolha lexical aponta 
para um aspecto de informalidade do conto “botou”, “vai um dia”, “não fechou a 
boca”. Isso demonstra que o processo de retextualização não prejudicou o conto 
modificando as palavras do narrador e que indicam, de certa forma, a oralidade 
em que este surgira. 
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3.2.2 Conto 02 “Os compadres corcundas” 
Contado por: João Monteiro 
Natal – Rio Grande do Norte 
Disse que era uma vez dois corcundas, compadres, um rico e outro pobre. 
O povo do lugar vivia mangando do corcunda pobre e não reparava no rico. O 
pobre andava triste e, de mais a mais, o tempo estava cruel e ele era caçador. 
Numa  feita,  esperando  uns  veados  já  tardinha,  adormeceu  no  jirau  e 
acordou noite alta. Ficou sem  querer  voltar  para casa.  Ia  se acomodando para 
pegar no sono de novo quando ouviu uma cantiga ao longe, como se muita gente 
cantasse ao mesmo tempo. 
“Deve  ser  alguma  desmancha  de  farinha  aqui  por  perto.  Vou  ajudar!”  – 
pensou. 
Desceu da árvore e botou-se no caminho, andando, andando, no rumo da 
cantiga  que  não  descontinuava.  Andou,  andou,  até  que  chegando  perto  de  um 
serrote, onde havia uma laje limpa, muito grande e branca, viu uma roda de gente 
esquisita,  vestida  de  diamantes  que  espelhavam  ao  luar.  Velhos,  rapazes  e 
meninos todos cantavam e dançavam de mãos dadas, o mesmo verso, sem 
mudar: 
Segunda, terça-feira 
Vai, vem! 
Segunda, terça-feira 
Vai, vem! 
O caçador ficou tremendo de medo. As pernas nem deixavam ele andar. 
Escondeu-se numa moita de mofungos, e assistiu sem querer aquela cantoria que 
era sempre a mesma, horas e horas. 
Com o  tempo, foi-se animando, ficando  mais calmo e,  sendo metido  e 
improvisador  e  batedor  de viola,  cantou,  na  toada  que  o  povo  esquisito  estava 
cantando: 
Segunda, terça-feira 
Vai, vem! 
E quarta e quinta-feira, 
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Meu bem! 
Boca pra que disseste! Calou-se tudo imediatamente e aquele povo todo 
espalhou-se como ribaçã procurando, procurando. Acharam o corcunda e levaram 
pro meio da laje como formiga carrega barata morta. Largaram ele e um velhão, 
brilhando como um sacrário, perguntou, com uma voz delicada: 
- Foi você quem cantou o verso novo da cantiga? 
O caçador cobrou coragem e respondeu: 
- Fui eu, sim senhor! 
O velhão disse: 
- Quer vender o verso? 
-  Quero  sim,  senhor.    Não  vendo,  mas dou  o  verso  de  presente  porque 
gostei do baile animado. 
O velho achou graça e todo aquele povo esquisito riu também. 
- Pois bem – disse o velhão -, uma mão lava a outra. Em troca do verso eu 
te tiro essa corcunda e esse povo te dá um bisaco novo! 
Passou a mão nas costas do caçador e esse tornou-se esbelto como um 
rapaz, sem corcunda nem nada. Trouxeram um bisaco novo e recomendaram que 
só abrisse quando o sol nascesse. 
O  caçador  meteu-se na  estrada.  Andando, andando  e  assim  que  o sol 
nasceu abriu o bisaco e o encontrou cheio de pedras preciosas e moedas de ouro. 
Só  faltou  morrer  de  contente.  No  outro  dia  comprou  uma  casa,  com  todos  os 
preparos, mobília, vestiu roupa bonita e foi para a missa, porque era domingo. Lá 
na igreja encontrou o compadre rico, também corcunda. Este quase cai de costas, 
assombrado com a mudança. Perguntou muito e mais espantado ficou reparando 
no traje do compadre. E ao saber que tinha casa, cavalo gordo e se considerava 
rico o pobre contou tudo; e como a medida do ter nunca se enche, o rico resolveu 
arranjar ainda mais dinheiro e livrar-se da corcunda nas costas. 
Esperou uns dias pensando no que ia fazer e largou-se para o mato no dia 
azado tanto fez que ouviu a cantiga e botou-se na direção da toada. Achou o povo 
esquisito dançando de roda e cantando: 
Segunda, terça-feira 
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Vai, vem! 
E quarta e quinta-feira, 
Meu bem! 
O rico não se conteve. Abriu o par de queixos e foi logo berrando: 
Sexta, sábado e domingo! 
Também! 
Calou-se tudo rapidamente, o povo esquisito voou para cima do atrevido e o 
levaram para a laje onde estava o velhão. Esse gritou, furioso: 
- Quem lhe mandou meter-se onde não é chamado, seu corcunda besta? 
Você não sabe que gente encantada não quer saber de sexta-feira, dia em que 
morreu o Filho do Alto; sábado, dia em que morreu o Filho do Pecado, e domingo, 
dia em que ressuscitou quem nunca morre? Não sabia? Pois fique sabendo! E 
para que não se esqueça da lição leve a corcunda que deixaram aqui e suma-se 
da minha vista, senão acabo com o seu couro. 
Enquanto falava, os outros iam dando empurrão, tapona e beliscão no rico. 
O velhão passou a mão no peito do corcunda e deixou ali a outra, aquela de que o 
compadre pobre se livrara. 
Depois deram uma carreira no homem, deixando-o longe, e todo arranhado, 
machucado, roxo de bofetadas e pontapés. E assim, viveu o resto de sua vida, 
rico, mas com duas corcundas uma diante e outra atrás, para não ser ambicioso. 
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Elementos de construção 
discursiva 
 
Recorte 01 
Valores  culturais  e 
ideológicos implícitos 
Marcadores  lingüísticos 
que  apontam  os  valores 
citados 
Situação inicial 
 
Apresentam-se  os  dois 
atores  principais,  seus 
atributos físicos e as agruras 
sofridas  pelo  corcunda 
pobre  que  era  alvo    de 
preconceito  e  estava 
passando  por  um  momento 
de restrições. 
Embora  ambos  os  sujeitos 
apresentem  a  mesma 
anomalia, a população local 
apenas  zombava  do 
compadre  pobre, 
denunciando  um 
preconceito das pessoas do 
local  onde  o  enredo  se 
passa. 
“Disse que era uma vez dois 
corcundas,  compadres,  um 
rico  e  outro  pobre.  O  povo 
do lugar vivia mangando do 
corcunda  pobre  e  não 
reparava  no  rico.  O  pobre 
andava triste  e, de mais a 
mais, o tempo estava cruel e 
ele era caçador.” 
 
Ação complicadora  Adormece no meio da mata 
e quando acorda se depara 
com seres encantados, que 
cantavam  o  mesmo  verso 
todo o tempo. 
Há  a  presença  do 
sobrenatural e a valorização 
da música local. 
“Numa feita, esperando uns 
veados  já  tardinha, 
adormeceu  no  jirau  e 
acordou noite alta”. 
 “[...] viu uma roda de gente 
esquisita,  vestida  de 
diamantes que espelhavam 
ao luar.” 
 
Resolução 
Em um impulso, acrescenta 
mais  versos  à  cantiga  e 
conquista  a  simpatia  e  a 
gratidão  dos  seres 
encantados,  que,  em  troca, 
tira sua corcunda e lhe dão 
um  bisaco  com  pedras 
preciosas e ouro. 
Como um poeta que atende 
a  sua  musa,  o  corcunda 
pobre compõe de improviso 
novos  versos.  É  retribuído 
pelos  seres  com  bens 
materiais  e  com  um  corpo 
esbelto, livre da corcunda. 
 
“Com  o  tempo,  foi-se 
animando,  ficando  mais 
calmo  e,  sendo  metido  e 
improvisador  e  batedor  de 
viola, cantou,  na  toada que 
o  povo  esquisito  estava 
cantando[...]” 
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Elementos  de  construção 
discursiva 
Recorte 02  Valores  culturais  e 
ideológicos implícitos 
Marcadores  lingüísticos 
que  apontam  os  valores 
citados 
Situação inicial 
 
 
O compadre pobre aparece 
na missa sem a corcunda e 
diz  ao  compadre  rico  que 
adquiriu  nova casa,  mobília 
e cavalo gordo. 
Embora  tenha  mudado 
radicalmente  de  vida,  o 
corcunda  que  era  pobre 
continuou com o hábito de ir 
às  missas  aos  domingos  / 
Presença da Igreja. 
“No outro dia, comprou uma 
casa,  com  todos  os 
preparos,  mobília,  vestiu 
roupa  bonita  e  foi  para  a 
missa, porque era domingo” 
 
 
Ação complicadora 
 
 
 
O compadre tem sua cobiça 
despertada. 
Esse ponto do recorte nos 
mostra  que  mesmo  sendo 
uma  pessoa  de  posses,  o 
corcunda rico é ambicioso e 
isso  indica  uma  crítica 
velada aos  sentimentos  de 
inveja e cobiça. 
“[...] e como a medida do ter 
nunca  se  enche,  o  rico 
resolveu arranjar ainda mais 
dinheiro  e  livrar-se  da 
corcunda nas costas.” 
 
Resolução 
O  corcunda  rico  decide 
procurar  os  seres 
encantados e tentar a sorte, 
tal  como  ocorreu  com  seu 
amigo. 
 
A  resolução  reitera  os 
valores supracitados. 
“Esperou uns dias pensando 
no que ia fazer [...]” 
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Elementos  de  construção 
discursiva  
Recorte 03  Valores  culturais  e 
ideológicos implícitos 
Marcadores  lingüísticos 
que  apontam  os  valores 
citados 
Situação inicial  O corcunda esperou alguns 
dias e foi à mata procurar os 
seres encantados 
A  inveja  da  conquista  do 
compadre  leva  o  corcunda 
rico  a  procurar  os  seres 
encantados. 
“[...]  largou-se para  o mato 
no  dia azado tanto fez  que 
ouviu a  cantiga e botou-se 
na direção da toada”. 
Ação complicadora 
 
 
Compôs  novos versos  para 
a  cantiga,  os  quais  não 
foram aceitos. 
Por  meio  da  imitação  do 
gesto do corcunda pobre, o 
compadre  rico  compõe 
versos que vão de encontro 
às  crenças  dos  seres 
encantados. 
 
“O  rico  não  se  conteve. 
Abriu o par de queixos e foi 
logo berrando”. 
 
 
Resolução 
 
 
 
 
O  compadre  foi  hostilizado, 
apanhou  e  ainda  levou 
consigo  a  corcunda  do 
compadre pobre  que  por  lá 
havia passado. 
 
A resolução nos mostra que, 
apelando  para  a  violência 
física,  os  seres  encantados 
dão  uma lição de moral  no 
compadre que, embora seja 
rico, é ambicioso e invejoso. 
“[...]deram  uma  carreira  no 
homem, deixando-o longe, e 
todo arranhado, machucado, 
roxo  de  bofetadas  e 
pontapés.  E  assim,  viveu  o 
resto de sua vida, rico, mas 
com  duas  corcundas  uma 
diante  e  outra  atrás,  para 
não ser ambicioso.” 
 
 
 




[image: alt] 
83
 

3.2.2.1 Estudo de recortes que dão sentido ao discurso 
 
01 – Apresentação dos sujeitos actantes 
 
  O  primeiro  recorte  é  a  apresentação  dos  compadres  corcundas.  Em 
primeiro lugar, o narrador os descreve seguindo a ordem de primeiro revelar que 
são corcundas e, depois, nos revela a relação que há entre eles e suas condições 
sócio-financeiras. Vejamos: 
 
“Disse que era uma vez dois corcundas, compadres, um rico e outro pobre.” 
 
  Os  marcadores  de  tempo  e  lugar  não  esclarecem  com  precisão  onde  a 
história se passa, porém a cena  enunciativa é claramente construída quando 
vemos  as  circunstâncias  em  que  ocorrem  a  zombaria  que  o  povo  do  lugar 
submetia o corcunda pobre e como isso o afligia, posto que além de ser alvo de 
chacota era caçador em tempos difíceis. 
  O corcunda pobre estava à espera da presa quando ouviu uma cantiga de 
repetidos  versos,  seguiu  o  impulso  de  acrescentar  mais  dois  versos  e,  sem 
perceber, agradou aos homens vestidos de “diamantes”. Teve como recompensa 
bens materiais e atributos  físicos  condizentes com  o padrão  de  beleza  vigente 
universalmente e, portanto, aceito no local. 
 
02 – A recompensa do corcunda pobre e a cobiça do corcunda rico 
  O recorte 02 mostra o triunfo do compadre pobre. Sem alterar a rotina de ir 
à missa aos domingos, ele pôde revelar ao compadre que ganhara dinheiro com 
os versos, adquiriu bens materiais, tais como roupas novas, mobília e cavalo e 
pôde exibir seu porte sem a corcunda. 
 
“No outro dia comprou uma casa, com todos os preparos, mobília, vestiu roupa 
bonita e foi para a missa, porque era domingo. Lá na igreja encontrou o compadre 
rico, também corcunda. Este quase cai de costas, assombrado com a mudança” 
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03 – A ambição desmedida é castigada 
 
  O terceiro e último recorte do conto mostra que a ambição do compadre rico 
aliada  ao  seu  desconhecimento  da  origem  dos  seres  encantados  é  uma 
combinação  que  em  nada  convém.  Ele  não  manifestou  desejo  de  perder  a 
corcunda, tal como aconteceu com o amigo, mas  gostaria de ter ainda mais 
posses. Cantou três dias da semana que não agradaram aos seres encantados e 
foi castigado fisicamente além de ter que carregar consigo a corcunda do amigo. 
 
 
3.2.2.2 O tema e o estilo do conto 02 
 
O conto caracteriza, logo no primeiro parágrafo, os dois compadres que dão 
título ao conto: além de corcundas, um é rico e o outro, pobre. 
Os compadres sofriam da mesma anomalia, porém as pessoas em geral 
somente  faziam  pilhéria  do  compadre  mais  desfavorecido  financeiramente.  O 
compadre rico era poupado de comentários jocosos. Esse gesto de fazer piadas 
numa alusão à deformidade física de  uma pessoa revela  o  quanto é  comum 
ridicularizar quem é diferente e não está de acordo com os padrões estéticos que 
a sociedade julga como sendo belos. É assim que vemos como agem os sujeitos, 
que viviam na comunidade dos compadres pelas vozes  que discriminavam o 
caçador corcunda e pobre. 
As escolhas lexicais do narrador revelam possível local de origem do conto, 
pois ainda que não soubéssemos que este fora colhido no Rio Grande do Norte, o 
vocabulário  utilizado  o  revelaria.  Vê-se  o  uso  de  palavras  tais  como,  os 
substantivos jirau e bisaco, o verbo “mangar”, além da expressão “Boca pra que 
disseste!”.  Além disso, verificamos também  a  presença  de  um  lugar  específico 
para transformar mandioca  ou milho em farinha, ratificando que o conto fora 
composto em alguma região rural. Observemos: 
 
“Deve ser alguma desmancha de farinha” 
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O narrador deixa transparecer em seu discurso sua posição ideológica, ao 
fazer um sutil julgamento de valor acerca da atitude do compadre rico, pois ele já 
aparece como uma pessoa de posses, e, ainda assim, vai à procura dos seres 
encantados buscando  ainda mais riquezas. Podemos comprovar isso com os 
seguintes dizeres: 
 
“O pobre contou tudo;  e, como a  medida  do  ter  nunca se enche, o rico 
resolveu arranjar ainda mais dinheiro e livrar-se da corcunda nas costas” 
 
Embora, esse conto tenha por mote a crítica à cobiça e ao preconceito que 
a sociedade tem em relação aos portadores de deficiência física, a seqüência final 
é de cunho religioso e nele os sujeitos explicitam que a ignorância do compadre 
corcunda, unido à sua ambição fez com que ele cantasse os dias da semana que 
fazem alusão à data religiosa, mais precisamente à Semana Santa. Observemos: 
 
“Quem lhe mandou meter-se onde não é chamado, seu corcunda besta? 
  Você não sabe que gente encantada não quer saber de sexta-feira, dia em 
que morreu  o Filho do Alto; sábado,  dia  em que morreu o Filho  do Pecado,  e 
domingo, dia em que ressuscitou quem nunca morre?  Não sabia?  Pois fique 
sabendo!” 
 
Primeiramente,  o  suposto  líder  das  pessoas  que  cantavam  e  dançavam 
intitula-se a si e a seus companheiros como gente encantada, é o único momento 
na narração que sabemos quem são ou o que pretendem. Em seguida, insulta o 
compadre corcunda e explica porque seus novos versos não foram bem aceitos: 
numa remissão à Semana Santa, sexta-feira é o dia em que Jesus Cristo é julgado 
e crucificado; no sábado, suicida-se Judas Eucariotes e domingo é o dia em que 
Cristo ressuscita, redimindo a humanidade do pecado e  aliviando o sofrimento. 
Embora não reconheça a existência de seres encantados e tampouco aprove a 
violência física, a Igreja se faz presente, quando o chefe dos seres encantados faz 




[image: alt] 
86
 

uma alusão à Semana Santa. Isso pressuposto, concluímos que a comunidade em 
que o conto surgiu e por onde circula tem forte influência do Catolicismo, e esse 
conto reforça o hábito de resguardar a Semana Santa. 
  Novamente, podemos perceber que o estilo é notadamente informal e isso 
não é exatamente um indicativo de oralidade, mas deixa transparecer que fora um 
conto de origem oral e advinda de uma camada social essencialmente popular. 
Podemos observar que o narrador reporta a uma estória que ele ouvira de 
outrem, pois, mais uma vez, vê-se o uso de “Disse que era uma vez”, seguida da 
apresentação dos compadres. 
Encerrado o momento em que há uma situação inicial, o compadre pobre 
era caçador e  esperava por sua  presa, quando ouviu a  cantiga  e completou  a 
letra,  pois  de  acordo  com  o narrador era “metido  a  improvisador e  batedor  de 
viola”. 
Ao  ceder  a  letra  que  compusera  para  os  seres  encantados,  surge  a 
situação em que há o encantamento, a presença do sobrenatural no conto. Um 
lugar-comum “uma mão lava a outra” explicita o discurso de que um bem recebido 
deve ser retribuído. Ao proferir essas palavras, o velhão faz com que o compadre 
pobre perca a corcunda, ganhe atributos físicos e riquezas. Como podemos ver no 
recorte a seguir: 
 
“Passou a mão nas costas do caçador e este tornou-se esbelto como um 
rapaz, sem corcunda nem nada. Trouxeram um bisaco novo e recomendaram que 
só abrisse quando o sol nascesse.” 
 
Verificamos,  portanto,  no  decorrer  do  conto,  alguns  indicadores  de 
informalidade - característica comum aos textos orais - resultantes do processo de 
retextualização. Como exemplo de tais indicadores, podemos destacar o uso dos 
ditos populares: “uma mão lava a outra” e “a medida do ter nunca se enche”, ou a 
exclamação com fins ofensivos: “corcunda besta!”. 
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3.2.3 Conto 03- “Adivinha, Adivinhão” 
 
Contado por Bevenuta de Araújo 
Natal – Rio Grande do Norte 
Era uma vez um homem muito sabido mas infeliz nos negócios. Já estava 
ficando velho e continuava pobre como Job. Pensou muito em melhorar sua vida e 
resolveu sair pelo mundo dizendo-se adivinhão. Dito e feito. Arranjou uma trouxa 
com a roupa e largou-se. Depois de muito andar chegou ao palácio de um rei e 
pediu licença para dormir. Quando estava ceando, o rei lhe disse que o palácio 
estava  cheio  de  ladrões  astuciosos.  Vai  o  homem  e  se  oferece  para  descobrir 
tudo,  ficando  um mês  naquela  beleza. O  rei  aceitou. No  outro dia,  o homem 
passou do bom e do melhor e não descobriu cousa nenhuma. Na hora de cear, 
quando o criado trazia o café, o  adivinho exclamou, referindo-se ao dia que 
passara: 
- Um está visto! 
O criado ficou branco de medo porque era justamente um dos larápios. No 
dia seguinte veio outro criado ao anoitecer e o adivinhão repetiu: 
 - O segundo está aqui! 
O criado, também gatuno, empalideceu e atirou-se de joelhos, confessando 
tudo e dando nome do terceiro cúmplice. Foram presos e o rei ficou satisfeito com 
as habilidades do adivinho. 
Dias depois roubaram a coroa do rei e este prometeu uma riqueza a quem 
adivinhasse o ladrão. O adivinho reuniu todos os criados numa sala e cobriu um 
galo com uma toalha. Depois explicou que todos deviam passar a mão nas costas 
do galo. O ladrão havia de ser denunciado pelo galo. Todos os criados passaram 
a mão. O adivinho, cada vez que alguém ia meter o braço debaixo da toalha, fazia 
umas piruetas e dizia, alto: 
Adivinha, adivinhão, 
A mão do ladrão! 
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Todos acabaram de fazer o serviço e o adivinho mandou que mostrassem a 
palma da mão. Dois homens estavam com as mãos limpas e os demais sujos de 
fuligem. 
- Prendam estes dois que são os ladrões da coroa! 
Os  homens  foram  presos  e  eram  eles  mesmos.  A  coroa  foi achada.  O 
adivinho  explicou  a  manobra.  O  galo  estava  coberto  de  tisna  de  panela, 
emporcalhando  a  mão  de  quem  lhe  tocasse  nas  costas.  Os  dois  ladrões  não 
quiseram arriscar a sorte e por isso fingiram apenas que o faziam, ficando com as 
mãos limpas. 
O rei deu muito dinheiro ao adivinhão e este voltou rico para a sua terra. 
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Elementos da 
organização 
discursiva 
 
Recorte 01 
 
Valores culturais e 
ideológicos implícitos 
 
Marcadores lingüísticos que 
apontam os valores citados 
 
 
 
 
Situação inicial 
 
 
 
Temos o sujeito principal do discurso, 
seus  atributos  e  seu  desejo  de 
progredir. 
Percebemos  a  figura  do 
homem  simples  e 
inteligente  que  busca 
melhorar  suas  condições. 
Na  comparação 
estabelecida  logo  no 
primeiro  parágrafo, 
percebemos a fé cristã. 
 
“Era um homem muito sabido 
mas infeliz nos negócios [...]” 
 
“[...]  continuava  pobre  como 
Job [...]” 
 
 
 
Ação complicadora
 

 
 
Saiu de casa dizendo-se adivinhão e 
chegou  a  um  castelo  onde  foi 
recebido  em  troca  de  descobrir  os 
ladrões que lá habitavam. 
 
Está implícita uma relação 
de troca de favores: o rei 
hospeda  o  adivinhão  por 
um  mês  desde  que  ele 
descubra  os  ladrões  do 
palácio. 
 
“Depois  de  muito  andar 
chegou ao palácio de um rei e 
pediu licença para dormir. 
[...]  o  rei  lhe  disse  que  o 
palácio  estava  cheio  de 
ladrões astuciosos [...]” 
 
 
 
 
Resolução 
 
 
Num momento de digressão, faz um 
comentário  ambíguo  por  dois  dias 
seguidos. Dois ladrões se entregam e 
denunciam o terceiro. 
Em um golpe de sorte os 
ladrões  são  descobertos. 
O sentimento de culpa e o 
medo  fizeram  com  que  o 
primeiro  criado  se 
entregasse,  o  segundo, 
idem e ainda entregasse o 
terceiro.  A  fama  de  que 
era adivinho ganha força. 
“[...]  o  adivinho  exclamou 
referindo-se  o  dia  que 
passara: -um está visto! [...] 
[...] no outro dia ao amanhecer 
o adivinhão repetiu: - segundo 
está aqui! 
O  criado também  gatuno  [...] 
atirou-se  de  joelhos, 
confessando  tudo e dando o 
nome do terceiro cúmplice. 




[image: alt] 
90
 

 
Elementos da 
organização 
discursiva 
 
Recorte 02 
 
Valores culturais e 
ideológicos implícitos 
Marcadores lingüísticos que 
apontam os valores citados 
 
 
Situação inicial 
 
 
 
Embora tenha sido um golpe de sorte, 
o  rei  fica  satisfeito  com  as 
“habilidades” do adivinho. 
O  chefe  de  Estado  fica 
impressionado 
recompensa  que  lhe 
prestou  um  serviço  e 
confere  ao  adivinhão 
status  de  portador  de 
poderes  sobrenaturais 
legitimando-o  a  fazer 
novas predições. 
 
 
“[...] o rei ficou satisfeito com 
as habilidades do adivinho” 
 
 
 
Ação complicadora
 

A  coroa  é  roubada  e  o  rei  oferece 
uma  recompensa  a  quem  possa 
encontrá-la.  Dessa  vez,  usando  de 
astúcia,  o  adivinhão  engendra  um 
plano  para  descobrir  os  ladrões.  A 
execução  do  plano  apenas  sugere 
que ele esteja dispondo de supostos 
poderes,  mas,  na  verdade,  apenas 
está usando sua ligeireza. 
A símbolo do poder real é 
subtraído  e  o  rei  recorre 
novamente  ao  adivinhão. 
Este, então, passa a ser 
responsável por reaver a 
coroa  e  alcançar  o 
objetivo  que tinha ao  sair 
de sua terra. 
“Dias  depois  a  coroa  foi 
roubada [...] 
[...] o adivinho reuniu todos os 
criados numa sala [...] 
[...]  o  ladrão  havia  de  ser 
denunciado pelo galo[...] 
[...]  o  adivinho  fazia  umas 
piruetas no ar e dizia, alto: 
Adivinha, adivinhão, 
A mão do ladrão!” 
 
Resolução 
 
 
O plano do adivinhão é bem sucedido 
e  ele,  de  posse  da  recompensa, 
regressa à sua terra natal. 
Embora  tenha  obtido  o 
retorno  material  que 
almejava em outro local, o 
sujeito  ratifica  o 
sentimento  de  apego  às 
origens,  pois,  uma  vez 
recompensado, ele volta a 
sua terra. 
 
“Os homens foram presos [...] 
O  rei  deu  muito  dinheiro  ao 
adivinhão  e  este  voltou  rico 
para a sua terra” 
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3.2.3.1 Estudo de recortes que dão sentido ao discurso 
 
 
Recorte 01 – a sorte e a esperteza como aliadas do sujeito 
 
  Os elementos pictóricos dos quais o folclore é imbuído nos remetem aos 
valores sócio-ideológicos das comunidades por onde o conto circula. Diante disso, 
o primeiro recorte de “Adivinha, Adivinhão” explicita uma característica própria dos 
heróis das narrativas populares: o desejo de melhorar as condições de vida e o 
abandono da terra natal que isso demanda. 
  No enunciado: “Era um homem muito sabido, mas infeliz nos negócios”, a 
situação inicial se apresenta também como um problema a ser resolvido, pois, na 
memória  discursiva  do  auditório,  ser  sabido  deve  pressupor  êxito  no  campo 
financeiro e o passar dos anos deve trazer tranqüilidade após uma vida inteira de 
labuta.  Contudo,  não  é  assim  que  a  história  se  inicia,  pois  embora  fosse 
inteligente, nosso herói “estava ficando velho e continuava pobre como Job”. 
  A estratégia discursiva de recorrer à figura de Job ilustra o estado do herói, 
pois o vulto bíblico Job perdeu suas posses devido ao pecado e às extravagâncias 
cometidas por seus filhos e teve seu fim do modo mais simples que um homem 
pode ter: somente com as roupas do corpo. 
  Ao deparar-se com o palácio, o protagonista tem a oportunidade de viver, 
por  um  mês,  a  vida  tranqüila  e  despreocupada  com  que  certamente  sonhara. 
Nesse momento, a ação complicadora é ainda mais intensa: o sujeito só deseja 
um mês de luxos, e o rei o hospeda, crendo em seus dotes de adivinhão. Esse 
contrato firmado  entre os  dois sujeitos ratifica  o  sentimento de  reciprocidade 
característico entre os co-enunciadores, pois exemplifica que um bem só pode ser 
retribuído com outro. 
  Frente a  frente com  o  criado,  o adivinho, num  momento  de  digressão 
discursiva, exclamou referindo-se ao dia que passara “um está visto!”. Isso ocorre 
porque o homem teve sua fala erroneamente legitimada pela fama de adivinhão. O 
criado toma as palavras do homem como sendo adivinhação, gerando um conflito 
de vozes que culmina na confissão do criado.  As palavras do adivinhão ganham 
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um  sentido além do  pretendido por  ele,  pois  elas agiram de modo  a fazer  o 
empregado  crer  que  era  dele  que  o  homem  falara.  Em  síntese:  o  discurso 
proferido  pelo  Adivinhão  adquiriu  um  novo  sentido  aos  ouvidos  de  seu  co-
enunciador,  o  criado,  pois  este  acreditava  estar  diante  de  uma  pessoa  com 
poderes divinatórios. Vejamos: 
Enunciado proferido: “Um está visto!” 
Sentido real e efeito de sentido no ato da enunciação: 
Enunciador -------------------------------------------------------------- Co-enunciador 
Um dia se passou                                 O Adivinhão descobriu que sou 
um dos ladrões do palácio    
 
O mesmo acontece na noite seguinte com um segundo criado, que não só 
confessa  ser  um  dos  ladrões  como  entrega  o  nome  do  terceiro.  Quando  o 
adivinhão profere os seguinte enunciados: “um está aqui!” e “o segundo está visto” 
vemos  a  língua  agindo,  não  de  forma  abstrata,  mas  de  maneira  efetiva,  a 
formação  discursiva  comum  aos  três  sujeitos  nos  leva  a  crer  que  a  má 
interpretação  dos  criados  são resultantes  do  efeito  de  verdade  causado pelas 
palavras do adivinhão. Sendo culpados, só restaram se entregar crentes que o 
adivinhão realmente possuía as habilidades que lhe foram creditadas. Prova disso 
é  a  afirmação  que  o  narrador  faz  sobre  a  posição  do  rei,  frente  a  isso  “ficou 
satisfeito com as habilidades 
6
 do adivinho”. Nesse ponto da narrativa, somente 
quem ouve ou lê o conto sabe que realmente não foi uma questão de habilidade e 
sim um golpe de sorte. 
 
Recorte 02 – Novamente o rei é roubado. Sorte? Esperteza? Como o adivinhão irá 
resolver esse problema? 
  Mal  pôde  gozar  de  seu  novo  status,  o  adivinhão  precisa  novamente 
descobrir os ladrões da coroa. A coroa, nesse caso, não é somente vista como 
uma jóia real, o sujeito “rei” está posicionado histórico e ideologicamente acima 
dos súditos e a coroa é o símbolo do poder monárquico. Não somente a perda 
        
6
 Grifo nosso 
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material, mas  há o  confronto  ideológico, pois o rei abriga em  seu palácio os 
ladrões que lhe lesaram. 
  Se, no primeiro recorte, houve a colaboração do acaso, no segundo, era 
necessário engendrar um modo de reaver a coroa e atingir o objetivo perseguido 
pelo homem no início da narrativa: conquistar êxito material. 
  O homem, então, não se põe a investigar quem possa ter subtraído a coroa, 
tampouco recorre à habilidades que não tem; mas articula um plano para que os 
ladrões se entreguem, assim como ocorrera outrora. 
  Embora tenha sido legitimado como detentor de poderes de adivinhação, o 
sujeito  protagonista  desse  conto popular  não  os  possui.  Portanto,  usa de  sua 
astúcia e com apenas um galo, um pedaço de tecido e tisna de panela descobre 
quem  são  os  ladrões.  De  certa  forma,  nesse  segundo  caso,  os  ladrões  se 
denunciam, pois temem passar a mão nas costas do galo; afinal, além de acreditar 
que o homem tinha poderes sobrenaturais, o adivinhão recorria a gestos e a um 
enunciado bem propício para a ocasião. Vejamos: 
 
“O adivinho, cada vez que alguém ia meter o braço debaixo da toalha, fazia 
umas piruetas e dizia, alto: 
- Adivinha, adivinhão, 
A mão do ladrão!” 
 
  Depois de  recuperada a  coroa,  o  adivinhão  abre  mão  de sua fama  de 
adivinho e revela qual foi a manobra usada para descobrir os ladrões, podendo 
assim, regressar a sua terra natal com a recompensa ganha. Podemos perceber, 
mais uma vez, a relação interdiscursiva com outros contos populares; nesse caso, 
há  uma  relação  estreita  com  o  conto  “O  compadre  da  Morte”  pois  em  ambos 
vemos o traço ideológico-cultural de valorização da astúcia sobre a força. Com 
isso, as  narrativas populares emergem como gênero do  discurso, quando se 
firmam  como  ação  social.  Em  nosso  caso,  em  especial,  temos  exemplos 
edificantes a serem transmitidos e retransmitidos, quando valorizamos a astúcia 
sobre a força ou sobre supostos poderes sobrenaturais. 
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3.2.3.2 O tema e o estilo do conto 03 
 
O conto traz a recorrente temática da busca por uma vida melhor e, então, 
por ser esperto decide tentar a sorte, dizendo-se adivinho e deixa sua cidade e 
vaga até  encontrar  um palácio e  um  rei  disposto  a  acolhê-lo  e utilizar seus 
“serviços”. Vejamos a situação inicial: 
 
“Era uma vez um homem muito sabido mas infeliz nos negócios. Já estava 
ficando velho e continuava pobre como Job. Pensou muito em melhorar sua vida e 
resolveu sair pelo mundo, dizendo-se adivinhão. Dito e feito. Arranjou uma trouxa 
com a roupa e largou-se. Depois de muito andar chegou ao palácio de um rei e 
pediu licença para dormir. Quando estava ceando, o rei lhe disse que o palácio 
estava cheio de ladrões astuciosos” 
 
Podemos observar na interação entre  o  rei  e  o  adivinhão um  jogo de 
interesses: o rei concorda em abrigar o adivinhão em troca de que este descubra 
quem são os ladrões do palácio. 
Ao exclamar: ”um está visto!”, o adivinhão profere sem querer o enunciado 
capaz de  fazer  com  que o  ladrão  se entregue.  Dito  de  forma  ambígua, esse 
discurso não se referia ao gatuno, mas fez com se que entregasse. O mesmo 
ocorre quando o adivinhão diz: “o segundo está aqui!”. Na relação dialógica entre 
o adivinhão e o ladrão, não houve a confluência das vozes. O gatuno pensou que 
o adivinhão falava dele, ao passo que o adivinhão apenas se referira ao segundo 
dia que estava hospedado; isso ocorre porque é dado ao adivinhão o poder de 
saber quem é o ladrão. 
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3.2.4 – Conto 04 -“ A roupa do Rei” 
A Roupa do Rei 
Contado por Francisco Cascudo em Natal – Rio Grande do Norte 
Era uma vez um rei  tão  vaidoso de  sua  pessoa que  só faltava pisar por 
cima  do  povo.  De  uma  feita  procuraram-no uns  homens,  que eram tecelões 
maravilhosos e fariam uma roupa encantada, a mais bonita e rara deste mundo, 
tendo o condão de só poder ser enxergada por quem fosse filho legítimo. 
O rei achou muita graça na proposta e encomendou o traje, dando muito 
dinheiro para a sua fatura. Os homens trabalhavam dia e noite num tear vazio, 
cosendo com linha invisível, um pano  que ninguém via. O rei mandava sempre 
ministros visitarem a oficina e ele voltavam deslumbrados, elogiando a roupa e a 
perícia dos alfaiates. Finalmente, depois de muito dinheiro gasto, o rei recebeu a 
tal roupa e marcou uma festa pública para ter o gosto de mostrá-la ao povo. 
Os  alfaiates  compareceram  ao  palácio,  vestindo  o  rei  de  camisas  e 
ceroulas, e cobriram-no com as peças do tal traje encantado, ricamente bordado, 
mas invisível aos filhos bastardos. 
O povo esperou lá fora pela presença do rei e quando este apareceu deram 
muitas  palmas.  Os alfaiates  desapareceram.  O  rei  seguiu  com  o  cortejo  mas, 
atravessando uma das ruas pobres da cidade, um menino gritou: 
- O Rei está de camisa! 
Toda a gente reparou e viu que realmente o rei estava apenas de camisa e 
ceroulas.  Rebentou  uma  vaia  estrondosa  e  o  rei  chegou  ao  palácio  corrido  de 
vergonha. Corrigiu-se do seu orgulho e foi daí em diante um rei cordato e simples. 
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CONTO 05 – A ROUPA DO REI 
 
Elementos da 
organização 
discursiva 
 
Recorte 01 
 
Valores culturais e 
ideológicos implícitos 
 
Marcadores lingüísticos que 
apontam os valores citados 
 
 
 
 
Situação inicial 
 
 
Uns  homens  dizendo-se  tecelões 
oferecem a um rei soberbo uma roupa 
encantada. Ela teria o condão de só 
ser enxergada por que fosse seu filho 
legítimo, ainda sem dar muito crédito, 
o rei aceita. 
 A soberba do rei explicita 
seu  sentimento  de 
superioridade  frente  seus 
súditos.  Os  tecelões 
oferecem  ao  rei  uma 
ferramenta  que  pode 
indicar  se  algum  de  seus 
súditos  é  ou  não  “filho 
legítimo” 
“[...]um rei tão vaidoso que só 
faltava pisar por cima do povo.
 

 
“[...]  tecelões  maravilhosos 
fariam  uma  roupa 
encantada[...],enxergada  por 
quem fosse filho legítimo” 
 
“O  rei  achou  muita graça  na 
proposta  e  encomendou  o 
traje” 
 
 
 
 
Ação complicadora
 

 
 
 
O  rei  gasta  muito  dinheiro  com  a 
roupa e,  quando esta finalmente fica 
pronta, ele sai em cortejo para exibi-
la. 
Esse  ponto  da  narrativa 
ratifica a característica do 
rei que é apresentada logo 
no  primeiro  parágrafo:  a 
soberba.  O  rei  emprega 
muito  dinheiro  na 
confecção  da  roupa  e 
prepara uma grande festa 
para  mostrá-la  a  seus 
súditos 
 
 
“Finalmente,  depois  de  muito 
dinheiro gasto, o rei recebeu a 
tal roupa e marcou uma festa 
pública  para  ter  o  gosto  de 
mostrá-la ao povo.” 
 
 
 
Resolução 
Os  alfaiates  foram  ao  palácio, 
vestiram  o  rei  e  antes  da  festa 
desaparecem.  O povo, ao ver o rei, 
bateu  palmas  com receio  de  admitir 
que não enxergava a roupa. 
A  opressão  do  rei  e  o 
desejo de não contrariar o 
Outro  fez  com  que  as 
pessoas aclamassem o rei 
mesmo  vendo-o  apenas 
de camisa e ceroulas 
“Os alfaiates vestiram o rei” 
 
“quando este apareceu deram 
muitas palmas” 
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Elementos da 
organização 
discursiva 
 
Recorte 02 
 
Valores culturais e 
ideológicos implícitos 
 
Marcadores lingüísticos que 
apontam os valores citados 
 
 
 
 
Situação inicial 
 
 
 
 
O rei segue o cortejo e passa por um 
bairro pobre da cidade. 
Embora  seja  um  rei 
vaidoso  e  prepotente,  ele 
visita os locais pobres de 
seu  reinado.  Esse  é  um 
comportamento  típico  no 
cenário  político,  pois  em 
momentos  de 
comemorações,  os 
governantes vão até onde 
moram  as  camadas mais 
pobres de sua população. 
 
 
 
 
“[...]  atravessando  uma  das 
ruas pobres da cidade [...]” 
 
 
 
 
Ação complicadora
 

 
Um  menino,  que  certamente  não 
sabia  que  a  roupa  teria  tal 
encantamento,  espontaneamente 
grita  que  o  rei  está  de  camisa, 
evidenciando,  assim,  sua  nudez. 

Essa atitude encoraja à população a 
vaiar vigorosamente o rei. 
A criança evidencia toda a 
sinceridade que é peculiar 
aos pueris. Ao passo que 
todos  agem  de  forma 
hipócrita,  o  menino  grita 
que o rei está de camisa e 
todos  admitiram  que  só 
estavam  vendo  o  rei  em 
trajes sumários. 
 
“[...] um menino gritou: 
- O Rei está de camisa!” 
 
“Toda a gente  reparou e  viu 
que  realmente  o  rei  estava 
apenas de camisa e ceroulas. 
Rebentou  uma  vaia 
estrondosa”. 
 
 
 
 
Resolução 
O  rei  se  corrige  de  sua soberba  e 
passa  a  ser  uma  pessoa  mais 
humilde. 
Há  uma  inversão  de 
papéis:  o  rei  outrora 
soberbo  passa  a  ser 
cordato, graças a vaia de 
seu povo. 
“[...] o  rei chegou ao palácio 
corrido de vergonha. Corrigiu-
se do seu orgulho e foi daí em 
diante  um  rei  cordato  e 
simples” 
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3.2.4.1 Estudo de recortes que dão sentido ao discurso 
 
Recorte 01 – como o poder real se posiciona frente a seu povo 
  Percebemos que no conto “A roupa do rei” a construção do sentido de cada 
enunciado é alicerçado nas características do sujeito rei. Ao contrário, dos contos 
analisados  anteriormente,  a  situação  inicial  traz-nos  o  sujeito  antagonista  e 
imediatamente adjetiva o rei e a postura que ele toma em relação a seu povo. O 
narrador já apresenta aos seus leitores/ouvintes uma figura pernóstica que trata 
seus súditos com aspereza, posto que “só faltava pisar por cima do povo”. 
  Acerca  das  características  de  sujeitos  como  o  rei,  Pellegrini  Filho 
(2000:101) teoriza: 
 
[...] sob o  enfoque político  do fraco sobrepujando deficiências 
diante  do forte  desalmado, quando  aparece um  gigante,  uma 
feiticeira,  um  fazendeiro  rico,  às  vezes  um  rei
7
,  e  figuras 
semelhantes,  trata-se  do  vilão
8
,  porque  o  povo  tem  esses 
elementos como símbolos da autoridade má, do opressor, do 
dominador sem escrúpulos. 
 
 
 
  Os tecelões não têm  sua origem revelada, mas representam a  figura do 
herói,  que,  mais  uma  vez,  usando  de  ligeireza,  consegue  modificar  a  cena 
enunciativa que ora se apresenta. Percebemos na escolha lexical que os tecelões 
souberam apelar para o ponto mais sensível do rei: a vaidade. Afinal, são poucos 
os  que  podem  contar  com  uma  “roupa  encantada,  a mais  bonita  e  rara  deste 
mundo” que ainda teria o poder de somente ser vista por filhos legítimos. 
  Feita a proposta, “o rei achou muita graça”, mas aceitou a oferta. 
 
 
 
 
 
        
7
 Grifo nosso 
8
 Grifo do autor 
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Recorte 02 – é preciso dizer que o rei está nu 
  Dia após dia, os tecelões passar a fiar e bordar uma roupa que ninguém é 
capaz de ver. Podemos perceber que a proposta dos tecelões não somente tocou 
o rei, mas todos a sua volta. Prova disso é a postura dos ministros que elogiavam 
a roupa como se pudessem vê-la. 
A vaidade do rei foi posta em jogo, contudo não só ele cedeu à tentação de 
ver o invisível e tocar o intangível, uma vez que finalizada a confecção da roupa 
ele não só  a  “vestiu”,  como marcou uma festa pública para  mostrá-la  a todos, 
ratificando, assim, sua grande característica: a vaidade. 
 
3.2.4.2 O tema e o estilo do conto 04 
 
O conto 04 é focalizado na personagem do rei. Embora não haja discurso 
proferido por este, o modo como ele é caracterizado deixa transparecer que ele 
personifica a própria vaidade: “tão vaidoso de sua pessoa que só faltava pisar por 
cima no povo”. 
Podemos concluir, também, que a roupa também seria uma indicação de 
quem seriam os súditos mais fiéis do rei, pois quando este passa em seu cortejo, 
todos batem palmas, numa tentativa de agradá-lo. Verificamos também como o 
código  de  vestimenta  é  um  elemento  pictórico  de  grande  importância  para as 
pessoas, pois o vestir-se bem revela o cuidado com a aparência e atribui-se a 
esse cuidado muita relevância entre as relações sociais. 
O tema  deste conto espelha a  estrutura da  sociedade em que não há 
possibilidade de contato entre as camadas sociais, pois os únicos que têm acesso 
ao rei são aqueles que lhe servem – os ministros e os alfaiates. Não havendo 
contato entre essas duas camadas, ratifica-se a divisão entre elas, confirmando a 
superioridade real, hoje representada por pessoas de alto poder aquisitivo. 
A escolha  lexical  merece  uma atenção especial, pois o  modo  como  os 
sujeitos adjetivados colaboram para a construção do sentido de verdade que o 
conto pretende transmitir: a problemática acerca do pecado capital soberba, como 
podemos observar no breve esquema a seguir: 
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REI  ALFAIATES  ROUPA  MINISTROS 
 
Vaidoso; 
Soberbo. 
 
maravilhosos 
Bonita,  rara, 
encantada, 
ricamente 
bordada. 
 
Deslumbrados 
 
Podemos verificar que há uma cena enunciativa elaborada para acentuar a 
vaidade do rei. Isso, porém, rui com apenas um enunciado proferido pelo menino 
que, nesse momento, passa a ser o sujeito que age de maneira a modificar esse 
quadro. Seu discurso age, pois é a partir dele que o comportamento do rei muda, 
passando a ser “cordato e simples”. 
 
 
3.2.5 Conto 05 - “O conselho do doutor Doido”. 
 
 
O conselho do Doutor Doido 
Contado por: Manuel Galdino Pessoa 
Sapé – Paraíba 
  Um rapaz rico e solteiro desejava-se casar e começou a procurar noiva. Um 
dia mandou preparar sua carruagem e passou por uma rua da cidade. Mandou 
parar, desceu e entrou numa casa. Saiu uma mulher bonita e agradável. 
- Senhora dona, me alcance um copo d’água! 
  A mulher foi  buscar  um copo d’água  e  agradou muito o  rapaz, que ficou 
satisfeito. Voltando para casa, pensou em casar com ela. 
  Noutro  dia  foi  pedir  água  numa  outra  casa  e  saiu-lhe  uma  mulher  ainda 
mais bonita e mais agradável. O rapaz ficou contente e achou  que devia casar 
com ela. 
  No terceiro dia foi pedir de beber num rancho de palha, onde foi servido por 
uma mocinha muito acanhada e bem-parecida. O rapaz ainda gostou mais desta 
do que das outras. Para decidir procurou o padre-vigário e pediu um conselho. O 
sacerdote disse: 
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- Vá procurar o Doutor Doido na Cidade Fulana. Ele não presta atenção a 
ninguém e vive passeando, para lá e para cá, numa calçada. Diga o que quer e 
ouça o que ele disser. 
  O rapaz tomou sua carruagem e tocou-se para a Cidade Fulana. De tarde, 
um criado do hotel levou-o para tal rua onde ele viu o Doutor Doido andando para 
cima e para baixo, falando alto. O rapaz aproximou-se e contou seu caso. 
- Estou querendo casar e achei três mulheres que me agradam. Uma é mulher-
dama, outra uma viúva e a terceira uma moça donzela. Com quem devo dar a 
mão de esposo? 
  O Doutor veio cá e foi lá, e sem parar a marcha, respondeu: 
- Quem sempre foi, sempre é! Besta velha não se acostuma em pasto novo! 
Quem nunca foi, vai-se fazer! 
O rapaz tomou a carruagem, voltou e casou com a moça. 
 
 




[image: alt] 
102
 

CONTO 05 – O CONSELHO DO DOUTOR DOIDO 
 
 
Elementos da 
organização 
discursiva 
 
Recorte 01 
 
Valores culturais e 
ideológicos implícitos 
 
Marcadores lingüísticos que 
apontam os valores citados 
 
 
 
 
Situação inicial 
 
 
 
Um rapaz de origem nobre e cheio de 
predicados deseja se casar e parte à 
procura da noiva ideal. 
 
 
 
 
Curiosamente,  parte  do 
homem  o  desejo  que  se 
casar, ele toma a decisão 
e procura a noiva ideal. A 
família  dele  não é  citada, 
ele  surge,  então,  como 
sujeito  absoluto  de  suas 
ações. 
 
“Um  rapaz  rico  e  solteiro 
desejava-se casar e começou 
a  procurar  noiva.  Um  dia 
mandou  preparar  sua 
carruagem e passou por uma 
rua da cidade”. 
 
 
 
 
Ação complicadora
 

 
 
Em sua busca, o rapaz encontra três 
mulheres que lhe agradam. A primeira 
mora em uma casa  na cidade e  era 
muito bonita e agradável; a segunda 
era ainda mais bonita e a terceira era 
uma  pobre  e  tímida  moça  que 
também  foi  do  agrado  do  rapaz, 
gerando assim um dilema. 
 
Não  há  emoções 
explícitas  no  texto,  nem 
marcador  lingüístico 
algum que aponte  algum 
sentimento  implícito.  O 
rapaz  apenas  se  baseia 
nas  qualidades  das 
candidatas  ao  matrimônio 
no  curto período  em  que 
elas  lhe  dão  o  copo  com 
água. 
“Saiu  uma  mulher  bonita  e 
agradável”. 
 
“[...]  saiu-lhe  uma  mulher 
ainda  mais  bonita  e  mais 
agradável”. 
 
“[...]  foi  servido  por  uma 
mocinha  acanhada  e  bem-
parecida.” 
 
 
 
Resolução 
 
Frente  às  suas  opções,  o  rapaz 
decide  aconselhar-se  como  o 
sacerdote local. 
 
 
 
Há a influência da Igreja 
nesse  recorte.  O  rapaz 
pede auxílio ao sacerdote 
antes de escolher a moça 
com  quem  vai  contrair 
matrimônio. 
 
“Para  decidir  procurou  o 
padre-vigário  e  pediu  um 
conselho” 
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Elementos da 
organização 
discursiva 
 
Recorte 02 
 
Valores culturais e 
ideológicos implícitos 
 
Marcadores lingüísticos que 
apontam os valores citados 
 
 
 
Situação inicial 
 
Aconselhado pelo sacerdote, o rapaz 
parte  para  outra  cidade  para 
encontrar  o  Doutor  Doido.  Ao 
encontrá-lo, ele conta o dilema que 
vive  e  pede  que  ele  lhe  dê  uma 
opinião acerca disso. 
Esse  recorte  mostra  o 
respeito  que  o  rapaz  tem 
com  a  palavra  vinda  de 
um  membro  da  Igreja  e 
como  ele  considera  a 
opinião de quem tem mais 
experiência  de  vida  que 
ele. 
“O sacerdote disse: 
- Vá procurar o Doutor Doido 
na Cidade Fulana.” 
“[...] ele viu o Doutor Doido 
andando para cima e para 
baixo, falando alto. O rapaz 
aproximou-se e contou seu 
caso”. 
 
 
Ação complicadora
 

 
O  Doutor  Doido  não  responde  sua 
pergunta de forma direta. Por meio de 
uma  metáfora,  ele  demonstra  sua 
opinião  sobre  a  situação  vivida  pelo 
rapaz 
O Doutor Doido recorre à 
voz  da  tradição  para 
responder  o 
questionamento do rapaz. 
Em suma: usou de um dito 
popular  para  elucidar  as 
dúvidas do moço solteiro. 
 
“–  Quem  sempre  foi,  sempre 
é!  Besta  velha  não  se 
acostuma  com  pasto  novo! 
Quem nunca foi, vai-se fazer” 
 
 
 
Resolução 
 
 
 
O rapaz opta, então, pela donzela. 
Há  uma  clara  valorização 
da  virgindade  feminina. 
Está  implícito  que  a 
mulher  com  pouca 
experiência  de  vida  seja 
mais  maleável  ao  que  o 
futuro  marido  considerar 
ideal para a vida a dois. 
 
 
“O rapaz tomou a carruagem , 
voltou e casou com a moça” 
 
 
 
 




[image: alt] 
104
 

3.2.5.1 Estudo de recortes que dão sentido ao discurso 
 
 
Recorte 01 – a constante busca por um par amoroso 
 
 
  Colhido no estado da Paraíba, este conto nos remete a uma temática 
recorrente entre as narrativas orais de qualquer lugar do mundo: a busca pelo par 
perfeito.  Do  sujeito  protagonista  dessa  narrativa,  temos  pouca  informação: 
sabemos  ser  solteiro  e  de  posses,  pois  além  do  narrador  afirmar,  temos 
evidências nos marcadores lingüísticos abaixo citadas: 
 
“Um  dia mandou preparar sua  carruagem  e passou  por uma  rua da cidade. 
Mandou parar, desceu e entrou numa casa”. 
 
  Passando pelas ruas da cidade, o rapaz deparou-se com três opções. Em 
nenhum momento há considerações acerca sobre questões afetivas, pois o rapaz 
só trava contato com as mulheres no instante em que lhes pede um copo com 
água, mas ainda assim ele vê nas moças a chance de se casar. Indeciso, o rapaz 
recorre a uma autoridade religiosa para aconselhá-lo; essa autoridade, por sua 
vez, disse-lhe que a pessoa mais indicada era o Doutor Doido. Mesmo sem dar 
um conselho efetivo acerca do problema vivido pelo rapaz, o sacerdote faz valer 
sua autoridade, ao enfatizar que o rapaz deve ouvir atentamente as palavras do 
Doutor Doido. Observemos: 
 
“- Vá  procurar o  Doutor Doido na Cidade Fulana.  Ele  não  presta atenção a 
ninguém e vive passeando, para lá e para cá, numa calçada. Diga o que quer e 
ouça o que ele disser.” 
 
Recorte 02 – as palavras que espelham a voz da experiência 
  Se do  rapaz temos poucas  informações, do Doutor Doido  temos ainda 
menos. Fora-lhe outorgado o título de Doutor, embora não pareça gozar de suas 
faculdades  mentais.  O  marcador  discursivo  que  nos  leva  a  afirmar  isso  é  sua 
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própria  alcunha  (Doutor  Doido)  e  o  modo  como  age  publicamente  (anda 
desnorteadamente). 
  No ponto de complicação desse recorte em especial, o rapaz que qualifica 
as moças em questão e dá aos leitores/ouvintes uma idéia mais abrangente de 
seu dilema: as três lhe agradam, porém a primeira é mulher-dama, a segunda é 
viúva e a terceira uma donzela. A resolução dada pelo Doutor Doido vem sob a 
forma de dito popular; evidenciando a sabedoria dos mais experientes. Não houve 
necessidade do Doutor Doido falar claramente qual a “candidata” ideal, pois seu 
enunciado é carregado de simbologia e de ideologia. Podemos observar no trecho 
a seguir: 
“-  Quem  sempre  foi,  sempre  é!  Besta  velha  não  se  acostuma  em  pasto  novo! 
Quem nunca foi, vai-se fazer!” 
  Para cada candidata, um enunciado completo e com mensagem cifrada. O 
casamento só aparece como um evento transformador no caso da donzela, pois, 
nas palavras do Doutor, a mulher-dama jamais deixaria de sê-lo e a viúva não 
seria flexível ao que o futuro marido julgasse ideal para a vida a dois. 
Diante  dos  argumentos  ideologicamente  carregados  que  o  Doutor  Doido 
usa, o rapaz toma sua decisão.   Então, a donzela, que seria dentre as três a 
melhor opção, posto que não possui em seu passado nada que a “desabone” e 
traz em seu corpo a marca da pureza: sua virgindade. Ser acanhada e imaculada 
faz da donzela a mulher considerada ideal para um jovem solteiro. 
 
3.2.5.2 O tema e o estilo do conto 05 
 
O  tema  deste  conto  aborda,  principalmente,  o  papel  da  mulher  na 
sociedade e o desejo de formar uma família. Embora tenhamos a forte presença 
masculina, representada pelo rapaz solteiro, pelo sacerdote e pelo doutor Doido, o 
tema revela como a mulher é objeto da vontade masculina em detrimento a seus 
próprios desejos. 
Temos  no  ator  constante,  o  rapaz  cheio  de  predicados,  o  símbolo  da 
persistência e da busca; aliás, esta busca é a situação recorrente que forma o 
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corredor isotópico que dá sentido  à história. A busca do rapaz  é carregado de 
valores ideológicos, afinal, é dele a iniciativa de se casar e parte dele a escolha da 
futura esposa, ainda que elas não saibam, “disputam” entre si quem vai desposar 
o rapaz. 
Percebemos que o modo como as personagens que estão em via de tomar 
o  enlace matrimonial  são caracterizadas  revela muito  de  si: o rapaz é  rico e 
solteiro, a primeira moça é chamada de “senhora dona” sugerido que seja mais 
velha, a segunda moça é “ainda mais bonita e mais agradável”. 
As mulheres que o rapaz encontra pelo seu caminho, dentro da linearidade 
do tempo, apresentam uma a uma suas qualidades espontaneamente, sem saber 
que  o  rapaz  saíra  à  procura  de  uma  noiva.  Cada  qual,  em  seu  contexto, 
desempenha  seus  papéis  em  atividades  sociais:  as  mulheres  representam 
personagens  presentes  no dia-a-dia com seus defeitos e  qualidades  expostos 
para serem analisadas. As palavras do rapaz dizem quem são as pretendentes: 
uma mulher-dama, uma viúva e uma donzela. 
Antes  do  desfecho,  o  conto traz  à  tona  outro ponto  importante:  o  rapaz 
aparece como um jovem com qualidades, porém sem experiência de vida. Isso faz 
com  que  ele  recorra  a  duas instâncias  superiores:  à  Igreja e  à  experiência  de 
outrem. 
A situação inicial do primeiro recorte já nos remete a um fator ideológico 
amplamente entranhado nas pessoas, em geral: a iniciativa de casar-se parte do 
homem  que  decide  escolher  a  mulher  com  quem  irá  contrair  matrimônio.  O 
parágrafo  inicial  revela  a  passividade  da  mulher  na  sociedade,  no  contexto 
histórico do conto; o príncipe é que decide se casar. 
As duas primeiras, além de serem bonitas, agradam ao rapaz, porém ao 
descrever a terceira, salta a diferença com que esta é adjetivada. Não só a moça 
em si, mas também  sua moradia, as senhoritas que aparecem anteriormente 
moravam em casas e esta em uma casa mais modesta. Observemos: 
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“No terceiro dia foi pedir de beber num rancho de palha, onde foi servido 
por uma mocinha muito acanhada e bem-parecida. O rapaz  ainda gostou mais 
desta do que das outras.” 
 
Como podemos verificar nos marcadores lingüísticos topicalizados a seguir: 
 
Sujeitos  Rapaz  1ª mulher  2ª mulher  3ª mulher 
Seus 
predicados 
Rico e solteiro  Bonita  e 
agradável 
Mais  bonita  e 
mais 
agradável 
Acanhada  e 
bem-parecida 
 
 
Suas 
moradias 
 
 
Ø 
 
 
Casa  na  rua 
da cidade 
 
Casa  (sem 
indicação  de 
localização) 
Rancho  de 
palha 
(igualmente 
sem indicação 
de 
localização) 
 
 
O  desfecho  nos  mostra  que,  numa  sociedade  patriarcal,  em  que  a 
autoridade  do  pai  só  é  substituída  pela  autoridade  do  marido,  o  rapaz  é 
aconselhado a desposar da donzela, por ser mais flexível aos moldes do futuro 
marido (“Quem nunca foi, vai-se fazer!”). Esse conto é apoiado em uma máxima 
inglesa (A horse made and a wife to make)
9
, e tem personagens ideologicamente 
marcados pela suposta superioridade da vontade masculina sobre a feminina e 
seus propósitos comunicativos são claros: seria a donzela a mais valorizada entre 
as três, portanto, mais apta ao matrimônio. Podemos concluir que esta narrativa é 
um conto de exemplo, pois implica uma certa moral no fim da história, guia para a 
orientação  de  como  escolher  boa  esposa  e  garantia  de  ser  feliz  no  campo 
matrimonial. 
 
 
 
 
        
9
 Um cavalo feito e uma mulher por fazer. 
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  3.3 Síntese das análises: os sujeitos, suas vozes e ideologias 
 
  Se  podemos  afirmar  que  os  povos  de  cultura  essencialmente  oral 
desenvolveram  um  conjunto  limitado  de  gêneros  (Marcuschi,  2002),  o  conto 
folclórico é  a  ferramenta envolve  uma dinâmica  em que  o  ouvinte da  história 
interage diretamente com  quem  a  conta,  confirmando  a  premissa  de que  os 
gêneros  tornam  a  comunicação  humana  possível  dentro  de  um  conjunto  de 
eventos codificados para um determinado processo de interação social. 
  Nas narrativas populares que estamos estudando, estar face a face garante 
a um auditório que pode não saber ler a ocasião para se reunir e compartilhar 
histórias que, além de doutrinar, servem como elemento de coesão entre os 
membros do local ou, em um ambiente mais restrito, membros familiares; portanto, 
os propósitos comunicativos são alcançados pelo conjunto que os compartilha – a 
comunidade. 
Baseados  na  metodologia  de  leitura  em  que  pautamos  nossa  pesquisa, 
afirmamos que os contos que exemplificam bem como as pessoas vivenciam a 
prática enunciativa e têm nela o seu suporte para a realidade do mundo. A AD tem 
em seu objeto de estudo a compreensão da língua como matéria para a ideologia. 
A  base  fundamental  de  nossos  estudos  é  a  língua  como  matéria,  como 
expressão da ideologia de sujeitos enquanto membros de uma determinada forma 
de  sociedade.  Assim,  a  ideologia  do  grupo  marca  dois  pontos  constitutivos  do 
discurso presentes nas narrativas estudadas: o tema  dos contos populares e a 
fluidez  de  várias  vozes  permeando  esse  gênero  discursivo  complementando  o 
efeito de sentido que é gerado entre locutores. 
Considerando o pensamento bakhtiniano, o filósofo vê a linguagem como 
um fenômeno  social, com um  propósito  de comunicação entre os indivíduos; 
assim sendo a palavra tem natureza dialógica, pois quando proferida, ainda que 
ninguém mais a ouça, ela produz efeito de sentido para o locutor. Em suma: de 
acordo com Bakhtin (2003:93) o dialogismo é inerente à linguagem e a palavra 
entra num diálogo em que o sentido não tem fim. Assim sendo, o processo 
comunicativo que constrói o sentido envolve não somente o enredo de cada conto 
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popular,  mas  também  todos  os  elementos  constitutivos  do  discurso,  como  por 
exemplo: a voz da tradição, a presença soberana da Igreja, o sobrenatural,  entre 
outros “fios” em um eterno tecer. 
Sabendo  o  diálogo  como um  fator  da linguagem  que  não se estabelece 
somente na troca de enunciados, podemos afirmar que ele ocorre também pelo 
silêncio. Nossos contos  são um exemplo disso, pois, uma vez conquistada  a 
atenção do auditório, estabelece-se uma situação de comunicação em que o TU é 
instaurado  e  gera, nesse  primeiro  momento,  a circulação  de  pelo  menos  duas 
vozes. 
Nesse instante, já nasce a polifonia discursiva. Considerando as posições 
do  Outro  e  a  carga  ideológica  presente  no  discurso,  as  palavras  não  são 
exclusividade de um único enunciador, ainda que ele pense que seu discurso é 
veículo de seus valores, as palavras já foram ditas em algum momento da História 
e estão impregnadas de valores sujeitos a modificações em função do momento 
do uso. 
O tema de cada conto tradicional dá sustentabilidade ao discurso e meios 
para  que  se  desenvolva  o  processo  comunicativo  em  que  cada  enunciador 
expresse a polifonia. Isso nos leva a afirmar que as narrativas estudadas têm em 
sua  autoria  a  característica  de  heterogeneidade  constitutiva  e  são  frutos  de 
sujeitos que expressam seus valores ideológicos, mas que também têm lacunas a 
serem preenchidas. Essas lacunas comportam as vozes do Outro que permitem o 
dialogismo por meio de palavras usadas outrora, mas esquecidas no inconsciente. 
Os contos estudados são exemplos de nossas afirmações. Temos em “O 
compadre da morte” e em “Os compadres corcundas” as vozes da Igreja  e da 
comunidade que crêem que os laços do batismo tornam as pessoas irmãs. Em 
ambos os casos, temos sujeitos que buscavam a auto-afirmação seja para não 
perder a fama de bom médico (no primeiro caso) ou almejando riquezas materiais 
(no segundo caso); mas depois de resolvido o conflito os dois sujeitos tiveram que 
render-se  a  instâncias  maiores.  O  “médico”  trai-se  e  é  levado  pela  Morte  e  o 
compadre  corcunda,  devido  a  sua  ignorância,  se  indispõe  com  as  pessoas 
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encantadas e paga por isso sendo surrado e levando a corcunda de seu compadre 
pobre. 
Cascudo  (2000)  classifica  “Os  compadres  corcundas”  como  conto  de 
encantamento; as ações são apoiadas no maravilhoso e o sobrenatural é a base 
para o que não se tem aparente explicação racional. No caso de “O Compadre da 
Morte”, o mesmo autor afirma ser parte de contos referentes ao ciclo da morte; 
pois  em qualquer povoado  do mundo  com  ou  sem  acesso  a  educação  formal, 
essa é a única certeza que as pessoas têm: não importam as posses, a cor da 
pele, os atributos físicos ou o grau de escolaridade, a morte é instância mais justa 
pois a todos atingirá. 
No conto “Adivinha, adivinhão”, o que percebemos é  o  desejo que ter 
melhores condições de vida. Esse desejo é imbuído de vozes de todos que, como 
o próprio conto  diz,  são  sabidos,  mas  infelizes nos  negócios.  Temos  pontos 
comuns nesses três contos, pois o Adivinhão, assim como o compadre da Morte 
tem interesse em manter a fama e assim como o compadre corcunda rico também 
almeja bens materiais; o que difere os três sujeitos é que o Adivinhão recorre à 
ligeireza e não à trapaça como faz o médico e, ao contrário, do corcunda rico não 
há ambição desmedida, pois ao conquistar a recompensa do rei, ele regressa a 
sua terra. 
“A roupa do rei” denuncia a soberba da realeza em relação aos súditos.  A 
polifonia  expressa  nas  atitudes  do  rei  revela  o  sentimento  de  superioridade 
ideologicamente encravado em todos os membros da realeza. Os alfaiates agem 
como os súditos gostariam de agir, pondo o rei em uma situação vexatória. Esse 
conto mostra a prepotência do rei sendo alimentada pela hipocrisia dos ministros e 
logo em seguida sendo estilhaçada pela espontaneidade de um menino. 
Assim, “A roupa do rei” nos revela as posições ideológicas de tipos comuns 
da sociedade: a sentimento de superioridade de membros do comando sobre os 
comandados; o desejo de não perder pontos de apoio e acomodação ainda que 
seja de modo questionável, tal como os ministros do rei agiram; a iniciativa de 
mudar  o  que  incomoda  e  expor  os  subalternos  à  humilhação,  assim  como  os 
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alfaiates,  e  por  fim,  a  voz  do  menino  que  representa  a  inocência  e  a 
espontaneidade peculiares às crianças. 
“Adivinha,  adivinhão”  e  “A  roupa  do  rei”  são  consideradas  por  Cascudo 
(2000) facécias, ou seja, contos com a intenção de entreter através de situações 
engraçadas.  Na  definição  do  próprio  autor  (2006:16)  facécias  são  equiparadas 
com as anedotas que, de acordo com Cascudo, não se desfigura rapidamente em 
seus períodos iniciais e finais. Não tem fórmula especial para ser enunciada, e sua 
potencialidade  está  na  relação  de  sua  comicidade  e  está  no  grau  de 
inesperabilidade do enredo, na sucessão de situações psicológicas. 
 “O conselho do Doutor Doido” também é  posto na categoria facécia por 
Câmara Cascudo, porém nesse conto vê-se muito mais claramente a ideologia de 
sociedades essencialmente patriarcais; pois as mulheres não aparecem como 
sujeitos de ações nem senhoras de sua vontade. O sujeito protagonista resolve se 
casar e parte em busca da mulher ideal, diante de três opções que lhe parecem 
igualmente favoráveis, decide ouvir a voz da Igreja e perguntar ao sacerdote com 
qual moça se  casar. O sacerdote, por  sua  vez, não  opina  e aconselha  que 
consulte um homem que, embora não pareça gozar de suas faculdades mentais, 
tem fama e título (doutor) de pessoa sábia e experiente. 
Esse conto nos remete à eterna temática da mulher; na situação inicial da 
narrativa, vemos que há três mulheres à disposição do rapaz e o poder de escolha 
passa pelas mãos de três homens: o pretendente a noivo, o sacerdote e o Doutor 
Doido.  Todos  os  sujeitos,  os  homens  da  história,  consideram  suas  vidas 
pregressas e não seus desejos, esse é um valor ideologicamente constituído, pois 
a sociedade considera a mulher esteio familiar, mas que deve ser subordinado ao 
que o homem julgar melhor. Para que o seja dignamente, deve preservar suas 
características virginais e submeter-se ao que o esposo e, conseqüentemente, a 
sociedade que ele representa julgue melhor. 
O sujeito presente nos contos analisados em nossos estudos carregam em 
si mesmos a ilusão de serem portadores e senhores de seus discursos, crêem que 
são  sujeitos  autônomos,  quando  na  realidade  apenas  exteriorizam  vozes  de 
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outrem,  vozes  que  proferem  palavras  que,  por  sua  vez,  tecem  discursos 
ideologicamente marcados. 
O estilo é marcado pela escolha lexical e pela linearidade dos fatos: breves 
e  dinâmicos que  intercalam  os recortes  que,  sucessivamente, dão  contorno  à 
moral e ao exemplo que o narrador pretende transmitir por meio das ações e do 
discurso  dos  sujeitos.  As  narrativas  são  bem  delineadas  e  sem  construções 
complexas. Não há descuidos gramaticais que firam a norma culta de linguagem e 
o a escolha lexical demonstra o modo informal com que os sujeitos se comunicam 
e massificam seu pensamento. 
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CONCLUSÃO 
E como encontraram, 
Tal qual encontrei; 
Assim me contaram, 
Assim vos contei!... 
 
Câmara Cascudo 
A concepção de saber amplia-se a cada dia que passa. Se, outrora, o saber 
científico, formal, adquirido na escola estava em posição privilegiada ante a outros 
saberes, hodiernamente, o  saber popular, quase em  sua totalidade  advindo de 
camadas  humildes  da  população  de  pouco  ou  nenhum  acesso  à  escola,  é 
exaltado por diversas áreas de conhecimento, tais como a História, a Antropologia, 
a Sociologia e, também, a Lingüística. 
Estudar o folclore não como a oposição à Filosofia, mas como o patrimônio 
histórico-cultural  é  desbravar  uma  área  com  um  sem-fim  de  manifestações; 
podemos nos ater às receitas tradicionais típicas de diversas regiões, parlendas, 
frases  de  caminhão,  brincadeiras  infantis,  artesanato  entre  outros;  afinal,  de 
acordo com Brandão (2000:21) o Folclore dá conta do 
 
 
 modo de vida do camponês que estrutura formas de sentir, pensar, 
de representar o mundo, a vida e a ordem social, de trocar entre as 
pessoas  bens,  serviços  e  símbolos,  de  criar  e  fazer  segundo  as 
regras da  sabedoria tradicional e os costumes que as pessoas 
seguem com raras dúvidas. 
 
 
 
Diante de tantas  manifestações com  tamanha  importância  na  vida das 
pessoas, optamos por dar foco às narrativas populares, mais especificamente aos 
contos tradicionais brasileiros. Fonte inesgotável de material de pesquisa acerca 
da cultura popular, os contos são a forma mais comum de divulgar as crenças, os 
valores e, sobretudo, a ideologia das pessoas que contam o conto e aumentam 
um  ponto  –  recorrendo  a  um  ditado  popular.  Acerca  disso,  Pellegrini  Filho 
(2000:28) afirma: 
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É aquele negócio de quem conta um conto aumenta um ponto, o 
natural  dinamismo  dos  fatos  socioculturais  e  sua  adaptação  à 
vivência  das  pessoas  que  os  ouvem  (atuando  portanto  como 
receptadores no clássico ciclo da comunicação social) e depois 
passam  a  contar  o  que  captaram  e  o  que  sentem  a  respeito 
(atuando então como emissores), refletindo atitudes e expectativas 
de sua coletividade. 
 
 
 
As  narrativas  nascem  em  meios  de  pessoas  com  pouca  estrutura 
tecnológica que têm como modo de interação o momento em que se sentam de 
frente a uma fogueira e compartilham histórias de terror, amor, heroísmo em que a 
situação inicial mostra o espaço, as personagens (sujeitos) que irão chorar, sofrer 
e  lutar  no  momento  da  complicação  e  finalmente,  alcançar  o  bem  e  a  justiça, 
transmitindo,  assim,  uma  moral  a  ser  fomentada  pelos  mais  velhos  e  seguida 
pelos mais jovens. 
Essa  transmissão entre gerações  propicia o  contato  entre as  pessoas, 
ratificando o caráter interacionista da linguagem, pois a transmissão do saber de 
maneira oral e direta é feita sem que haja necessidade de se recorrer ao sistema 
formal e erudito de ensino e de aprendizagem. 
A  chave do pensamento  gramsciano,  não era a  oposição desses dois 
saberes, pois toda a fonte de sabedoria advinda de qualquer ser humano, letrado 
ou não, formaria cultura humana. 
As  marcas  do  tipo  textual  e  do  gênero  discurso  vão  se  confundindo  ao 
longo  das  narrativas,  os  cenários,  as  personagens,  a  situação  inicial,  a 
complicação e o desfecho, assim os contos preservam a estrutura simples em que 
o  diálogo  marca  a  interação  das  personagens  e  são  contadas  não  só  para 
doutrinar  os  jovens, mas  também  para  dar  a  todo  o  grupo  um  sentimento  de 
coesão grupal, ou seja: os membros das comunidades sozinhos não são fortes e 
não mantém seus valores da mesma forma que o fariam caso se unissem uns 
com os outros, todos focalizando os mesmos propósitos. 
Assim, as características dos contos não cabem somente nos estudos de 
tipologias textuais, pois mais que narrativas, os contos emergem como gêneros do 
discurso; afinal, têm propósitos comunicativos, são artefatos criados por humanos 
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a fim de facilitar sua comunicação e obedecem a regularidades, sem que sejam 
estanques e de forma redutora. 
 Dessa  forma,  as  narrativas  retratam  de  forma  significativa  traços  da 
condição  humana nas  mais  diversas situações,  sob  a forma  do  gênero  conto 
popular:  uma  história  curta,  que  explora  brevemente  o  tema  principal  e  que 
recompensa o herói que busca a justiça com a glória e o êxito. Essa temática se 
reflete ao longo dos contos, por exemplo: as narrativas em que o Diabo aparece, 
este sempre perde ao contrário da Morte que, embora o homem tente enganar de 
qualquer maneira utilizando todos os recursos possíveis, sempre vence fechando 
o que Cascudo chama de “Ciclo da Morte”. 
Nascidos no plano na oralidade, os contos populares sofrem o processo de 
retextualização  seguido  por  Câmara  Cascudo  que,  por  sua  vez, preserva suas 
origens  ao  passo  que  os  documenta.  Cascudo  ouviu  as  narrativas,  e  com 
fidelidade escreveu, passando para o papel cada detalhe carregado de ideologia e 
de cultura popular. 
Ao documentar estas narrativas, perde-se o apelo fonético que o narrador 
utiliza, a fim de prender seu auditório. Cada personagem tem uma expressão, um 
tom de voz que lhe é peculiar, temos também a gestualidade como aliada, pois 
cada personagem é definida por seus gestos, seu caminhar, seu olhar etc. Em 
geral, os narradores falam pausadamente, capricham na entonação – que varia de 
acordo com  o  trecho  da história – , recorrem à  onomatopéias  trazendo para a 
narrativa  os  sons  da natureza  e  vão  criando  um clima especial  de  suspense, 
mistério ou romance. 
Contudo, a perda dessas estratégias não descaracteriza as narrativas como 
veículos de discurso, pois o material compilado é fonte de estudos de valores e 
comportamentos de culturas e povos por onde passam; portanto, a priori, pode-se 
conceber este gênero como a fonte de registros que se realizam na linguagem 
através de meios verbais. 
Para analisar e compreender as narrativas não só como textos, mas como 
gêneros do discurso, palco de vozes de inúmeros sujeitos ao longo das gerações, 
pautamo-nos na metodologia de leitura Análise do Discurso. 
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A  AD  nos  permite  estudar  os  enunciados  sem,  contudo,  ignorar  suas 
condições  histórico-políticas  de  produção,  além  de  reconhecer  e  relevar  as 
interações subjetivas do sujeito falante. Sendo assim, a AD trata do discurso, da 
palavra  em  movimento,  da  língua  fazendo  sentido  e  sendo  parte  essencial  do 
homem e da sua história. 
Desta forma, a AD nos auxiliou não somente como prática de leitura, mas 
nos forneceu subsídios para a interpretação do discurso presente em cada palavra 
proferida  por  sujeitos  que  agem,  que  se  comunicam  que  usam  a  língua  como 
ponto  de  interação  com  outros  sujeitos  e  consigo  próprios.  Esses  subsídios 
surgem do instante que a AD se coloca como uma área de saber naturalmente 
pluridisciplinar, formando várias frentes para a melhor compreensão do discurso 
presente nas narrativas. 
Após  o breve  estudo  dos deslocamentos sofridos  pela  AD  ao  longo  do 
tempo, optamos por seguir a AD3; uma corrente atual que tem como destaque 
Maingueneau.  Optamos pela AD3, por trazer considerações mais atuais acerca 
da  importância  papel  social  do  sujeito  e  pelos  estudos  abrangentes  sobre  a 
heterogeneidade do discurso. 
Com  efeito,  percebemos  que  a  valorização  do  Folclore  nacional  e  a 
recorrência freqüente à sabedoria popular para explicar fenômenos, dar exemplos 
ou apenas entreter faz com que seja boa fonte de estudos acerca do uso da língua 
refletida no comportamento humano. 
Tendo  como  base  as  considerações  constantes  no  capítulo  de  análises, 
passamos a questionar a ocorrência do fenômeno polifônico e a construção da 
cena enunciativa no ato da narração das histórias. O  discurso polifônico é a 
unidade de comunicação associada às condições de produção que nasce de 
sujeitos falantes definidos em pontos da História que usam a língua e recorrem à 
exterioridade. 
Vimos e comprovamos por meio da análise dos recortes que a polifonia é o 
fenômeno constituído de múltiplas vozes manifestas pelo discurso e no discurso, 
pois parte diretamente da noção de sujeito e põe em dúvida a idéia da unicidade 
do sujeito, pois este manifesta em seu discurso sua voz e de outrem. Uma vez 
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estabelecido  o  diálogo,  o  confronto  ocorre  tendo  como  base  EU  e  TU  e  suas 
formações discursivas. Para a AD a língua não é totalmente autônoma, pois 
depende do modo como o sujeito se posiciona e da situação de análise e, é assim 
que testemunhamos a realidade sendo afetado pelo simbólico; o sujeito discursivo 
é movido pelo inconsciente e pela ideologia. 
 Sendo assim, os discursos têm na ideologia a fonte de objetos de valor que 
mudam  de  acordo  com  o  espaço  e  o  tempo,  tornando-se  assim,  um  discurso 
polissêmico, pluralista. 
Nossas narrativas foram subdivididas em categorias de acordo com os 
estudos  de Câmara  Cascudo, porém  em todas elas  percebemos  as vozes  dos 
sujeitos repassando seus valores ideológicos e seus modos de pensar frente à 
sociedade, caracterizando–os como contos de exemplo; em que os jovens devem 
se espelhar, absorver pra si e tratar de repassar a seus filhos e netos assim como 
seus pais e avós o fizeram. 
Constatamos que a polifonia possibilita ao discurso folclórico um caráter de 
verdade irrefutável, pois várias vozes convergem ao que seria o correto a ser feito, 
a um exemplo a ser dado; pois cada enunciado resulta de uma série de fatores 
combinados: o contexto de produção, a formação ideológica do enunciador e o 
momento em que a história é repassada caracterizando um gênero discursivo de 
propósito claro. 
Nessa Dissertação, identificamos as várias vozes que compõem o discurso 
e analisamos como este é visto na mente dos co-enunciadores, uma vez que o 
auditório se reúne com um fim específico de fortalecer a união do grupo e exaltar 
os feitos heróicos de pessoas comuns, com as quais eles podem se identificar. 
Na medida em que o enunciador profere suas palavras, ele atribui a elas 
novos significados e recorre à exterioridade da língua para impregnar ainda mais 
seu discurso de valores que este julga corretos e dignos de serem retransmitidos. 
Consideramos  frutífera  a  pesquisa,  nosso  objetivo  era  unir  os  estudos 
acerca do folclore, pautando-nos no arcabouço teórico-metodológico fornecido 
pela AD e pelos estudos das regularidades nos gêneros do discurso. 
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 O resultado positivo do trabalho que une Lingüística e folclore deu-se ao 
averiguarmos a  construção  do  sentido  no  discurso folclórico. Considerando  o 
caráter interdisciplinar da AD; alcançamos os objetivos propostos e esmiuçando as 
riquezas que a sabedoria popular em termos de patrimônio cultural e no âmbito da 
Lingüística. 
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ANEXOS 
 
Conto 01 
 
O compadre da Morte 
Contado por: João Monteiro 
Natal – Rio Grande do Norte 
 
Diz que era uma vez um homem que tinha tantos filhos que não achava 
mais quem fosse seu compadre. Nascendo mais um filhinho, saiu para procurar 
quem  o  apadrinhasse  e  depois  de  muito  andar  encontrou  a  Morte,  a  quem 
convidou.  A  Morte  aceitou  e  foi  madrinha  da  criança.  Quando  acabou  o 
batizado, voltaram para a casa e a madrinha disse ao compadre: 
- Compadre! Quero fazer um presente ao meu afilhado e penso que é 
melhor enriquecer o pai. Você vai ser médico de hoje em diante e nunca errará 
no que disser. Quando for visitar um doente me verá sempre. Se eu estiver na 
cabeceira do enfermo, receite até água pura que ele ficará bom. Se eu estiver 
nos pés, não faça nada porque é um caso perdido. 
  O homem assim fez. Botou aviso que era médico e ficou rico do dia para 
a noite porque não errava. Olhava o doente e ia logo dizendo: 
-  Este escapa! 
Ou então: 
-  Tratem do caixão dele! 
Quem ele tratava ficava bom. O homem nadava em dinheiro. 
Vai um dia adoeceu o filho do rei e este mandou buscar o médico, oferecendo 
uma riqueza pela vida do príncipe. O homem foi e viu a Morte sentada nos pés 
da cama. Como não queria perder a fama, resolveu enganar a comadre, e 
mandou  que  os  criados  virassem  a  cama,  os  pés  passaram  a  cabeceira  e a 
cabeceira para os pés. A Morte, muito contrariada, foi-se embora, resmungando. 
O médico estava em casa um dia quando apareceu sua comadre e o convidou 
para visitá-la. 
-  Eu vou, disse o médico - se você jurar que voltarei! 
-  Prometo, disse a Morte. 
Levou o homem num relâmpago até sua casa. 




  125
 

  Tratou-o muito bem e mostrou a casa toda. O médico viu um salão cheio 
de velas acesas, de todos os tamanhos, uma já se apagando, outras vivas, 
outras esmorecendo. Perguntou o que era: 
- É a vida do homem. Cada homem tem uma vela acesa. Quando a vela se 
acaba, o homem morre. 
O médico foi perguntando pela vida dos amigos e conhecidos e vendo o 
estado das vidas. Até que lhe palpitou perguntar pela sua. A Morte mostrou um 
cotoquinho no fim. 
-  Virgem Maria! Esta é que é a minha? Então estou morre-não-morre! 
A Morte disse: 
-  Está com horas de vida e por isso eu trouxe você para aqui como amigo, 
mas você me fez jurar que voltaria e eu vou levá-lo para você morrer em casa. 
O  médico  quando  deu acordo de  si estava  na sua  cama  rodeado  pela 
família. Chamou a comadre e pediu: 
- Comadre, me faça o último favor. Deixe eu rezar um Padre-Nosso. Não me 
leves antes. Jura? 
-  Juro – prometeu a Morte. 
O homem começou a rezar o Padre-Nosso que estás no céu... E calou-se. Vai 
a Morte e diz: 
-  Vamos compadre, reze o resto da oração! 
-  Nem pense nisso, comadre! Você jurou que me dava tempo de rezar o 
Padre-Nosso mas eu não  expliquei quanto  tempo  vai  durar minha reza. Vai 
durar anos e anos... 
A Morte foi-se embora, zangada pela sabedoria do compadre. 
Anos e anos depois, o médico, velhinho e engelhado, ia passeando nas suas 
grandes propriedades quando reparou que os animais tinham furado a cerca e 
estragado o jardim, cheio de flores. O homem, bem contrariado, disse: 
-  Só queria morrer para não ver uma miséria dessas!... 
Não fechou a boca e a Morte bateu em cima, carregando-o. 
A gente pode enganar a Morte duas vezes, mas na terceira é enganado 
por ela. 
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Conto 02 
Os compadres corcundas 
Contado por: João Monteiro 
Natal – Rio Grande do Norte 
Disse  que  era  uma  vez  dois  corcundas,  compadres,  um  rico  e  outro 
pobre. O povo do lugar vivia mangando do corcunda pobre e não reparava no 
rico. O pobre andava triste e, de mais a mais, o tempo estava cruel e ele era 
caçador. 
Numa  feita,  esperando  uns veados  já  tardinha,  adormeceu  no  jirau  e 
acordou noite alta. Ficou sem querer voltar para casa. Ia se acomodando para 
pegar no sono de novo quando ouviu uma cantiga ao longe, como se muita 
gente cantasse ao mesmo tempo. 
“Deve ser alguma desmancha de farinha aqui por perto. Vou ajudar!” – 
pensou. 
Desceu da árvore e botou-se no caminho, andando, andando, no rumo 
da cantiga que não descontinuava. Andou, andou, até que chegando perto de 
um serrote, onde havia uma laje limpa, muito grande e branca, viu uma roda de 
gente esquisita, vestida de diamantes que espelhavam ao luar. Velhos, rapazes 
e meninos todos cantavam e dançavam de mãos dadas, o mesmo verso, sem 
mudar: 
Segunda, terça-feira 
Vai, vem! 
Segunda, terça-feira 
Vai, vem! 
O caçador ficou tremendo de medo. As pernas nem deixavam ele andar. 
Escondeu-se numa moita de mofungos, e assistiu sem querer aquela cantoria 
que era sempre a mesma, horas e horas. 
Com o tempo, foi-se animando, ficando mais calmo e, sendo metido e 
improvisador e batidor de viola, cantou, na toada que o povo esquisito estava 
cantando: 
Segunda, terça-feira 
Vai, vem! 
E quarta e quinta-feira, 
Meu bem! 
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Boca pra que disseste! Calou-se tudo imediatamente e aquele povo todo 
espalhou-se  como  ribaçã  procurando,  procurando.  Acharam  o  corcunda  e 
levaram pro meio da laje como formiga carrega barata morta. Largaram ele e 
um velhão, brilhando como um sacrário, perguntou, com uma voz delicada: 
- Foi você quem cantou o verso novo da cantiga? 
O caçador cobrou coragem e respondeu: 
- Fui eu, sim senhor! 
O velhão disse: 
- Quer vender o verso? 
- Quero sim, senhor.  Não vendo, mas dou o verso de presente porque 
gostei do baile animado. 
O velho achou graça e todo aquele povo esquisito riu também. 
- Pois bem – disse o velhão -, uma mão lava a outra. Em troca do verso 
eu te tiro essa corcunda e esse povo te dá um bisaco novo! 
Passou a mão nas costas do caçador e esse tornou-se esbelto como um 
rapaz, sem corcunda nem nada. Trouxeram um bisaco novo e recomendaram 
que só abrisse quando o sol nascesse. 
O caçador meteu-se na estrada. Andando, andando e assim que o sol 
nasceu abriu o bisaco e o encontrou cheio de pedras preciosas e moedas de 
ouro. Só faltou morrer de contente. No outro dia comprou uma casa, com todos 
os  preparos,  mobília,  vestiu  roupa  bonita  e  foi  para  a  missa,  porque  era 
domingo.  Lá  na  igreja encontrou  o compadre  rico,  também corcunda.  Este 
quase cai de costas, assombrado  com a mudança. Perguntou muito e mais 
espantado ficou reparando no traje do compadre. E ao saber que tinha casa, 
cavalo gordo e se considerava rico o pobre contou tudo; e como a medida do 
ter nunca se enche, o rico resolveu arranjar ainda mais dinheiro e livrar-se da 
corcunda nas costas. 
Esperou uns dias esperando no que ia fazer e largou-se para o mato no 
dia azado tanto fez que ouviu a cantiga e botou-se na direção da toada. Achou 
o povo esquisito dançando de roda e cantando: 
Segunda, terça-feira 
Vai, vem! 
E quarta e quinta-feira, 
Meu bem! 
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O rico não se conteve. Abriu o par de queixos e foi logo berrando: 
Sexta, sábado e domingo! 
Também! 
Calou-se tudo rapidamente, o povo esquisito voou para cima do atrevido 
e o levaram para a laje onde estava o velhão. Esse gritou, furioso: 
-  Quem  lhe  mandou  meter-se  onde  não  é  chamado,  seu  corcunda 
besta? Você não sabe que gente encantada não quer saber de sexta-feira, dia 
em que morreu o Filho do Alto; sábado, dia em que morreu o Filho do Pecado, 
e domingo, dia em que ressuscitou quem nunca morre? Não sabia? Pois fique 
sabendo! E para que não se esqueça da lição leve a corcunda que deixaram 
aqui e suma-se da minha vista, senão acabou com o seu couro. 
Enquanto falava, os outros iam dando empurrão, tapona e beliscão no 
rico. O velhão passou a mão no peito do corcunda e deixou ali a outra, aquela 
de que o compadre pobre se livrara. 
Depois  deram  uma  carreira  no  homem,  deixando-o  longe,  e  todo 
arranhado, machucado, roxo de bofetadas e pontapés. E assim, viveu o resto 
de sua vida, rico, mas com duas corcundas uma diante e outra atrás, para não 
ser ambicioso. 
 
Conto 03 
Adivinha, adivinhão 
Contado por Bevenuta de Araújo 
Natal – Rio Grande do Norte 
Era uma vez um homem muito  sabido  mas infeliz  nos negócios. Já 
estava ficando velho e continuava pobre como Job. Pensou muito em melhorar 
sua vida e resolveu sair pelo mundo dizendo-se adivinhão. Dito e feito. Arranjou 
uma trouxa com a roupa e largou-se. Depois de muito andar chegou ao palácio 
de um rei e pediu licença para dormir. Quando estava ceando, o rei lhe disse 
que o palácio estava cheio de ladrões astuciosos. Vai o homem e se oferece 
para descobrir tudo, ficando um mês naquela beleza. O rei aceitou. No outro 
dia, o homem passou do bom e do melhor e não descobriu cousa nenhuma. Na 
hora de cear, quando o criado trazia o café, o adivinho exclamou, referindo-se 
ao dia que passara: 
- Um está visto! 
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O criado ficou branco de medo porque era justamente um dos larápios. 
No dia seguinte veio outro criado ao anoitecer e o adivinhão repetiu: 
 - O segundo está aqui! 
O  criado,  também  gatuno,  empalideceu  e  atirou-se  de  joelhos, 
confessando tudo e dando nome do terceiro cúmplice. Foram presos e o rei 
ficou satisfeito com as habilidades do adivinho. 
Dias depois  roubaram a coroa do rei  e este prometeu uma riqueza a 
quem adivinhasse o ladrão. O adivinho reuniu todos os criados numa sala e 
cobriu um galo com uma toalha. Depois explicou que todos deviam passar a 
mão nas costas do galo. O ladrão havia de ser denunciado pelo galo. Todos os 
criados passaram a mão. O adivinho, cada vez que alguém ia meter o braço 
debaixo da toalha, fazia umas piruetas e dizia, alto: 
Adivinha, adivinhão, 
A mão do ladrão! 
Todos  acabaram  de  fazer  o  serviço  e  o  adivinho  mandou  que 
mostrassem a palma da mão. Dois homens estavam com as mãos limpas e os 
demais sujos de fuligem. 
- Prendam estes dois que são os ladrões da coroa! 
Os homens foram presos e eram eles mesmos. A coroa foi achada. O 
adivinho  explicou  a  manobra.  O  galo  estava  coberto  de  tisna  de  panela, 
emporcalhando a mão de quem lhe tocasse nas costas. Os dois ladrões não 
quiseram arriscar a sorte e por isso fingiram apenas que o faziam, ficando com 
as mãos limpas. 
O rei deu muito dinheiro ao adivinhão e este voltou rico para a sua terra. 
 
Conto 04 
 
O conselho do Doutor Doido 
Contado por: Manuel Galdino Pessoa 
Sapé – Paraíba 
  Um rapaz rico e solteiro desejava-se casar e começou a procurar noiva. 
Um  dia  mandou  preparar  sua  carruagem  e  passou  por  uma rua  da cidade. 
Mandou  parar,  desceu  e  entrou  numa  casa.  Saiu  uma  mulher  bonita  e 
agradável. 
- Senhora dona, me alcance um copo d’água! 
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  A mulher foi buscar um copo d’água e agradou muito o rapaz, que ficou 
satisfeito. Voltando para casa, pensou em casar com ela. 
  Noutro dia foi pedir água numa outra casa e saiu-lhe uma mulher ainda 
mais bonita e mais agradável. O rapaz ficou contente e achou que devia casar 
com ela. 
  No terceiro dia foi pedir de beber num rancho de palha, onde foi servido 
por uma mocinha muito acanhada e bem-parecida. O rapaz ainda gostou mais 
desta  do  que  das outras.  Para  decidir  procurou  o padre-vigário  e  pediu  um 
conselho. O sacerdote disse: 
- Vá procurar o Doutor Doido na Cidade Fulana. Ele não presta atenção 
a ninguém e vive passeando, para lá e para cá, numa calçada. Diga o que quer 
e ouça o que ele disser. 
  O rapaz  tomou sua  carruagem  e  tocou-se  para  a  Cidade Fulana.  De 
tarde, um  criado  do  hotel  levou-o para tal  rua  onde  ele viu  o  Doutor  Doido 
andando para cima e para baixo, falando alto. O rapaz aproximou-se e contou 
seu caso. 
- Estou querendo casar e achei três mulheres que me agradam. Uma é mulher-
dama, outra uma viúva e a terceira uma moça donzela. Com quem devo dar a 
mão de esposo? 
  O Doutor veio cá e foi lá, e sem parar a marcha, respondeu: 
- Quem sempre foi, sempre é! Besta velha não se acostuma em pasto novo! 
Quem nunca foi, vai-se fazer! 
O rapaz tomou a carruagem, voltou e casou com a moça. 
   
Conto 05 
A Roupa do Rei 
Contado por Francisco Cascudo em Natal – Rio Grande do Norte 
Era uma vez um rei tão vaidoso de sua pessoa que só faltava pisar por 
cima do povo. De uma feita procuraram-no uns homens, que eram tecelões 
maravilhosos  e  fariam  uma  roupa  encantada,  a  mais  bonita  e  rara  deste 
mundo, tendo o condão de só poder ser enxergada por quem fosse filho 
legítimo. 
O rei achou muita graça na proposta e encomendou o traje, dando muito 
dinheiro para a sua fatura. Os homens trabalhavam dia e noite num tear vazio, 
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cosendo com linha invisível, um pano que ninguém via. O rei mandava sempre 
ministros visitarem a oficina e ele voltavam deslumbrados, elogiando a roupa e 
a  perícia  dos  alfaiates.  Finalmente,  depois  de  muito  dinheiro  gasto,  o  rei 
recebeu a tal roupa e marcou uma festa pública para ter o gosto de mostrá-la 
ao povo. 
Os alfaiates compareceram ao palácio, vestindo o rei de camisas e 
ceroulas,  e  cobriram-no  com  as  peças  do  tal  traje  encantado,  ricamente 
bordado, mas invisível aos filhos bastardos. 
O povo esperou lá fora pela presença do rei e quando este apareceu 
deram muitas palmas. Os alfaiates desapareceram. O rei seguiu com o cortejo 
mas, atravessando uma das ruas pobres da cidade, um menino gritou: 
- O Rei está de camisa! 
Toda a gente reparou e viu que realmente o rei estava apenas de 
camisa e ceroulas. Rebentou uma vaia estrondosa e o rei chegou ao palácio 
corrido  de  vergonha.  Corrigiu-se  do  seu orgulho  e  foi  daí  em diante  um  rei 
cordato e simples. 
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